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RESUMO 

A partir das experiências vivenciadas no processo de ensino e aprendizagem da Ge-
ografia escolar, é notável que devido a crescente transformação diante das novas de-
mandas sociais e tecnológicas, existe a necessidade de tornar as práticas de ensino 
mais dinâmicas e significativas. A presente dissertação constitui o resultado de um 
estudo dedicado a explorar as potencialidades da Geopoética da paisagem no con-
texto do ensino de Geografia, particularmente no que diz respeito à incorporação da 
produção de vídeos pelos estudantes. Para isso, existe a necessidade de incorporar 
novas linguagens, que permitam uma abordagem mais visual e significativa para o 
estudante, favorecendo a compreensão crítica das categorias espaciais, em especial 
da paisagem, e tornando os conceitos e conteúdos mais acessíveis e instigadores. 
Tendo definido o tema inicial do trabalho, a questão problema que se colocou para o 
desenvolvimento da pesquisa foi: Quais são as contribuições da Geografia Humanista 
para o ensino de Geografia no processo de leitura e vivência da paisagem local, me-
diado por narrativas, imagens e produções audiovisuais elaboradas pelos estudantes? 
Dessa forma, delimitou-se como campo de estudos os elementos naturais e culturais 
(materiais e imateriais) de paisagens presentes no município de Rio do Campo, no 
estado de Santa Catarina, onde localiza-se a escola, e, onde residem os estudantes 
que contribuíram para a realização deste trabalho. A partir do questionamento inicial 
que deu origem ao desenvolvimento deste trabalho, seu objetivo principal está relaci-
onado principalmente em analisar as contribuições da produção de vídeos escolares 
como recurso didático e linguagem expressiva no estudo e na compreensão da pai-
sagem local, adotando o método da Geopoética das paisagens e fundamentando-se 
nas concepções de paisagem da Geografia Humanista. A pesquisa possui uma abor-
dagem qualitativa com a utilização de alguns elementos da pesquisa-ação combinada 
a uma abordagem fenomenológica. Os dados gerados pela pesquisa foram analisa-
dos e interpretados à luz da Análise textual discursiva proposta por Moraes e Galiazzi 
(2016) e adotando a abordagem qualitativa este trabalho tem em vista estabelecer um 
reconhecimento da temática através da pesquisa bibliográfica proporcionando mais 
informações sobre o assunto e também levantar experiências práticas com a situação 
problema e servir para futuras discussões e novas abordagens para o tema proposto. 
Os resultados obtidos também indicam que utilização das produções de vídeos esco-
lares, enquanto metodologia e recurso para o estudo e compreensão da paisagem 
contribui significativamente para, primeiramente para uma valorização das paisagens 
de vivência dos estudantes, ao evidenciar elementos culturais materiais e imateriais 
que compõem o cotidiano e fortalecem vínculos de pertencimento. Além disso, outras 
contribuições foram identificadas a partir da realização desta pesquisa, principalmente 
no que diz respeito ao aprofundamento da compreensão da categoria paisagem sob 
a perspectiva da      Geografia Humanista principalmente na articulação de dimensões 
objetivas (formas, usos e funções do espaço) e subjetivas (memórias, afetos, simbo-
lismos) e, também, a integração entre arte e Geografia utilizada no decorrer da se-
quência didática promoveu um olhar interdisciplinar capaz de enriquecer a experiência 
e a aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Ensino de Geografia – Paisagem – Geopoética – Produção de 
Vídeos 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
Based on experiences in the teaching and learning of geography in schools, it is clear 
that, due to the growing transformation in the face of new social and technological 
demands, there is a need to make teaching practices more dynamic and meaningful. 
This dissertation is the result of a study dedicated to exploring the potential of 
landscape geopoetics in the context of geography teaching, particularly with regard to 
the incorporation of video production by students. To this end, there is a need to 
incorporate new languages that allow for a more visual and attractive approach for 
students, facilitating the understanding of spatial categories, especially landscape, and 
making concepts and content more accessible and appealing. Having defined the initial 
theme of the work, the problem question that arose for the development of the research 
was: What are the contributions of school video production to the perception and 
understanding of the local landscape based on the use of the Geopoetics method and 
the theoretical conception of humanistic Geography? Thus, the field of study was 
defined as the natural and cultural elements (tangible and intangible) of landscapes 
present in the municipality of Rio do Campo, in the state of Santa Catarina, where the 
school is located and where the students who contributed to this work reside. Based 
on the initial question that led to the development of this work, its main objective is to 
analyze the contributions of school video production as a teaching resource and 
expressive language in the study and understanding of the local landscape, adopting 
the method of Landscape Geopoetics and grounded in the landscape concepts of 
humanistic geography. The research adopts a qualitative approach, utilizing some 
elements of action research combined with a phenomenological approach. The data 
generated by the research were analyzed and interpreted in light of the Discursive 
Textual Analysis proposed by Moraes and Galiazzi (2016) and in accordance with the 
object and methodology. By adopting a qualitative approach, this work aims to 
establish an understanding of the topic through bibliographic research, providing more 
information on the subject, and also gathering practical experiences with the problem 
situation, serving as a basis for future discussions and new approaches to the 
proposed theme. The results also indicate that the use of school video productions, as 
a methodology and resource for studying and understanding landscapes, contributes 
significantly, firstly, to an appreciation of the landscapes students experience, by 
highlighting tangible and intangible cultural elements that make up their daily lives and 
strengthen bonds of belonging. Furthermore, other contributions were identified 
through this research, particularly regarding the deepening of the understanding of the 
category of landscape from the perspective of humanistic geography, especially in the 
articulation of objective dimensions (forms, uses, and functions of space) and 
subjective dimensions (memories, affections, symbolism). Furthermore, the integration 
of art and geography used throughout the teaching sequence promoted an 
interdisciplinary perspective capable of enriching the experience and learning. 
 
Keywords: Geography Teaching – Landscape – Geopoetics – Video Production 
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1. PRÓLOGO      
 

Nasci em 28 de agosto de 1979 e fui criado pelos meus avós em uma pequena 

cidade do interior de Santa Catarina, chamada Lebon Régis, localizada na região co-

nhecida como o Contestado, um território marcado por conflitos históricos, desigual-

dades sociais e uma profunda riqueza cultural.  

Meus avós trabalhavam em uma serraria que era uma atividade econômica 

muito comum na região em que morava. O trabalho deles era de muito esforço e de-

dicação diária, a família era grande e, apesar das limitações materiais, jamais me fal-

taram apoio, afeto e incentivo à educação. 

Meu avô, em especial, sempre teve um olhar atento para a importância dos 

estudos. Mesmo com pouca escolarização formal, fazia questão de comprar livros, 

enciclopédias e mapas, e celebrava cada conquista que eu alcançava na escola. 

Seu desejo era claro: queria que eu estudasse cada vez mais, que pudesse 

trilhar caminhos diferentes e mais amplos do que os que ele próprio teve a oportuni-

dade de percorrer. Quando criança, minhas brincadeiras preferidas envolviam brincar 

de ser professor: quadro, giz, estudantes imaginários e o entusiasmo de ensinar já 

estavam ali, muito antes de qualquer diploma. 

Comecei meus estudos em 1984 fazendo dois anos do que na época hoje coin-

cide com a educação infantil, sempre estudei em escola pública. Concluí o ensino 

médio em 1996 e, no ano seguinte, fui aprovado no curso de graduação da Universi-

dade Federal do Paraná, em Curitiba.  

Para mim, ingressar em uma universidade pública federal foi uma conquista 

imensa. Era o resultado do esforço pessoal, da confiança dos meus avós e da força 

da escola pública como espaço de possibilidade. Concluí a graduação em 2003, 

mesmo ano em que iniciei minha atuação como professor na rede estadual de ensino, 

onde permaneço até hoje. 

A Geografia me tocou pelo conteúdo acadêmico e pela sua capacidade de re-

velar sentidos sobre o lugar de onde vim, sobre as lutas históricas que moldaram mi-

nha região e sobre os caminhos que podemos construir quando temos consciência do 

nosso espaço e da nossa identidade.  

A docência, por sua vez, se firmou em minha vida como mais do que uma pro-

fissão: tornou-se um compromisso ético e político com aqueles que, como eu, vêm de 

territórios muitas vezes esquecidos e invisibilizados. 
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Iniciei minha trajetória como professor em 05 de maio de 2003, atuando na rede 

estadual de ensino de Santa Catarina, carreira que mantenho até os dias atuais, com-

pletando 22 anos dedicados ao magistério.  

Nesse percurso, trabalhei em diversas escolas e cidades do estado, vivenci-

ando realidades educacionais distintas que contribuíram significativamente para mi-

nha formação profissional e humana.  

Atualmente, exerço minhas atividades docentes em Rio do Campo (SC), muni-

cípio localizado no Alto Vale do Itajaí. Quando concluí a graduação, em 2003, as pos-

sibilidades de continuar os estudos por meio de um mestrado eram bastante restritas, 

com poucas oportunidades disponíveis.  

No entanto, não deixei de buscar aprimoramento: em 2006 iniciei um curso de 

pós-graduação lato sensu em uma universidade privada da região onde residia e, ao 

final de 2007, obtive o título de Especialista em Metodologia do Ensino de Geografia 

e História. 

Somente no ano de 2019 ingressei novamente no ambiente acadêmico cur-

sando uma segunda licenciatura, também em uma universidade privada, conquis-

tando em 2020 a licenciatura no curso de História. Em 2023 tomei contato do pro-

grama de Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em Rede Nacional, o Prof-

GEO, que é ofertado no Instituto Federal Catarinense no Campus de Brusque-SC, o 

qual permitiu que eu chegasse até este trabalho que agora estou concluindo. 

Esta dissertação é, portanto, um diálogo entre trajetórias. Mais do que uma 

investigação acadêmica, ela é atravessada por afetos, memórias e compromissos. 

Nesse processo de buscar o conhecimento, revisito também minhas próprias motiva-

ções, minhas raízes e as vozes que me formaram. É um gesto de reconhecimento 

àqueles que me antecederam e de valorização de práticas pedagógicas que brotam 

da terra, da vivência, da escuta e da sensibilidade. 

Espero que este trabalho contribua para os estudos no campo do Ensino de 

Geografia e para reafirmar que histórias como a minha e como a de tantos estudantes 

e professores da escola pública, têm valor, têm voz e podem ensinar muito quando 

ganham espaço no mundo acadêmico. 
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2 INTRODUÇÃO  
“O olho vê, a lembrança revê e a imaginação 

transvê o mundo. É preciso transver o 

mundo.”  

- Manoel de Barros  

 
Todo processo de criação de um trabalho de pesquisa exige uma certa dose 

de curiosidade e criatividade. E assim, ao iniciar o processo de criação da temática 

que envolve esta dissertação, várias ideias surgiram e foram sendo alvo de muita 

análise e reflexão até se tornarem enfim, o produto que será apresentado. 

Sempre esteve presente a preocupação em escolher um tema que despertasse 

o interesse, tanto para a realização de leituras quanto para a ampliação do conheci-

mento pessoal e profissional, enquanto docente de Geografia da educação básica. 

A trajetória de mais de duas décadas no magistério evidenciou a necessidade 

permanente de renovação metodológica para garantir um ensino de qualidade, capaz 

de produzir conhecimentos significativos para a vida dos estudantes. 

Desse modo, após um longo período de atuação na escola pública, a aproxi-

mação com o mestrado surge como oportunidade de aprofundar a compreensão e 

qualificar as práticas voltadas à educação geográfica. 

No início da construção do projeto de pesquisa, foram exploradas diferentes 

possibilidades: algumas foram descartadas, outras retomadas, até que, gradual-

mente, novas ideias começaram a surgir. 

Inicialmente, havia a intenção de desenvolver um trabalho voltado à produção 

de vídeos escolares, mas essa proposta mostrava-se insuficiente. Tornava-se neces-

sário associar a produção audiovisual a um conceito ou conteúdo vinculado ao ensino 

de Geografia que mobilizasse o interesse e conferisse sentido à pesquisa. 

Após diversas leituras e buscas por conceitos e temas que oferecessem res-

paldo teórico, destacou-se a obra Por uma Geopoética na prática didática (Freiesle-

ben, Sales e Peluzio, 2019), elaborada por um grupo de professores que serão men-

cionados ao longo deste trabalho.  

Esse livro tornou-se a principal inspiração para o desenvolvimento da pesquisa 

em torno de um conceito fundamental para a ciência geográfica: o estudo da paisa-

gem. 
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Pode-se então afirmar que, esta dissertação constitui o resultado de um estudo 

dedicado a explorar as potencialidades da Geopoética da paisagem no contexto do 

ensino de Geografia, particularmente no que diz respeito à incorporação de narrativas, 

imagens e produção audiovisual.  

A partir das experiências vivenciadas no processo de ensino e aprendizagem 

da Geografia escolar, é notável que devido a crescente transformação diante das no-

vas demandas sociais e tecnológicas, existe a necessidade de tornar as práticas de 

ensino mais dinâmicas e significativas (Giordani e Tonini, 2019). 

Para isso, existe a necessidade de incorporar novas linguagens, que permitam 

uma abordagem mais visual e significativa para o estudante (Ausubel, 1963) favore-

cendo a compreensão crítica das categorias espaciais, em especial da paisagem, e 

tornando os conceitos e conteúdos mais acessíveis e instigadores.  

Nesse contexto, a temática central que orienta este trabalho está fundamentada 

na utilização da produção audiovisual e outros recursos (narrativas e imagens) que 

contribuem para o estudo da paisagem, com ênfase especial na criação de vídeos.  

Esses, por sua natureza dinâmica e envolvente, são capazes de proporcionar 

experiências visuais e imersivas que ampliam a compreensão, a percepção e a leitura 

dos espaços próximos aos estudantes.  

Diante do desafio trazido pela temática em questão, em se tratando da prática 

de ensino de Geografia, buscou-se trazer a abordagem da Geografia Humanista ali-

ada às ideias da Geopoética para o estudo da categoria paisagem. 

As escolhas teóricas e metodológicas aqui adotadas não devem ser compre-

endidas de forma isolada ou como um modelo acabado, mas como um ponto de par-

tida para novas análises e enfoques no estudo da paisagem.  

Embora tais possibilidades ainda sejam pouco exploradas no contexto escolar, 

reconhece-se que outras concepções e abordagens podem, e devem ser incorpora-

das a partir desta reflexão.  

No início do desenvolvimento da pesquisa, a partir das leituras e estudos reali-

zados houve uma identificação com a abordagem da Geopoética, que foi criada pelo 

escritor franco-escocês Kenneth White (1936 – 2023).  

Segundo o Instituto Internacional de Geopoética (2025), a Geopoética procura 

desenvolver uma relação de sensibilidade e de inteligência com a Terra em seus mais 

variados aspectos. Trata-se de uma abordagem interdisciplinar que busca integrar o 
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ser humano em seu aspecto subjetivo, valorizando suas percepções e experiências 

em relação ao espaço.   

Sendo assim, durante o desenvolvimento da sequência didática proposta, mais 

do que apenas sentir a paisagem, o objetivo foi transformar essas percepções em 

linguagem por meio de vídeos, relatos ou imagens, de modo que se convertam em 

conhecimento escolar e que possam ser relacionadas a outras abordagens de análise 

e estudo das paisagens.  

Como forma de organizar o trabalho pedagógico a partir da produção de vídeos 

foram selecionados alguns temas que possuem relação com os espaços de vivência 

dos estudantes, tais como: a culinária (paisagens dos sabores), os sons (paisagens 

sonoras), os costumes, as tradições, as danças, as festas populares, a religiosidade, 

as construções, o patrimônio histórico (casarões antigos, igrejas e prédios antigos da 

cidade) e as plantações presentes nas paisagens rurais e urbanas do município do 

qual os estudantes fazem parte. 

Dessa forma, busca-se compreender as experiências e sensações relaciona-

das às paisagens de vivência dos estudantes adotando para tal fim uma perspectiva 

que reconhece a experiência humana como elemento central da ciência geográfica. 

O campo de estudos citado, está relacionado a Geografia Humanista que ao 

privilegiar a experiência sensível na compreensão do espaço, encontra na fenomeno-

logia o suporte teórico que fundamenta essa abordagem (Holzer, 2016), possibilitando 

a análise das vivências, percepções e sentidos atribuídos aos lugares. 

A partir dessa perspectiva teórico-metodológica que compreende a paisagem 

como uma construção aberta a múltiplas interpretações e experiências, a produção 

de vídeos escolares e demais atividades produzidas articulada à Geopoética das pai-

sagens busca promover uma aprendizagem significativa1 ao aproximar os estudantes 

de suas vivências e percepções do espaço.  

Essa prática pode transformar o estudo da Geografia em uma experiência crí-

tica e sensível, capaz de despertar o engajamento e a reflexão sobre o mundo vivido. 

Desse modo, o uso criativo das linguagens imagéticas e audiovisuais unindo a poética 

do lugar potencializa o aprendizado ao integrar razão, emoção e experiência (Freies-

leben, Sales e Peluzio, 2019). 

 
1 AUSUBEL, D. P. The Psychology of Meaningful Verbal Learning. New York: Grune & Stratton, 1963. 
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Por isso, a questão central desta dissertação partiu do seguinte questiona-

mento: Quais as contribuições da Geografia Humanista para a percepção e compre-

ensão da paisagem local, considerando a aplicação de recursos como narrativas, ima-

gens e produção audiovisual no contexto do ensino da Geografia escolar?  

Diante da problematização exposta, o interesse pela temática deste estudo fun-

damenta-se na necessidade, percebida na prática docente, de promover uma apren-

dizagem significativa que valorize a experiência vivida do estudante, articulando os 

princípios da Geografia Humanista e a abordagem da Geopoética das paisagens. 

Por esta razão, a escolha de uma abordagem humanista de paisagem se justi-

fica na crença de que sua leitura e compreensão no ensino de Geografia pode ser 

uma forma de levar o estudante a descobrir e ressignificar como ocorre a produção 

do espaço, possibilitando uma análise das transformações tanto físicas quanto sociais 

do espaço em que vive. 

Porém, é preciso estar atento que esta abordagem pedagógica não tem um fim 

em si mesma, é preciso estabelecer que a Geografia escolar não pode se restringir a 

uma única abordagem epistemológica, pois a compreensão da realidade geográfica 

exige a articulação de diferentes perspectivas. 

Ao considerar diferentes caminhos teóricos no ensino de Geografia, percebe-

se que a Geografia Humanista, ao enfatizar experiências, sentidos e vínculos afetivos 

construídos no espaço, e a Geografia Crítica, ao iluminar desigualdades e conflitos 

socioespaciais, oferecem perspectivas que se complementam e ampliam a leitura do 

mundo.  

Entretanto, quando analisadas isoladamente, ambas revelam limitações. O pró-

prio Currículo Base do Ensino Médio de Santa Catarina (2021), reforça que o pensa-

mento geográfico se estrutura a partir dos princípios do raciocínio geográfico e se 

desenvolve em diálogo com um conjunto amplo e complexo de bases teóricas, que 

inclui desde o positivismo e o neopositivismo até o materialismo histórico-dialético e, 

mais recentemente, a fenomenologia (Santa Catarina, 2021, p. 67).  

Ao analisar o papel da formação docente no ensino de Geografia, os autores 

Suess e Leite (2018) ressaltam que compreender as bases filosóficas que orientam 

essa área é essencial para que o professor consiga reconhecer tanto as potencialida-

des quanto as limitações de cada abordagem teórica.  

Eles argumentam que perspectivas como o materialismo, o humanismo e o po-

sitivismo não influenciam apenas a escolha dos conteúdos, mas também moldam a 
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postura do professor diante da turma e seu modo de organizar as experiências de 

aprendizagem.  

Assim, uma formação sólida deveria contemplar a análise crítica dessas cor-

rentes, permitindo ao docente compreender seus horizontes e, a partir disso, recons-

truir de maneira consciente e fundamentada a prática didática e o trabalho com os 

conteúdos geográficos no cotidiano escolar (Suess e Leite, 2018, p. 177). 

A partir desta pesquisa, entende-se que o ensino de Geografia voltado à for-

mação cidadã requer práticas que integrem abordagens materialistas, humanistas e 

positivistas.  

Essa integração deve favorecer projetos investigativos que articulem a experi-

ência subjetiva dos lugares marcada por memórias, sentimentos e identidades com a 

análise crítica das desigualdades, dos processos de produção do espaço e das rela-

ções de poder. 

Uma das intenções da pesquisa foi aplicar o conceito de “Geograficidade” (Dar-

del, 2015, p. 1), no ensino da paisagem ao incentivar os estudantes a produzirem 

vídeos e fotografias das paisagens do seu próprio município, estimulando um olhar 

mais atento, sensível e subjetivo sobre o espaço vivido.  

Ao mobilizar o conceito de “Geograficidade”, tal como formulado por Dardel en-

tendido como “a totalidade do ser humano, suas ligações existenciais com a Terra” 

(Dardel, 2015, p. 31), busca-se promover a ressignificação das paisagens a partir das 

experiências, memórias e percepções dos próprios sujeitos.  

Assim, o ensino da paisagem ultrapassa a mera descrição objetiva e se torna 

uma prática de descoberta e envolvimento existencial com o lugar, alinhando-se a 

uma perspectiva humanista da Geografia. O trabalho, portanto, tem como principal 

intenção trazer esse olhar para o ensino, conectando a vivência cotidiana dos      es-

tudantes ao fazer geográfico. 

O audiovisual, as narrativas e imagens foram escolhidos por serem os recursos 

mais adequados para expressar sensações e percepções da paisagem local, permi-

tindo que os estudantes representem suas experiências cotidianas. 

Para usar o recurso do audiovisual no ensino, o trabalho se apoiou nas ideias 

de narrativa visual2, especialmente a partir do que propõe Ataíde (2023), e no conceito 

 
2 A Narrativa Visual é a arte de contar histórias e comunicar ideias por meio de imagens, seja desenhos, 
fotografias, filmes, gráficos ou qualquer outra forma visual. Este método se baseia na capacidade hu-
mana de interpretar e reagir a imagens, usando-as para transmitir mensagens, emoções e informações. 
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de "paisagem narrativa" de Azevedo (2012), que entende a paisagem como algo que 

pode contar histórias e transmitir sentidos (Azevedo apud Nascimento, 2012, p. 27). 

 Com base nessa abordagem, os estudantes foram convidados a realizar ativi-

dades iniciais envolvendo mural virtual, narrativas com fotografias de paisagens e pro-

dução de pequenos filmes sobre paisagens do seu dia a dia, como forma de mostrar 

como percebem, sentem e se relacionam com os lugares onde vivem. 

Vale ressaltar também que a utilização da linguagem audiovisual, a partir de 

narrativas e da produção de vídeos, foi de grande valia no sentido de tornar essa 

leitura e interpretação da paisagem mais compreensível e geradora de conhecimentos 

significativos para os estudantes.  

A produção de vídeos permite despertar a criatividade e a autonomia dos estu-

dantes (Pereira, 2018) e, assim, torna-se evidente que, a importância da realização 

deste trabalho está em se utilizar desse recurso para que o estudante se coloque 

enquanto protagonista do processo, ampliando desta maneira, sua visão, seu enten-

dimento e suas sensações e experiências a respeito do lugar em que vive. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta que, no Ensino Médio, os 

estudantes sejam capazes de elaborar hipóteses e argumentos como forma de cons-

truir diálogos e desenvolver o pensamento crítico.  

Essa diretriz também visa aproximar os jovens dos princípios da investigação 

científica, incentivando a prática da dúvida sistemática, compreendida como a capa-

cidade de questionar e se autoquestionar, em oposição à aceitação de verdades ab-

solutas (Brasil, 2018), essas ideias propostas na orientação curricular dialogam dire-

tamente com os objetivos da pesquisa, ao estimular nos estudantes uma postura in-

vestigativa e reflexiva sobre as paisagens do seu cotidiano. 

O documento ainda orienta que a prática docente estimule o protagonismo ju-

venil, incentivando os estudantes a utilizar diferentes linguagens, valorizar os traba-

lhos de campo, recorrer a variadas formas de registro e participar de atividades coo-

perativas voltadas à resolução de problemas (BNCC, 2018). Essas orientações se 

materializam nesta pesquisa por meio da articulação entre a produção audiovisual e 

as paisagens vividas pelos estudantes. 

Ao propor que os próprios estudantes escolham paisagens conhecidas e signi-

ficativas para a produção dos vídeos, a pesquisa busca aproximar o conteúdo escolar 

da experiência cotidiana, fortalecendo o vínculo entre o saber e o lugar vivido. Essa 
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escolha coloca os estudantes como protagonistas do processo, já que são eles que 

decidem quais espaços representam suas vivências e percepções do território. 

Dessa forma, o trabalho de campo no contexto desta pesquisa ganha um novo 

sentido: não se trata apenas de observar ou registrar um espaço, mas de reinterpretá-

lo por meio da linguagem audiovisual.  

O uso do vídeo permite que os estudantes expressem suas ideias e emoções 

de forma criativa, ao mesmo tempo em que desenvolvem um olhar crítico sobre o 

ambiente que os cerca (Ataíde, 2023; Ferreira, 2019). Assim, a proposta não segue 

somente as diretrizes dos documentos curriculares, mas amplia seu alcance, ao inte-

grar arte, reflexão e vivência em um mesmo processo educativo. 

Para realização da pesquisa, delimitou-se como campo de estudos os elemen-

tos naturais e culturais (materiais e imateriais) de paisagens presentes no município 

de Rio do Campo na região do Alto Vale do Itajaí no estado de Santa Catarina, onde 

localiza-se a escola, e, onde residem os estudantes que contribuíram para a realiza-

ção deste trabalho. 

 Reafirma-se, portanto, que a concepção de paisagem adotada nesta pesquisa 

se fundamenta na Geografia Humanista, ao valorizar a experiência, a percepção e o 

sentido atribuído pelos sujeitos aos lugares que habitam. No entanto, têm-se a cons-

ciência de que essa perspectiva não deve ser tomada de forma isolada.  

É necessário buscar uma articulação com outras abordagens da ciência geo-

gráfica, como a geografia cultural, a geografia crítica e a geografia física, de modo a 

ampliar a compreensão das paisagens vividas e, ao mesmo tempo proporcionar uma 

prática de ensino mais contextualizada.       

Essa articulação permite considerar, ao mesmo tempo, as dimensões simbóli-

cas e afetivas dos espaços, as dinâmicas sociais e econômicas que os estruturam e 

os elementos naturais que os compõem.  

Assim, a proposta assume um caráter integrador e reflexivo, que reconhece a 

complexidade do espaço geográfico e as múltiplas formas de se relacionar com ele. 

Trata-se, portanto, de uma “abordagem propositiva, aberta e em construção, pois as 

possibilidades de aproximação entre a dimensão acadêmica e a escolar são múltiplas 

e não delimitadas” (Suess e Leite, 2018, p. 177). 

A partir do questionamento inicial que deu origem ao desenvolvimento deste 

trabalho, o objetivo geral está relacionado principalmente em analisar as contribuições 

da Geografia Humanista para o estudo da paisagem local, a partir da utilização de 
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recursos como narrativas, imagens e produções audiovisuais no contexto do ensino 

da Geografia escolar. 

Sendo assim, para o aprofundamento e compreensão dessas discussões foram 

traçados os seguintes objetivos específicos: 

 Discutir os fundamentos teóricos da paisagem a partir da Geografia Humanista 

e da abordagem da Geopoética das paisagens, destacando suas contribuições 

para o ensino de Geografia;  

 Analisar a relação entre paisagem e cultura, reconhecendo elementos materi-

ais e imateriais presentes nas paisagens de vivência dos estudantes;   

 Elaborar, aplicar e avaliar uma sequência didática que utilize narrativas, ima-

gens e produção de vídeos como recurso didático e linguagem expressiva para 

a compreensão da paisagem local, fundamentada na abordagem da Geopoé-

tica das paisagens e na perspectiva da Geografia Humanista. 

Para o alcance de todos os objetivos propostos e principalmente das discus-

sões e resultados alcançados no decorrer da pesquisa, este trabalho está organizado 

em sete partes. 

A estrutura desta dissertação inicia-se pela introdução, apresentando o tema, 

sua delimitação, o problema investigado, a justificativa e os objetivos que orientam o 

estudo. 

Na segunda parte, desenvolve-se o referencial teórico, fundamentado em con-

ceitos relacionados ao ensino de Geografia, à produção de vídeos, à Geografia Hu-

manista, à Geopoética e à paisagem, articulando esses elementos com a proposta da 

pesquisa. 

Esse referencial inclui também discussões sobre o uso de vídeos como recurso 

didático, relacionando experiências de sala de aula às competências e habilidades 

previstas nos documentos curriculares. Por fim, são abordadas as reflexões sobre a 

categoria paisagem sob a perspectiva da Geografia Humanista. 

A terceira parte detalha os caminhos metodológicos, destacando a abordagem 

qualitativa, a pesquisa bibliográfica e a pesquisa-ação, combinadas à pesquisa de 

campo inspirada na fenomenologia. 

Na quarta parte, apresenta-se a sequência didática desenvolvida, suas etapas 

e a avaliação do produto educacional elaborado ao longo da pesquisa. 
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A quinta parte dedica-se à análise dos dados por meio da Análise Textual Dis-

cursiva (Moraes e Galiazzi, 2016), enquanto a sexta parte discute a interpretação dos 

resultados e expõe as considerações finais do estudo. 

Este trabalho busca contribuir com práticas e metodologias que favoreçam o 

desenvolvimento de conhecimentos, competências e habilidades vinculadas à feno-

menologia, à percepção e às experiências das paisagens no ensino de Geografia e 

foi construído conforme as diretrizes do ProfGeo, programa voltado à formação conti-

nuada de professores da Educação Básica, inserindo-se na linha de pesquisa relaci-

onada às linguagens no ensino de Geografia. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
3.1 Rumos significativos do ensinar Geografia  
 

O objetivo principal de quando se fala no ensino de Geografia de maneira geral, 

seria promover o encontro do conhecimento produzido em nível acadêmico com o 

contexto escolar, e, neste sentido, a teoria da aprendizagem significativa proposta por 

Ausubel (1980), quando articulada a outras abordagens pedagógicas, pode enrique-

cer as práticas de ensino ao permitir que conteúdos escolares sejam compreendidos 

de forma mais profunda, contextualizada e conectada às experiências dos estudantes. 

Embora a Geografia seja composta por diferentes concepções epistemológicas 

tais como a Crítica, a Cultural, a Física e a Humanista, compreende-se que o ensino 

dessa disciplina na educação básica deve reconhecer essa diversidade para promo-

ver uma formação integral e plural dos estudantes.  

No entanto, para o desenvolvimento da prática pedagógica proposta para esta 

pesquisa opta-se por enfatizar a perspectiva humanista e fenomenológica, articulada 

à abordagem da Geopoética das paisagens, por entender que ela oferece meios mais 

adequados para valorizar as experiências, percepções e vínculos afetivos dos estu-

dantes com os lugares que habitam.       

Essa escolha, no entanto, não exclui outras correntes do pensamento geográ-

fico, mas busca dialogar com elas, sobretudo ao reconhecer que as dimensões sim-

bólicas e subjetivas da paisagem também se entrelaçam a aspectos sociais, culturais 

e naturais estudados por outras abordagens da Geografia. 

Dessa forma, se reconhece que o processo de ensino-aprendizagem em Geo-

grafia demanda a articulação com outras abordagens e metodologias, especialmente 
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aquelas de orientação crítica, as quais poderiam ser incorporadas em etapas posteri-

ores da sequência didática, ampliando assim a profundidade da análise e a formação 

reflexiva dos estudantes. 

Partindo da ideia de promover uma prática de ensino que não se limite somente 

a uma descrição mecânica dos processos espaciais e também não se resuma a uma 

simples memorização, é fundamental que os estudantes possam utilizar o conheci-

mento produzido na escola como ferramenta para interpretar e compreender a reali-

dade que vivenciam. Por isso, segundo Ausubel (2000),  

A aprendizagem por recepção significativa envolve, principalmente, a aquisi-
ção de novos significados a partir de material de aprendizagem apresentado. 
Exige quer um mecanismo de aprendizagem significativa, quer a apresenta-
ção de material potencialmente significativo para o aprendiz (Ausubel, 2000, 
p. 1).  
 

Nessa direção, pensar a aprendizagem significativa implica compreender que 

aprender não se restringe à assimilação de conteúdos, mas envolve atribuir sentido 

ao que se aprende, conectando o conhecimento escolar às experiências concretas 

dos estudantes.  

Fazendo uma relação da teoria da aprendizagem significativa com as ideias de 

Freire (1987), percebe-se um diálogo muito fecundo ao reconhecer que ninguém 

aprende isoladamente, mas em diálogo com o mundo e com os outros.       

Quando o ensino parte das vivências e dos saberes que o estudante já possui 

como propõe Ausubel (2000) e os transforma em oportunidades de leitura crítica da 

realidade como defende Freire (1987; 1996), o ato de aprender deixa de ser mera 

reprodução e se torna um exercício de autonomia, consciência e construção coletiva 

de sentidos. 

Ao refletirmos sobre a convergência entre as ideias de Ausubel (2000) e Freire 

(1987), como apontam Carril, Natário e Zoccal (2017), torna-se evidente que a apren-

dizagem significativa não se restringe à simples aquisição de conteúdos, mas envolve 

o reconhecimento da história do sujeito, dos saberes já existentes e do contexto vivido 

pelo estudante.  

O diálogo que se estabelece tanto com os conhecimentos prévios quanto com 

os novos conteúdos possibilita que a interação entre todos os envolvidos no processo 

educativo gere novas relações de significado, promovendo a compreensão conceitual, 

a consciência crítica e a autonomia do estudante.  
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Esse ponto de vista reforça uma concepção de educação centrada na constru-

ção de direitos, na liberdade de pensamento e na possibilidade de cada estudante 

aprender de forma realmente significativa, articulando cognição, experiência e trans-

formação social (Carril, Natário e Zoccal, 2017). 

 Nesta mesma perspectiva, segundo as ideias de Massey (2017), o ensino de 

Geografia na escola ganha relevância por favorecer a formação crítica dos estudan-

tes, uma vez que o conhecimento geográfico possibilita compreender suas próprias 

relações com os lugares e com os outros, bem como refletir sobre diferentes perspec-

tivas.  

Nesse sentido, a escola assume um papel fundamental ao promover o “pensar 

geograficamente”, pois esse exercício requer reconhecer que o espaço é constituído 

por relações de poder.  

Tal compreensão permite identificar as geometrias do poder que estruturam o 

mundo e vislumbrar possibilidades de reorganizá-lo de forma mais igualitária. Como 

afirma a autora: 

Pensar geograficamente contribui para os/as estudantes compreenderem e 
interpretarem as suas próprias reações às pessoas e aos lugares e para a 
reflexão sobre as perspectivas dos outros que podem ser diferentes das suas. 
Para possibilitar aos/às estudantes o ‘pensar geograficamente’, nós devemos 
garantir que a investigação geográfica considere necessariamente (diferenci-
almente) o poder. Isso levaria a um reconhecimento das geografias (geome-
trias do poder) através das quais o mundo é construído e as geometrias de 
poder, talvez mais igualitárias, através dais quais ele possa ser reconstruído" 
(Massey, 2017, p. 40). 

 
A abordagem proposta favorece a assimilação crítica dos conceitos geográficos 

e valoriza a escola como espaço de mediação entre o conhecimento científico e as 

práticas sociais, ampliando as possibilidades de aprendizagem e de construção de 

sentidos sobre o lugar em que vivem. 

Por isso, este trabalho partiu da intenção de promover uma aprendizagem que 

fizesse sentido para os estudantes, uma aprendizagem enraizada nas experiências 

vividas, nas memórias guardadas e nos saberes construídos ao longo do tempo, ou, 

como traduz Larrosa, “pensar uma educação a partir do par experiência/sentido” (Lar-

rosa, 2025, p. 16). 

Parte-se do princípio de que o conhecimento se torna mais potente quando 

dialoga com aquilo que as pessoas já sabem, sentem e vivem em seus cotidianos. 

Assim, cada encontro, cada escuta e cada imagem foram compreendidos como opor-

tunidades para entrelaçar afetos, histórias e territórios. 



28 
 

Ao discutir sobre a promoção de uma aprendizagem significativa, foi utilizado 

enquanto recurso pedagógico a produção de pequenos vídeos escolares que neste 

sentido pode ser visto como um instrumento que “tem contribuído, cada vez mais, para 

que os jovens se apropriem de novas maneiras de se comunicar, novas formas de 

trabalhar e novos modos de acessar o conhecimento” (Pereira et. al., 2018, p. 210). 

Isso porque, ao criar e produzir vídeos, os estudantes têm a chance de se tor-

narem protagonistas na leitura do espaço geográfico, unindo teoria e prática de forma 

concreta e próxima do seu cotidiano escolar.  

No contexto do ensino de Geografia, e a partir de um referencial teórico sobre 

a concepção de aprendizagem significativa, diversos autores ressaltam a importância 

de desenvolver práticas que valorizem esse tipo de aprendizagem, como apontam 

Callai (2020), Castelar e Vilhena (2011; 2012) e Cavalcanti (1999). 

É necessário ter conhecimento da importância de dialogar com outras vertentes 

do pensamento geográfico, especialmente aquelas de orientação crítica, que ajudam 

a compreender as contradições sociais, os conflitos territoriais e as desigualdades 

estruturais. Esse diálogo é fundamental para construir uma prática docente mais re-

flexiva, plural e comprometida com a formação cidadã dos estudantes. 

Sendo assim, também foram trazidos para esta discussão autores que desen-

volvem pesquisas no campo da produção de vídeos e novas tecnologias e suas rela-

ções com o ensino de Geografia, presumindo-se que a utilização desses recursos crie 

a possibilidade de se atingir uma aprendizagem significativa: Giordani e Tonini (2019); 

Pereira et al. (2018); Lino e Pereira (2019); Ferreira (2019); Silva (2022); Santos 

(2022) e Ataíde (2023). 

Para Castellar e Vilhena (2011), a visão de aprendizagem significativa no en-

sino de Geografia está fortemente ligada a uma prática pedagógica centrada no su-

jeito, na experiência concreta do estudante e na vivência espacial.  

As autoras dialogam com a abordagem da aprendizagem significativa, especi-

almente ao enfatizar que a aprendizagem só será efetiva se o estudante puder relaci-

onar o novo conhecimento a saberes prévios, partindo do que é familiar e vivido para 

alcançar o conhecimento geográfico mais sistematizado (Castellar e Vilhena, 2011).  

Ressaltam ainda que a aprendizagem significativa se “contrapõe a uma abor-

dagem repetitiva com práticas viciadas em memorização relacionadas às atividades 

de repetição e associação que visam apenas à apreensão das informações” (Castellar 

e Vilhena, 2011, p. 6). Nesse sentido, o conhecimento geográfico deve ser construído 
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a partir da realidade do estudante, respeitando seu modo de ver, sentir e representar 

o espaço. 

Nesse contexto, a aprendizagem significativa em Geografia não se limita à me-

morização de dados e informações. Trata-se de um processo que conecta os concei-

tos geográficos ao cotidiano dos estudantes, ampliando suas perspectivas e prepa-

rando-os para interpretar e transformar o mundo em que vivem.  

Como afirmam Castellar e Vilhena (2012):  

A construção do conhecimento, por sua vez, é o resultado da dinâmica mental 
decorrente da interação entre sujeito e objeto, possibilitando a criação de re-
presentações e relações entendidas dentro de uma lógica explicativa para o 
indivíduo sujeito da aprendizagem. Assim, a construção de conhecimentos é 
viabilizada por meio da vontade do sujeito, ou seja, da disponibilidade e inte-
resse em apreender determinado conteúdo e também pela pessoa que en-
sina (Castellar e Vilhena, 2012, p. 122). 
 

Essa perspectiva dialoga diretamente com as contribuições de Ausubel (2000), 

que destaca a importância do material potencialmente significativo, e com autoras 

como Callai (2020) e Cavalcanti (1999), que defendem o ensino de Geografia como 

um processo de formação crítica sustentado nas experiências espaciais do sujeito. 

 Assim, o objeto desta pesquisa que é a produção de vídeos sobre as paisa-

gens do município configura-se como estratégia metodológica capaz de articular os 

saberes prévios dos estudantes, suas vivências locais e os conceitos geográficos, po-

tencializando a escola como espaço de mediação entre conhecimento científico e re-

alidade cotidiana.  

Dessa forma, a aprendizagem significativa assume um caráter crítico, permi-

tindo que os estudantes assimilem conteúdos e também construam interpretações 

próprias e reflexivas sobre o espaço vivido. 

Na produção de Callai (2020), destaca-se a importância de abordar a aprendi-

zagem significativa no ensino de Geografia a partir de uma perspectiva crítica. A au-

tora enfatiza que a compreensão geográfica deve partir da vivência dos sujeitos, inte-

grando o espaço vivido às abordagens pedagógicas, 

Neste sentido a educação geográfica é a possibilidade de produzir os enten-
dimentos do mundo oportunizando que os estudantes realizem aprendiza-
gens significativas. Uma aprendizagem significativa só ocorre quando os con-
teúdos estudados permitem que o aprendiz produza um conhecimento ao se 
apropriar da compreensão dos fenômenos para além de simplesmente tê-los 
como informativos (Callai 2020, p. 60).  
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Essa concepção reforça a necessidade de valorizar as experiências locais, pro-

movendo reflexão crítica sobre as dinâmicas territoriais e as relações sociais, e con-

tribuindo para a formação de indivíduos conscientes de seu papel no espaço geográ-

fico e na sociedade.  

No contexto da sequência didática que foi desenvolvida, a produção de vídeos 

sobre as paisagens do município emerge como prática pedagógica que articula con-

teúdos escolares e experiências concretas dos estudantes, possibilitando que concei-

tos como paisagem, lugar e território sejam vivenciados e ressignificados a partir do 

ponto de vista de cada estudante. 

Nesse sentido, o uso da produção audiovisual desperta maior interesse pelo 

tema e também transforma o conhecimento geográfico em compreensão significativa 

do espaço vivido.  

Além disso, a abordagem humanista a respeito do conteúdo serve como ponto 

de partida para o desenvolvimento de etapas posteriores da sequência didática que 

possam incorporar abordagens mais críticas, promovendo a reflexão sobre questões 

sociais, ambientais e territoriais do município.  

Dessa forma, o ensino de Geografia se torna simultaneamente sensível à ex-

periência individual e orientado para a construção de uma visão crítica do espaço e 

da sociedade. Isso desperta maior interesse pelo tema e promove uma compreensão 

mais profunda dos fenômenos geográficos, com implicações diretas para a formação 

de um estudante consciente e crítico. 

De forma complementar, Cavalcanti (1999) também ressalta a necessidade de 

contextualizar os conteúdos geográficos ao cotidiano do estudante, para transformar 

a aprendizagem em uma aprendizagem significativa, 

As representações sociais dos estudantes são importante recurso na forma-
ção de conceitos, ao menos por duas razões. Em primeiro lugar, ao expressar 
o conhecimento cotidiano do estudante, ou seja, o que ele já conhece e que 
é compartilhado socialmente, ajudam na superação do relativismo e do sub-
jetivismo no ensino. Em segundo lugar, é conhecimento ainda em construção, 
cuja referência inicial é a imagem mental. Sendo assim, permite o trabalho 
com conhecimentos ainda não conscientes e não verbalizados. As represen-
tações sociais estão no nível do conhecimento vivido e sentido, que contém 
elementos de um conceito já potencialmente existente nos estudantes, po-
dendo, assim, ser tomado como parâmetro de aprendizagem significativa 
(Cavalcanti, 1999, p. 133). 
 

Essa perspectiva converge com as ideias de Ausubel (2000), ao enfatizar que 

a aprendizagem significativa ocorre quando os conteúdos permitem que o estudante 
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relacione novos conhecimentos a saberes prévios, tornando-os potencialmente signi-

ficativos. 

De forma complementar, Castellar e Vilhena (2011) reforçam que a construção 

do conhecimento se dá a partir da interação entre sujeito e objeto, valorizando as 

experiências concretas do estudante e promovendo a apropriação crítica dos concei-

tos geográficos.  

Callai (2020) amplia essa visão ao destacar que a aprendizagem significativa 

em Geografia deve integrar o espaço vivido à reflexão crítica sobre as dinâmicas ter-

ritoriais e sociais, permitindo que o estudante produza conhecimento que vá além da 

memorização e se relacione com sua vivência cotidiana. 

A articulação dessas perspectivas teóricas evidencia que, para que a aprendi-

zagem significativa seja efetiva, é necessário reconhecer e trabalhar com o conheci-

mento prévio, vivido e representado pelos estudantes, construindo pontes entre o sa-

ber cotidiano e os conceitos científicos.  

Nesse sentido, práticas pedagógicas como a produção de vídeos sobre as pai-

sagens do município funcionam como estratégias capazes de conectar experiências 

sensíveis, saberes prévios e conteúdos escolares, fortalecendo a compreensão crítica 

do espaço vivido.  

Esse entendimento prepara o caminho para discutir a importância da formação 

docente na mediação dessas experiências, condição essencial para a implementação 

efetiva de uma aprendizagem significativa no ensino de Geografia. 

Nesse contexto, é necessário pensar práticas de ensino que favoreçam a rela-

ção entre as experiências vivenciadas pelos estudantes e as demandas do mundo 

contemporâneo.  

No entanto, essa tarefa não depende apenas da iniciativa individual do profes-

sor, mas também das condições materiais e institucionais que sustentam seu trabalho. 

A existência de políticas públicas voltadas à valorização docente, à formação continu-

ada e à garantia de infraestrutura adequada é fundamental para que práticas inova-

doras possam se concretizar no cotidiano escolar. 

Refletindo sobre o papel do professor-pesquisador, percebe-se que ele é 

aquele que busca aprimorar constantemente suas práticas e metodologias, enga-

jando-se em um processo contínuo de aperfeiçoamento cognitivo e profissional. 

 Nesse sentido, Ferreira (2019) defende a ideia de um “questionar docente con-

tínuo, uma busca pela ação de se refazer constantemente através da pesquisa sem 
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buscar por respostas prontas, mas problematizando o cotidiano” (Ferreira, 2019, p. 

162) 

De maneira complementar, Suess (2022) propõe a reflexão sobre a “educação 

pesquisadora” realizada por um “professor-pesquisador”, considerando-a como “uma 

educação transformadora pela pesquisa, capaz de formar estudantes autônomos e 

autores de sua própria história, mediada por um professor que educa pela pesquisa e 

pesquisa a sua própria prática” (Suess, 2022, p. 01). 

Essas perspectivas reforçam que a inovação pedagógica não decorre apenas 

da criatividade do docente, mas também de sua postura reflexiva, crítica e investiga-

tiva, capaz de articular o conhecimento científico com as experiências vividas pelos 

estudantes. 

Nesse contexto, as ideias de Ausubel (2000), Castellar e Vilhena (2011) e Callai 

(2020) sobre aprendizagem significativa se consolidam: a mediação docente, quando 

pautada no conhecimento prévio e nas vivências dos estudantes, transforma o ensino 

em uma experiência que conecta conteúdos escolares ao espaço vivido, ampliando a 

compreensão crítica dos fenômenos geográficos. 

A partir dessa articulação, torna-se evidente que práticas pedagógicas inova-

doras, como a produção de vídeos sobre as paisagens do município, podem funcionar 

como estratégias concretas de aprendizagem significativa.  

Elas possibilitam que os estudantes se tornem protagonistas de seu próprio 

conhecimento, ao mesmo tempo em que o professor atua como mediador crítico e 

reflexivo, integrando saberes prévios, experiências sensíveis e conceitos geográficos. 

 Dessa forma, a próxima seção discute a produção de vídeos como recurso 

educativo que amplia as possibilidades de aprendizagem significativa no ensino de 

Geografia, consolidando a relação entre teoria, prática e investigação docente. 

 

3.2 O audiovisual como caminho de leitura do espaço: ideias iniciais  
 

A partir de experiências vivenciadas no processo de ensino e aprendizagem da 

Geografia escolar, é notável que devido a crescente transformação diante das novas 

demandas sociais e tecnológicas, existe a necessidade de tornar o aprendizado mais 

dinâmico e significativo. 
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Atualmente, percebe-se também que a grande maioria dos estudantes da edu-

cação básica possui algum tipo de acesso a tecnologias de informação ou redes so-

ciais e utiliza o vídeo como forma de comunicação e entretenimento em seu dia a dia.  

No entanto, o simples acesso a essas tecnologias e a expansão das informa-

ções disponíveis não se traduz automaticamente em conhecimento. Nesse sentido, o 

grande desafio da escola e dos professores na atualidade é justamente transformar 

essas informações em conhecimento significativo, promovendo a compreensão crítica 

e o desenvolvimento de habilidades que permitam aos estudantes interpretar, relaci-

onar e aplicar o que aprendem em diferentes contextos. 

 Buscando um referencial para endossar tais ideias, são bastante assertivas as 

palavras de Giordani e Tonini (2019) ao escreverem que o docente na atualidade tem 

como principal desafio transformar suas práticas pedagógicas antiquadas e tradicio-

nais para dialogar com as novas linguagens e modos de expressão dos estudantes.  

Nesse sentido, o uso do audiovisual não deve ser entendido somente como 

uma estratégia para “captar” a atenção, mas como uma forma de articular linguagens 

contemporâneas e promover aprendizagens significativas.  

Assim, o professor poderá conhecer melhor a “subjetividade” dos estudantes a 

partir do que expõem em suas redes sociais, aproximando-se de seus modos de pen-

sar e comunicar, 

Nesse contexto, como propor qualquer atividade pedagógica sem considerar 
o todo que forma nosso estudante? Cada vez mais complexo, presente-au-
sente? Conseguimos dialogar, conhecer suas subjetividades melhor pelas re-
des sociais, em que eles se expõem sem as paredes escolares, do que nos 
curtos períodos de aula de geografia. Assim, começamos a entender que, 
para ter sentido, para conseguir captar a atenção dos estudantes, as práticas 
pedagógicas tradicionais já não bastam. A sala de aula é transformada em 
um grande teatro, no qual mantê-los atentos por 55 minutos é um grande 
desafio! É nesse movimento que se instituem mudanças, novos desenhos 
sociais requerem novas práticas de ensinar e aprender (Giordani e Tonini, 
2019, p. 189). 
 

 Ainda de acordo com as autoras e comungando das mesmas ideias, é neces-

sário que se tenha compreensão desta realidade, para buscar uma motivação en-

quanto docentes, pois, “o que nos movimenta são corpos ansiosos pela criação, pela 

dinâmica, pela autoria” (Giordani e Tonini, 2019, p. 189). A tecnologia, a cibercultura, 

as inteligências artificiais já fazem parte de nossa realidade. 

As práticas docentes precisam compreender e dialogar com a realidade con-

creta dos estudantes, de modo a extrair os benefícios de um conhecimento efetiva-
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mente significativo. Ignorar essa realidade pode comprometer todo o processo educa-

cional, resultando em práticas de ensino vazias, descontextualizadas e sem sentido 

para os estudantes. 

Dessa forma, torna-se essencial incorporar novas linguagens e recursos peda-

gógicos no ensino de Geografia, que favoreçam uma abordagem mais visual, sensível 

e prática. A produção de vídeos pelos estudantes e que foi desenvolvida no âmbito 

desta pesquisa, surge como uma estratégia concreta para articular teoria e prática, 

permitindo que os estudantes experienciem e representem de forma ativa a categoria 

paisagem em seus próprios territórios. 

Esse recurso possibilita que eles se envolvam ativamente com o espaço vivido, 

conectando suas experiências e vivências aos conceitos geográficos estudados, e ao 

mesmo tempo funciona como princípio orientador para etapas posteriores de ensino 

que podem explorar dimensões mais críticas e sociais do conhecimento, ampliando a 

compreensão do território e das relações sociais que nele se estabelecem.  

 Entende-se que a produção de vídeos no ensino de Geografia constitui uma 

ferramenta com grande potencial para tornar o aprendizado mais contextualizado, ca-

paz de proporcionar uma experiência visual e imersiva e, nesse sentido, ampliar a 

compreensão, a percepção e a leitura dos espaços próximos e vividos (Pontuschka, 

Paganelli e Cacete, 2009). 

Diante da variada gama de metodologias e práticas de ensino, a produção de 

vídeos destaca-se como um recurso inovador e com amplas possibilidades de utiliza-

ção, porém, deve-se ter clareza de que quando se fala em produção de vídeos no 

contexto do ensino de Geografia, há que se ter objetivos claros do que se quer atingir 

em termos de aprendizagem, para então selecionar qual o tipo de vídeo a ser produ-

zido será o mais adequado (Ataíde, 2023). 

Para fins de delimitação do estudo e das reflexões propostas serão utilizadas 

as ideias de Moletta (2019), o qual discorre a respeito das produções audiovisuais de 

baixo orçamento ou, o que o autor denomina de “cinema de grupo”, e dentro deste 

contexto, privilegia-se a criação de produções audiovisuais escolares, que para os 

objetivos desta pesquisa foram dados como sugestão aos estudantes os seguintes 

gêneros: documentários, filme de ficção, filme-haikai e o filme-carta. 

A pesquisa realizada procurou trazer também, a ideia de que a produção audi-

ovisual possa ser vista não somente como algo distante, mas como um instrumento 
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que se consiga extrair suas impressões, experiências, percepções e conhecimentos 

a respeito do espaço de sua vivência. 

Essa prática possibilita que os estudantes estabeleçam relações mais reflexi-

vas e experienciadas com o espaço vivido, despertando novas formas de percepção 

e compreensão do território.  

Ao articular experiências sensoriais, expressão artística e conceitos geográfi-

cos, o trabalho enfatiza a dimensão experiencial do conhecimento, tornando o apren-

dizado significativo e vivenciado. Como destaca Ferreira, trata-se de “fazer do próprio 

lugar um currículo geográfico” (Ferreira, 2019, p. 29), reforçando que a aprendizagem 

se constrói a partir da experiência concreta e sensível do estudante. 

Na próxima seção, serão aprofundadas as ideias até aqui discutidas sobre a 

produção audiovisual, agora com foco em sua aplicação prática no ensino de Geogra-

fia.  

Será analisado como a utilização de vídeos escolares pode constituir uma fer-

ramenta pedagógica capaz de integrar experiências sensíveis, percepção do espaço 

e reflexão crítica sobre o território, articulando conceitos teóricos da Geografia Huma-

nista e da Geopoética das paisagens à prática educativa em sala de aula e fora dela. 

 

3.2.1 Aprofundando a Experiência Filmada do Mundo Vivido 

 A produção de vídeos no contexto escolar é decorrente da própria evolução 

tecnológica pela qual a sociedade vem passando no decorrer dos últimos cem anos. 

Como expõem Pereira, “no século XXI, devido a globalização, os recursos para a pro-

dução audiovisual digital se tornaram mais acessíveis” (Pereira, 2018, p. 209).  

 A utilização desse instrumento de comunicação, popularizou-se de forma mais 

acentuada com o surgimento da internet nos anos de 1990, transformando sobrema-

neira o contexto da sala de aula e a própria forma de disseminar informações e de se 

comunicar (Lino e Pereira, 2019). 

 Importante ressaltar, que ao mesmo tempo em que se tem uma falsa ideia de 

que existe uma inclusão tecnológica e digital entre todas as pessoas e países do 

mundo, convivemos com a realidade de que nem todos os estudantes da educação 

básica dispõem de acesso à internet de qualidade ou mesmo de um laboratório de 

informática em suas escolas. 



36 
 

 Mesmo quando as pessoas têm acesso a dispositivos e à internet, isso não 

garante que usem a tecnologia de maneira plena ou crítica. Muitas vezes, a interação 

se limita a um consumo passivo de conteúdos, especialmente em redes sociais, onde 

predominam informações superficiais ou falsas (Marcon, 2020, p. 89). 

 Tendo conhecimento desta realidade social e escolar, mas reconhecendo que 

a grande maioria dos professores e estudantes convivem no seu dia-a-dia com meios 

de comunicação dominados pela linguagem audiovisual e as tecnologias, assegura-

se que as propostas e reflexões apresentadas por este trabalho podem ser, de certa 

forma, incorporadas ou adaptadas no ensino da Geografia escolar.      

 Para orientar a sequência didática, adotaram-se as diretrizes de Moletta (2014) 

para a produção de vídeos de baixo custo, escolhidas por sua clareza e aplicabilidade 

prática, oferecendo um caminho acessível para a realização de produções audiovisu-

ais escolares. 

Essa escolha permitiu estabelecer uma base metodológica consistente para a 

análise e execução dos vídeos produzidos pelos estudantes, articulando teoria e prá-

tica de forma operacional. 

Para complementar essa perspectiva técnica e situar a pesquisa no contexto 

contemporâneo do ensino de Geografia, foram consultados estudos que abordam a 

produção audiovisual aplicada à educação.  

Entre eles, destacam-se os artigos de Pereira et al. (2018) e Lino e Pereira 

(2019), a tese de doutorado de Ferreira (2019), a produção bibliográfica de Silva 

(2022), as dissertações de Santos (2022) e Ataíde (2023), bem como as concepções 

sobre linguagem cinematográfica no ensino de Geografia propostas por Pontuschka, 

Paganelli e Cacete (2009). Esses trabalhos permitem construir um referencial teórico 

que integra aspectos técnicos, pedagógicos e reflexivos da utilização do vídeo como 

recurso didático. 

 O primeiro ponto de reflexão diz respeito a definição do termo “produção de 

vídeo” ou “produção audiovisual” e os tipos de produções que podem servir de suges-

tões para serem incorporados nas práticas didáticas.  

Adota-se aqui, neste sentido uma produção de vídeo, como um produto audio-

visual, que agregue técnicas simples de produção, mas que ao mesmo tempo seja 

capaz de refletir o conhecimento dos conceitos geográficos a serem assimilados pelos 

estudantes, e que possua uma pitada da arte, que é própria da linguagem cinemato-

gráfica. 
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 Neste sentido, para o desenvolvimento da pesquisa, optou-se pela produção 

de vídeos curtos, com duração máxima de 15 minutos, nos quais os estudantes ex-

plorariam de forma concisa, porém intensa, temas que vão desde problemas sociais 

de seu bairro até percepções e experiências relacionadas às categorias geográficas. 

 Esse formato proposto se aproxima do conceito de curta-metragem cinemato-

gráfico, entendido como uma narrativa breve e intensa, semelhante a um conto literá-

rio ou a um haicai poético, capaz de capturar a atenção do público de forma imediata 

e condensar experiências complexas em poucos minutos (Moletta, 2019, p. 17).  

O mesmo autor, expõem em sua obra que, este formato de vídeos tem como 

principais características “a precisão, a coerência, a densidade e a unidade de ação 

ou impressão parcial de uma experiência humana, ou seja, só deve ser mostrado o 

que é essencial à história ou ao personagem” (Moletta, 2019, p. 17). E ainda, “é pre-

ciso entender que cinema é a arte da imagem e não do diálogo” (Moletta, 2019, p. 18). 

Sobre a utilização de vídeos e da linguagem audiovisual como recursos didáti-

cos, Silva (2022) destaca que a produção audiovisual no contexto escolar é um campo 

de pesquisa recente, mas em expansão, situando-se na interface entre educação, 

tecnologia, comunicação e arte. 

Nesse sentido, a educomunicação surge como abordagem que integra educa-

ção e comunicação, reconhecendo que a criação e circulação de conteúdos mediáti-

cos pelos estudantes favorece a aprendizagem fortalecendo sua capacidade de ex-

pressão, reflexão crítica e participação social (Silva, 2022).  

Ao produzir vídeos, os estudantes tornam-se autores e mediadores do próprio 

conhecimento, articulando saberes escolares, experiências sensíveis e linguagem au-

diovisual, promovendo aprendizagens significativas que conectam teoria, prática, arte 

e Geografia em um processo coletivo e crítico (Silva, 2022). 

A partir da experiência docente em escolas, é possível perceber que o uso de 

recursos audiovisuais, tais como filmes, documentários e reportagens de TV deixaram 

de ser novidade nas aulas de Geografia, tornando-se objeto de reflexão pedagógica 

relevante.  

No entanto, enfatiza-se que o simples uso desses recursos não garante a me-

lhoria da aprendizagem; é necessário integrá-los de forma planejada e reflexiva para 

que contribuam efetivamente para o desenvolvimento do conhecimento geográfico. 
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Para que os estudantes desenvolvam uma compreensão significativa do 

mundo, é fundamental que a linguagem e a produção audiovisual sejam oferecidas de 

maneira planejada e estruturada.  

Nesse contexto, os conceitos geográficos deixam de ser simples conteúdos a 

serem decorados e passam a atuar como ferramentas de leitura e interpretação da 

realidade.  

A linguagem audiovisual, neste sentido, potencializa esse processo ao ampliar 

a percepção dos estudantes, permitindo que eles explorem palavras, imagens, sons 

e ideias, criando múltiplas possibilidades de interação com textos-imagem-movimento, 

habilidades essenciais para compreender categorias como espaço, paisagem e lugar 

(Santos, 2022, p. 51). 

     Em outras palavras, é necessário trazer o audiovisual como uma metodolo-

gia que valorize o protagonismo do estudante e ao mesmo tempo possa produzir co-

nhecimento a respeito dos temas trabalhados. 

Também em referência a produção do audiovisual no contexto do ensino de 

Geografia, Castellar e Vilhena (2011) destacam que essas situações de aprendizagem 

devem fazer referências aos lugares que os estudantes consideram significativos, a 

partir da sua vivência, ressaltando que é por meio da aproximação do conhecimento 

científico ao cotidiano dos estudantes que se pode estimular a transformação do co-

nhecimento científico em escolar (Castellar e Vilhena, 2011, p. 86)  

Essa perspectiva dialoga diretamente com as ideias discutidas anteriormente 

sobre aprendizagem significativa pois enfatiza a experiência sensível e a construção 

do conhecimento a partir do vivido.  

Dessa forma, a produção de vídeos enriquece a aprendizagem e se configura 

como estratégia curricular capaz de aproximar conteúdos escolares do cotidiano e da 

experiência concreta dos estudantes, preparando o terreno para a discussão sobre 

como organizar e implementar essa prática no currículo escolar de Geografia. 

Relacionando a utilização da produção de vídeos e o currículo de Geografia, 

as atuais diretrizes curriculares tanto do ensino fundamental, quando do ensino médio 

acenam para as possibilidades de se trabalhar com habilidades e competências ad-

vindas da utilização de tecnologias e recursos tecnológicos no contexto escolar. 

Lino (2019), faz uma importante reflexão relacionando o que preconiza as Ori-

entações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, tais como os Parâmetros Cur-

riculares Nacionais e a Base Nacional Comum Curricular, ressaltando que, 
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Embora os documentos recomendem o uso de tecnologias em sala de aula 
sugerindo atenção às relações que emergem entre o currículo e as novas 
tecnologias, a efetiva implantação de um novo currículo neste espaço ainda 
é uma realidade distante do dia a dia das escolas brasileiras, seja pela carên-
cia de investimentos públicos na área da educação, seja pelo cerceamento 
de um sistema educacional pautado numa tradição conteudista e normatiza-
dora (Lino, 2019, p.26). 
 

Isso deixa claro que, existem diversos fatores que se contrapõem neste pro-

cesso e, pode-se identificar que estudantes possuem um aumento de visibilidade dos 

meios de comunicação dominados pela linguagem audiovisual no dia-a-dia e uma es-

trutura escolar ainda dominada pela escrita e pela oralidade. 

É importante destacar desde já que, embora a Base Nacional Comum Curricu-

lar incorpore algumas inovações e proponha práticas voltadas ao uso das tecnologias, 

ainda se mantém fortemente vinculada a uma lógica tecnicista, normativa e excessi-

vamente conteudista. 

Para Girotto (2017), a implementação de um currículo unificado, a respeito da 

BNCC, reduz a formação docente a mero treinamento, transformando professores em 

executores de conteúdos pré-definidos. Esse controle se aprofunda quando bônus 

passam a depender dos resultados dos estudantes em testes padronizados, refor-

çando uma visão instrumental e quantitativa da educação.  

Talvez a solução diante deste cenário seria reforçar a importância de práticas 

pedagógicas que extrapolem as prescrições curriculares formais, permitindo que o 

currículo seja vivo e experiencial, a exemplo da produção de vídeos sobre as paisa-

gens do município que é o objeto de estudos desta pesquisa.  

Essas práticas podem servir como forma de contornar as limitações normativas 

e estruturais dos documentos oficiais, aproximando a aprendizagem significativa, a      

Geografia Humanista e a Geopoética das paisagens do cotidiano dos estudantes e 

promovendo uma mediação crítica entre currículo, experiência local e tecnologia.  

A produção de vídeos enquanto recurso pedagógico no contexto das aulas de 

Geografia, pode constituir uma possibilidade de metodologia crítica e formativa, no 

sentido de se trabalhar questões relacionadas à leitura e interpretação das categorias 

básicas (lugar, paisagem, território e região), principalmente no que diz respeito às 

experiências e percepções do estudante em relação a essas categorias de espaço. 

Porém, para que a leitura ou compreensão de mundo seja efetiva e realmente 

aconteça, há que se destacar o papel do professor enquanto peça fundamental para 
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que a partir do tratamento das informações seja possível transformá-la em conheci-

mento geográfico. Como ressalta Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009),  

O professor tem um papel importante nesse processo, como mediador entre 
o estudante e a informação recebida, promovendo o “pensar sobre” e desen-
volvendo a capacidade do estudante de contextualizar, estabelecer relações 
e conferir significados às informações (Pontuschka, 2009, p. 262). 
 

Do ponto de vista dos estudantes, uma prática de ensino bem estruturada e 

motivadora, centrada na produção de vídeos, pode gerar ganhos significativos em 

aprendizado e desenvolvimento do conhecimento.  

O vídeo atua como uma linguagem capaz de estimular múltiplos sentidos, arti-

culando imagens e sons em movimento e criando oportunidades para que os estu-

dantes expressem suas ideias, compartilhem narrativas e reflitam sobre questões lo-

cais, relações com a natureza e experiências espaciais (Ataíde, 2023). 

Nesse sentido, a produção audiovisual escolar deve ser concebida de forma a 

valorizar a autonomia, a criatividade, a sensibilidade e o pensamento crítico dos estu-

dantes, permitindo que eles se tornem protagonistas do próprio aprendizado. Ao 

mesmo tempo, cabe ao docente a liberdade de construir um “currículo geográfico a 

partir do lugar”, adaptando o ensino às realidades e experiências dos alunos (Ferreira, 

2019, p. 84). 

No que se refere à prática metodológica de produção de vídeos nas aulas de 

Geografia, é fundamental considerar os tipos e formatos de produções que se ade-

quem às diferentes realidades escolares.  

Nesta pesquisa, optou-se por formatos que estimulam habilidades cognitivas, 

criativas e de autonomia dos estudantes, valorizando sua subjetividade, narrativas e 

percepções sobre a paisagem. 

No Ensino Médio, essa abordagem permite que os estudantes relacionem as 

paisagens filmadas com memórias, experiências e valores pessoais, produzindo nar-

rativas próprias e desenvolvendo interpretações críticas do espaço geográfico. 

 Para isso, foram selecionados diversos tipos de vídeos curtos, como videodo-

cumentários, filmes de ficção criados ou adaptados pelos próprios estudantes, filmes-

carta e produções poéticas no estilo haicai, todos voltados a explorar a narrativa visual 

e a expressão individual de forma metodicamente estruturada. 

Cada um desses tipos de produção audiovisual possui características próprias 

e dependendo do tema ou abordagem a ser conduzido pelo professor poderá ser uti-

lizada um ou outro tipo.  
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A inspiração para este formato de trabalho surgiu principalmente do contato 

com os “Cadernos do inventar: cinema, educação e direitos humanos” (Migliorin, 

2016), o qual faz parte do material formativo para escolas, que é produzido pela Uni-

versidade Federal Fluminense (UFF) em parceria com o Governo Federal na tentativa 

de fomentar a Mostra Cinema e Direitos Humanos, com filmes produzidos em contexto 

escolar a respeito deste tema.  

É um material bastante rico e criativo, que com atividades simples e didáticas 

estimula a produção de vídeos e o trabalho com imagens, por isso, grande parte da 

sequência didática desenvolvida durante a pesquisa foi baseada nas atividades pro-

postas por este material. 

Além deste material, mostrou-se altamente relevante para o desenvolvimento 

da pesquisa, os estudos de Nascimento (2012) a partir de sua perspectiva de Paisa-

gem Narrativa e a metodologia desenvolvida na pesquisa com produção de vídeos 

para o estudo da paisagem proposto por Ataíde (2023), visto que ambos os trabalhos 

entram em sintonia com os princípios da Geopoética, que foi a abordagem escolhida 

para trabalhar a categoria paisagem.      

A partir da implementação da sequência didática baseada na produção audio-

visual, tornou-se evidente que a subjetividade, entendida sob a perspectiva fenome-

nológica e da Geopoética, se articulou de maneira produtiva ao desenvolvimento dos 

conceitos geográficos, permitindo que estes fossem vivenciados, sentidos e reinter-

pretados pelos estudantes.  

Nesse sentido, a subjetividade não se apresenta como oposta ao conheci-

mento, mas como ponto de partida para a compreensão do espaço. 

Paralelamente, os conceitos geográficos clássicos, paisagem, território, lugar e 

região, permanecem como ferramentas teóricas fundamentais, capazes de organizar 

e interpretar a realidade espacial, ao mesmo tempo em que possibilitam o diálogo 

entre o vivido e o científico.  

Ao incorporar o olhar sensível dos estudantes no processo de aprendizagem, 

essas categorias deixam de ser meras abstrações e passam a atuar como instrumen-

tos ativos de leitura e interpretação do mundo, promovendo a construção de significa-

dos próprios e tornando a Geografia mais humana, significativa e capaz de gerar sen-

tidos. 

Dessa forma, a abordagem humanista, aliada à Geopoética enriquece a apren-

dizagem significativa e oferece subsídios para que os conceitos geográficos sejam 
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apropriados de maneira crítica e reflexiva, preparando os estudantes para uma com-

preensão do espaço que seja pessoal, sensível e socialmente engajada.  

Como aponta Sousa (2015), a produção de vídeos no ensino de Geografia 

constitui uma oportunidade valiosa para o desenvolvimento da sensibilidade e da cri-

atividade dos estudantes, servindo como recurso que mobiliza a leitura e a interpreta-

ção de conceitos da ciência geográfica a partir das relações que eles estabelecem 

com o espaço em que vivem. 

Com base nessas experiências, a próxima seção abordará de forma mais apro-

fundada como a Geografia Humanista pode orientar metodologias inovadoras e signi-

ficativas no ensino da disciplina, consolidando a integração entre experiência vivida, 

conhecimento científico e práticas pedagógicas criativas. 

 

3.3 Geografia humanista: fundamentos, movimentos e questionamentos  
 

“A Geografia Humanista busca entender a 

experiência humana do espaço.”  

- Anne Buttimer 

 
A Geografia Humanista, constitui um campo de estudos recente enquanto ramo 

de conhecimento da ciência geográfica.  Ela “começou a ser gestada nos Estados 

Unidos, no final da Segunda Guerra Mundial” (Holzer, 2016, p. 17), “corrobora essa 

afirmativa a evocação de Wright (1947) para compelir os geógrafos na busca por uma 

“geosofia”, uma geografia do conhecimento capaz de decifrar as incartografáveis mi-

crogeografias das “terrae incognitae” (Souza Júnior, 2024, p. 26), porém, surge com 

força após mudanças de paradigmas que vão influenciar a ciência geográfica durante 

os anos de 1960. 

Andrade (2008) contextualiza esse período de pós-guerra, como um período 

de rupturas e o surgimento de novos caminhos para a ciência geográfica, destacando 

o marco inicial das pesquisas relacionadas à percepção e subjetividade na Geografia. 

 Souza Júnior (2024) reforça essa ideia explicitando que a “Geografia Huma-

nista se consolidou em meados dos anos 1960 entremeio a um contexto de renovação 

do pensamento geográfico” (Souza Júnior, 2024, p. 26). 

Ele observa que as pesquisas geográficas baseadas em estudos técnicos e 

abstratos, que desconsideravam a realidade social e humana, não estavam contribu-

indo para resolver a crescente crise da humanidade. 
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Esse período marcou a busca por novas abordagens dentro da Geografia, re-

sultando em uma divisão entre os geógrafos: de um lado, aqueles que procuravam 

compreender as causas estruturais da crise, identificados como radicais; de outro, os 

que buscavam superar as dificuldades retomando abordagens tradicionais, mas adap-

tadas com métodos modernos (Holzer, 2016). 

Nesse contexto, toma-se como aporte teórico para as reflexões sobre a Geo-

grafia Humanista os trabalhos de Dardel (2020), Tuan (2012; 2013), Holzer (2016), 

Serpa (2019) e Silva (2019). Parte dessas contribuições também será mobilizada para 

fundamentar as discussões sobre a categoria paisagem, que serão aprofundadas no 

próximo capítulo desta dissertação. 

Neste momento, procura-se refletir sobre a Geografia Humanista e suas rela-

ções com o ensino de Geografia e com a própria abordagem da Geopoética que ser-

virá de base para a condução das reflexões a respeito da paisagem e das produções 

de vídeo feitas pelos estudantes. 

Segundo Silva (2019), a Geografia Humanista, traz para a Geografia uma abor-

dagem que pretende superar o positivismo trazido pela Geografia tradicional e quan-

titativa, em uma maior ênfase nas experiências e vivências dos indivíduos e um en-

tendimento a partir do subjetivo, ou seja, uma crítica ao positivismo e ao cientificismo 

e a aproximação com a questão fenomenológica e existencial. 

A mesma autora, ao abordar a questão da Geografia Humanista identifica o 

método fenomenológico que se configura por um lado, como uma crítica ao cientifi-

cismo e ao positivismo e por outro, como meio para ampliar a visão holística sobre o 

mundo e a relação das pessoas com a natureza, com ênfase na experiência humana 

(Silva, 2019). 

Seguindo estas ideias, a Geografia Humanista propõe superar os limites do 

positivismo e do cientificismo característicos da Geografia tradicional e quantitativa, 

ao valorizar as experiências e vivências dos indivíduos na construção do conheci-

mento (Silva, 2019; Holzer, 2016). 

Silva (2019), explicita que enquanto o positivismo limita o conhecimento à ob-

servação empírica e à mensuração objetiva, e o cientificismo eleva a ciência formal a 

um status de verdade absoluta, a Geografia Humanista surge como uma reação a 

essas visões reducionistas, buscando compreender o espaço a partir das dimensões 

subjetivas, fenomenológicas e existenciais da experiência humana. 
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Nessa perspectiva, os sujeitos deixam de ser meros objetos de análise para se 

tornarem intérpretes ativos do mundo vivido, cujas percepções, valores e afetos tam-

bém constituem o espaço geográfico (Silva, 2019). 

 No entanto, essa superação do paradigma positivista não ocorre de maneira 

automática ou definitiva. O grande desafio da Geografia Humanista consiste em en-

contrar caminhos metodológicos que conciliem o rigor conceitual e científico com a 

valorização da experiência subjetiva, simbólica e sensível dos sujeitos (Silva, 2019). 

Pode-se então chegar à compreensão de que a objetividade científica não pre-

cisa ser negada, mas reinterpretada à luz das dimensões humanas do conhecimento 

geográfico. 

Porém, mesmo com essa consciência, resquícios do pensamento positivista 

permanecem fortemente presentes nas práticas escolares e nos currículos oficiais, 

que frequentemente privilegiam dados mensuráveis, classificações e descrições téc-

nicas em detrimento da experiência vivida e da leitura crítica do espaço.  

Essa permanência evidencia o quanto a formação docente e as políticas curri-

culares ainda estão atravessadas por uma visão tecnicista, o que impõe à Geografia 

escolar o desafio de abrir-se a práticas mais reflexivas, dialógicas e humanizadas. 

Nesse sentido, o desenvolvimento desta pesquisa, articulando a produção de 

vídeos sobre as paisagens do município de Rio do Campo, a partir da abordagem 

humanista e a Geopoética, pode ser compreendida como um      caminho metodológico 

que tensiona essas fronteiras: permite que os estudantes experienciem, percebam e 

interpretem o espaço de forma sensível e subjetiva, ao mesmo tempo em que dialo-

gam com conceitos científicos da Geografia. 

Essa articulação evidencia que o ensino de Geografia não precisa ser preso a 

um modelo exclusivamente positivista ou cientificista. Pelo contrário, pode integrar ri-

gor conceitual e sensibilidade, experiência e abstração, criatividade e reflexão crítica, 

proporcionando aprendizagens significativas e ampliando a capacidade dos estudan-

tes de interpretar o espaço de maneira crítica, pessoal e socialmente engajada.  

Sendo assim, abre-se espaço para novas abordagens, métodos e temáticas de 

pesquisa, que reconhecem o papel do sujeito na construção do conhecimento geo-

gráfico. De modo geral pode-se afirmar que a Geografia Humanista, especialmente 

quando articulada ao ensino de Geografia, propõe a incorporação dos valores huma-

nos, das experiências vividas, da subjetividade e das percepções como elementos 

fundamentais para compreender as relações entre o homem e o espaço.  
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Essa perspectiva amplia o olhar sobre o mundo vivido, valorizando o sentir, o 

perceber e o experienciar como dimensões legítimas do saber geográfico e como ca-

minhos para uma aprendizagem mais crítica e significativa. 

A linguagem audiovisual, nesse contexto, funciona como um dispositivo que 

potencializa o olhar fenomenológico, pois permite registrar, expressar e compartilhar 

experiências singulares do espaço vivido, tornando visíveis dimensões sensíveis, afe-

tivas e existenciais que dificilmente seriam capturadas por métodos mais positivistas. 

Assim, ao mesmo tempo em que a fenomenologia se coloca como crítica ao 

reducionismo cientificista, ela também se mostra como um caminho fértil para articular 

ciência, sensibilidade e prática pedagógica.  

A paisagem, entendida na perspectiva humanista, ultrapassa a condição de 

objeto externo de análise e passa a ser apropriada como parte do vivido, o que possi-

bilita que os estudantes a descrevam e a interpretem criticamente, relacionando-a à 

sua própria realidade social e cultural. 

A respeito da delimitação dos campos de estudo da Geografia Humanista e da 

Geografia cultural, Serpa (2019) esclarece que “o que chamamos hoje de Geografia 

Humanista e Geografia cultural, se distingue, mas, ao mesmo tempo, se complementa 

e dialoga enquanto abordagem e método” (Serpa, 2019, p. 20).  

Essa observação permite reforçar o caráter dinâmico e interdependente entre 

essas vertentes, que compartilham o interesse pela dimensão simbólica e pela expe-

riência humana no espaço.  

Contudo, embora reconheça a relevância desse diálogo, este trabalho se alinha 

de forma mais direta à perspectiva da Geografia Humanista, por privilegiar a compre-

ensão da experiência vivida, do sensível e do existencial como caminhos de leitura e 

interpretação da paisagem. 

Enquanto a Geografia cultural oferece importantes reflexões sobre símbolos, 

práticas sociais e manifestações culturais, é a abordagem humanista, sustentada pela 

fenomenologia e pela Geopoética, que melhor orienta a análise proposta nesta pes-

quisa, uma vez que busca compreender como os estudantes percebem, sentem e 

ressignificam as paisagens de seu município. 

Entre os temas recorrentes em textos de geógrafos humanistas produzidos en-

tre as décadas de 1970 e 1999, destacam-se questões relacionadas às atitudes e 

valores em relação ao meio ambiente, aos espaços vividos e lugares, aos lugares 
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sagrados e míticos, aos mapas mentais, aos mundos vividos, à topofilia e à topofobia, 

entre outros (Amorim Filho,1999 apud Silva, 2019). 

Esses objetos de estudo evidenciam o interesse da Geografia Humanista em 

compreender o espaço a partir da experiência sensível, da percepção e das relações 

subjetivas dos indivíduos com seu entorno, constituindo uma abordagem diferenciada 

da tradição positivista. 

No contexto do surgimento da Geografia Humanista, Holzer (2016) identifica 

autores fundamentais para o estabelecimento deste campo: Carl Sauer, considerado 

precursor direto da Geografia Humanista e fundador da chamada “Escola de Berke-

ley”; John K. Wright, estudioso da Geografia histórica; David Lowenthal, que contribuiu 

para a compreensão do surgimento da abordagem humanista; Yi-Fu Tuan, que já 

apresentava uma perspectiva humanista desde 1961; e Eric Dardel, que aproxima o 

conceito de “espaço vivido” da Geografia Humanista (Holzer, 2016, p. 33). 

 A apresentação desses temas e autores evidencia os aspectos positivos e ino-

vadores da Geografia Humanista, ao mesmo tempo em que prepara o terreno para a 

reflexão crítica sobre limites, tensões e desafios que permeiam essa abordagem. 

Fazendo uma contraposição a abordagem Humanista da Geografia, alguns au-

tores que possuem uma abordagem crítica da Geografia, principalmente inspirados 

na corrente marxista apontam que a ênfase no vivido, no sensível e no subjetivo, em-

bora importante para compreender a dimensão existencial do espaço, correm o risco 

de negligenciar as estruturas sociais, econômicas e políticas que moldam a realidade. 

Carlos (2011) apud Silva e Reis (2024), assim faz sua crítica a fenomenologia 

nos estudos geográficos: 

O momento atual da produção do espaço revela que a cultura, esvaziada de 
sua capacidade criativa, dissolvida em culturas particulares, oficializada, li-
berta-se de todo conteúdo apontando o momento em que a história se torna 
cultura e nessa condição entra na lógica do mercado, enquanto a Geografia 
cultural se prende aos ‘localismos e subjetivismos’, abdicando a possibilidade 
de explicar o mundo moderno em sua totalidade, mergulhada que está, pro-
fundamente, na fenomenologia (Carlos, 2011, p. 146 apud Silva e Reis, 
2024). 
 

 Em outras palavras, é possível perceber que a autora argumenta que a Geo-

grafia Humanista pode tender a um certo individualismo metodológico, ao priorizar 

experiências particulares em detrimento das relações estruturais mais amplas que de-

terminam desigualdades e condicionam o espaço geográfico. 

Nesse sentido, a crítica central desta autora é a de que a corrente humanista, 

ao privilegiar a fenomenologia e a subjetividade, deixaria em segundo plano a análise 
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das contradições sociais e da lógica do capital, fundamentais para compreender os 

processos espaciais contemporâneos.  

Por outro lado, limitar-se a uma abordagem crítica estritamente estruturalista, 

centrada em macroprocessos, também pode esvaziar o lugar das experiências, per-

cepções e valores humanos que constituem a vivência concreta dos sujeitos. 

Dessa forma, mais do que oposição, o desafio reside em buscar um equilíbrio: 

integrar a sensibilidade da Geografia Humanista, com sua atenção ao vivido e ao afe-

tivo, ao rigor analítico da Geografia crítica, que desvela as determinações sociais e 

históricas do espaço.  

Nesse contexto, torna-se necessário refletir sobre o papel da pesquisa fenome-

nológica na construção de conhecimento geográfico, questionando os métodos e con-

ceitos tradicionais bem como o impacto epistemológico que tais estudos podem gerar 

na compreensão do espaço. Como ressaltam Silva e Reis (2024),  

Isto, pois, diante desta atitude refratária e crítica esposada pela Metageogra-
fia3 toda pesquisa dedicada à ontologia do espaço, notadamente sob filiação 
à fenomenologia se vê provocada, tornando-se não apenas oportuno, mas, 
sobretudo necessário justificar o teor da contribuição que esse tipo de inves-
tigação pode oferecer a ciência geográfica (Silva e Reis, 2024). 
 

No âmbito do ensino de Geografia, essa articulação se mostra particularmente 

fecunda. A produção de vídeos sobre as paisagens locais, por exemplo, possibilita em 

um primeiro momento o registro da experiência sensível dos estudantes e posterior-

mente a problematização crítica das condições sociais, culturais e econômicas que 

moldam essas paisagens. 

Assim, em vez de optar por uma abordagem em detrimento da outra, é possível 

compreender que tanto a Geografia Humanista quanto a Geografia crítica oferecem 

aportes complementares para pensar o espaço e seu ensino.  

A primeira, ao destacar a dimensão existencial e vivida das paisagens; a se-

gunda, ao evidenciar as contradições estruturais que condicionam essas experiências.  

O equilíbrio entre ambas pode enriquecer as práticas pedagógicas, favore-

cendo uma formação crítica, sensível e socialmente engajada, que possibilite aos es-

tudantes compreenderem a paisagem em toda a sua complexidade como espaço vi-

vido e, ao mesmo tempo, como espaço socialmente produzido. 

 

 
3 Proposta de orientação teórico-metodológica à ciência geográfica desenvolvida pela geógrafa brasi-
leira Ana Fani A. Carlos, sob a filiação prevalente ao pensamento do filósofo marxista Henri Lefebvre 
com posição crítica em relação a fenomenologia (Silva e Reis, 2024). 
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3.3.1 Entre Experiências e Saberes: Aproximações Humanistas no Ensino de 
Geografia 
 

Se, em um primeiro momento, as contribuições dos autores citados anterior-

mente consolidaram a Geografia Humanista como campo teórico, voltado a uma crí-

tica ao positivismo e à valorização da experiência subjetiva, em um segundo mo-

mento, tal perspectiva passou a dialogar com o ensino de Geografia.  

Isso porque a valorização do vivido, da percepção e do sentido atribuído ao 

espaço pelos sujeitos oferece um caminho fecundo para repensar práticas pedagógi-

cas, ampliando a compreensão de como os      estudantes se relacionam com o mundo 

em que vivem. 

Suess e Leite (2018) afirmam que o campo de estudos da Geografia Humanista 

aplicada às práticas didáticas contribui “para um processo de ensino-aprendizagem 

que possibilite aos estudantes compreenderem melhor a si mesmos, o mundo em que 

vivem e que os permita interferir no exercício da cidadania com uma atuação e inser-

ção social mais consciente e humanista” (Suess e Leite, 2018, p. 175). 

Destaca-se aqui a relevância de trazer para o universo da Geografia escolar 

um campo de estudo que privilegia uma relação mais humana e integrada do ser hu-

mano com a Terra, em consonância com as propostas da Geografia Humanista. 

 Entre os autores dessa corrente, Eric Dardel (1899-1967) exerceu influência 

decisiva nas reflexões que embasaram a presente pesquisa, especialmente no que 

se refere à percepção da paisagem.  

O conceito de “Geograficidade”, elaborado por Dardel (2015), constitui um dos 

principais referenciais adotados no desenvolvimento desta pesquisa com estudantes 

do ensino médio. Segundo o autor: 

A paisagem se unifica em torno de uma tonalidade afetiva dominante, perfei-
tamente válida ainda que refratária a toda redução puramente científica. Ela 
coloca em questão a totalidade do ser humano, suas ligações existenciais 
com a Terra, ou, se preferirmos a sua Geograficidade original: a Terra como 
lugar, base e meio de sua realização. Presença atraente ou estranha, e, no 
entanto, lúcida. Limpidez de uma relação que afeta a carne e o sangue (Dar-
del, 2015, p. 31). 
 

Por esse conceito, Dardel faz referência a uma totalidade entre o homem e a 

Terra, um horizonte global onde se efetiva a existência. A obra de Dardel “se refere a 

uma geografia do mundo vivido, do espaço enquanto lugar experimentado” (Aquino, 

2021, p. 103).  
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E é nesse sentido que parte a motivação para desenvolvimento de uma prática 

de ensino que busque a essência e as relações dos espaços vivenciados pelos estu-

dantes e ao mesmo tempo traga suas realidades, percepções e experiências como 

parte dos conteúdos das aulas de Geografia. 

Essa perspectiva evidencia como a Geografia Humanista aplicada ao ensino 

valoriza o conhecimento conceitual e reconhece a dimensão existencial e afetiva do 

espaço.  

As reflexões de Suess e Leite (2018) sobre uma aprendizagem que possibilite 

aos estudantes compreenderem melhor a si mesmos e ao mundo convergem com o 

conceito de “Geograficidade” de Dardel (2015), no qual a paisagem se apresenta 

como um espaço vivido e permeado por afetos, experiências e vínculos existenciais. 

No desenvolvimento da pesquisa, essa articulação se manifestou de maneira 

concreta: os estudantes, ao produzirem narrativas audiovisuais sobre as paisagens 

do município, escolheram locais com os quais se identificavam ou nos quais sentiam 

algum tipo de afeto, transformando o registro da paisagem em um processo de apro-

priação pessoal e de reflexão crítica. 

Dessa forma, a produção de vídeos não funcionou somente como ferramenta 

de ensino, mas como um dispositivo que ampliou a capacidade dos estudantes de 

perceber, sentir e reinterpretar o espaço vivido, consolidando a aproximação entre 

experiência subjetiva, aprendizagem significativa e análise geográfica. 

Dardel (2015) deixa um legado muito rico de sua obra a partir dos temas explo-

rados em sua obra “O Homem e a Terra”, tais como: Geograficidade, experiência, 

consciência geográfica, espaço mítico, relação homem e Terra, entre outros, porém, 

os estudos relacionados a percepção e as relações entre as pessoas e o ambiente, e 

como essa relação se manifestava na experiência humana, tem como grande expo-

ente o geógrafo Y-Fu Tuan. 

Y-Fu Tuan (1930-2022) figura entre os autores mais influentes no desenvolvi-

mento da Geografia Humanista, especialmente no que se refere à percepção do es-

paço e à dimensão afetiva da experiência geográfica.  

Duas de suas obras se mostraram particularmente relevantes para fundamen-

tar o desenvolvimento deste estudo: Espaço e lugar: a perspectiva da experiência 

(2013) e Topofilia: Um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente 

(2012).  
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Nessas obras, Tuan explora como os indivíduos percebem, valorizam e se re-

lacionam com os lugares que ocupam, oferecendo um aporte teórico fundamental para 

compreender a forma como os estudantes experienciam, interpretam e atribuem sig-

nificado às paisagens do município no contexto do ensino de Geografia que foi desen-

volvido no decorrer da pesquisa. 

Elas são consideradas um marco da Geografia Humanista, na qual o autor dis-

tingue "espaço" como algo aberto, abstrato e potencialmente desorientador, e "lugar" 

como espaço humanizado, carregado de significado e identidade (Tuan, 2013). 

É possível perceber a partir da leitura de suas obras que a Geografia Huma-

nista proposta pelo autor tem um forte diálogo com a fenomenologia e a filosofia exis-

tencialista, valorizando a experiência individual e os sentidos atribuídos ao espaço. 

Sua contribuição foi essencial para ampliar os horizontes da disciplina, aproximando-

a das ciências humanas e da reflexão crítica sobre a vida cotidiana, os afetos e a 

construção simbólica dos lugares (Holzer, 2016). 

Ao serem incorporadas ao ensino de Geografia e em específico no desenvolvi-

mento deste trabalho, essas ideias permitem que os conteúdos curriculares dialoguem 

com a realidade vivida pelos estudantes, aproximando a teoria da experiência con-

creta e favorecendo uma aprendizagem significativa conforme foi discutido anterior-

mente.  

Nesse sentido, torna-se necessário articular essa perspectiva humanista com 

os marcos normativos que orientam o ensino de Geografia, como a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e a Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina, a fim 

de compreender de que maneira a abordagem humanista pode ser integrada aos ob-

jetivos, competências e conteúdos previstos nos currículos oficiais, conciliando inova-

ção pedagógica, experiências sensíveis e exigências estruturais da educação formal. 

Inicialmente, buscou-se referência na própria Proposta Curricular do Estado de 

Santa Catarina, da qual a escola encontra-se inserida. Foram utilizados também, para 

fazer parte desta reflexão, a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio e as 

ideias de Suess e Leite (2018), que buscam aproximações entre o ensino de Geogra-

fia e a Geografia Humanista.  

A intenção foi analisar de que forma os documentos oficiais podem dialogar 

com uma concepção de ensino mais centrada na experiência, percepção e afetividade 

dos estudantes. 



51 
 

No documento Currículo Base do Ensino Médio do Território Catarinense 

(2021), percebe-se uma valorização de temas e conceitos relacionados à Geografia 

Humanista, servindo como referência para a elaboração do planejamento docente da 

rede estadual de Santa Catarina.  

O documento enfatiza a valorização dos aspectos subjetivos como experiên-

cias, sentimentos, intuição do mundo vivido, para a compreensão dos lugares de vi-

vência. “Conceitos como espaço vivido, espaço sagrado-profano, mundo percebido, 

lugar e topofilia surgem como possibilidades de análise” (Santa Catarina, 2021, p.75). 

No entanto, embora o documento traga essas orientações, permanece a tensão 

entre a promoção da sensibilidade e a necessidade de atender a metas curriculares e 

indicadores de desempenho, que podem reduzir a prática educativa a um conjunto de 

habilidades e conteúdos mensuráveis. 

A BNCC do Ensino Médio (2018), por sua vez, apresenta diretrizes para a ela-

boração dos currículos da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, destacando 

que, durante a etapa do Ensino Fundamental, há um enfoque na tomada de consci-

ência do Eu, do Outro e do Nós, nas diferenças em relação ao Outro e nas diversas 

formas de organização da família e da sociedade em diferentes espaços e épocas 

históricas (Brasil, 2018). 

O documento indica a ampliação e aprofundamento dessas questões, conside-

rando o aumento da capacidade cognitiva e conceitual dos estudantes, bem como a 

sua habilidade de articular informações e conhecimentos.  

Apesar dessas orientações, a BNCC tem sido alvo de críticas por seu caráter 

técnico e voltado a resultados mensuráveis, refletindo uma concepção de ensino in-

fluenciada por ideais neoliberais, que prioriza competências padronizadas em detri-

mento da experiência vivida e da dimensão afetiva do aprendizado.  

O desafio, portanto, reside em conciliar a exigência curricular com a implemen-

tação de práticas pedagógicas humanistas, que valorizem o espaço vivido, a percep-

ção sensível e a interpretação crítica da realidade social e ambiental dos estudantes. 

No próximo item, será apresentada com mais propriedade a abordagem da Ge-

opoética das paisagens e as discussões a respeito de paisagem e cultura, que cons-

tituem elementos centrais para o desenvolvimento deste trabalho, a partir da perspec-

tiva humanista e fenomenológica discutida nesta seção. 
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3.4 Entre lentes e lugares: a paisagem na vivência humanista       
 

“A paisagem é um texto escrito na terra, um 

reflexo das interações entre o ser humano e 

o ambiente.”  

- Anne Buttimer, 1976 

 

 Dentro do contexto da realização deste trabalho, os princípios da      Geografia 

Humanista servem de base para a abordagem do conteúdo de paisagem a ser traba-

lhado com os estudantes, inspirando-os a produzirem vídeos com esta temática. 

 Por meio da produção de vídeos, os estudantes são convidados a olhar para 

o espaço vivido como um cenário físico e também como um lugar carregado de signi-

ficados, memórias e afetos.  

Essa ideia contribui para o presente trabalho porque permite que os      estu-

dantes se apropriem do conceito de paisagem de forma sensível e criativa, reforçando 

a dimensão humanista no ensino de Geografia.  

A proposta de sequência didática do estudo da paisagem que é trabalhado no 

decorrer da pesquisa abre caminho para uma compreensão de paisagem sob a ótica 

da Geografia Humanista, que valoriza a experiência subjetiva dos indivíduos com o 

lugar.  

Nesse contexto, a paisagem deixa de ser apenas um objeto de observação 

externa e passa a ser compreendida como expressão das relações humanas com o 

espaço, mediadas por sentimentos, lembranças e identidades construídas ao longo 

do tempo. 

Ao mesmo tempo, é importante reconhecer que a concepção de paisagem ado-

tada nesta pesquisa apresenta limites, como o risco de enfatizar excessivamente o 

aspecto subjetivo e, assim, diluir a análise de conflitos sociais e econômicos.  

Para minimizar essas limitações, este estudo deve ser entendido como um 

ponto de partida para uma análise mais ampla da paisagem vivida, integrando a ex-

periência individual a uma reflexão crítica sobre as dimensões sociais e estruturais do 

espaço.  

Acredita-se que é importante trazer essa forma de abordagem, porém fazendo 

uma intervenção didática de forma relacional e dialética com outras formas de con-

cepções epistemológicas a respeito do estudo da paisagem.  
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Neste ponto, “é importante enfatizar a complexidade na atividade de ensinar, 

uma vez que a contradição é inerente aos fazeres da docência” (Menezes e Kaercher, 

2018, p. 48). 

Ao se pensar na paisagem enquanto objeto de estudo da Geografia ou conte-

údo escolar, é possível se deparar com uma gama de significados e concepções teó-

ricas, já que “a paisagem é um conceito polissêmico e de uso popular” (Panizza, 2014, 

p. 15) e possui uma base teórica diversificada, sendo utilizada também em áreas como 

história, sociologia, ecologia, arquitetura e artes plásticas.  

Essa pluralidade de usos e interpretações reforça a originalidade do presente 

estudo, que busca apropriar-se desses conceitos para a produção audiovisual em 

contexto escolar. 

Diante disso, percebe-se que a definição de paisagem varia conforme a pers-

pectiva teórica adotada. Portanto, como forma de definir a base teórica e os termos 

corretos que foram utilizados neste trabalho, será feita uma reflexão a respeito do 

significado dos termos “categoria” e “conceito”, muito empregados em diversos traba-

lhos para identificar o termo paisagem.  

Bernardes (2011) discute alguns pontos básicos que auxiliam no entendimento 

de como as categorias e os conceitos geográficos são moldados por diferentes pers-

pectivas e métodos. De acordo com ele, na Geografia, a “paisagem” pode ser vista de 

duas formas, dependendo da abordagem do pesquisador: 

▪ “A paisagem enquanto conceito”, na perspectiva do que ele chama de “onipo-

sicional” (Bernardes, 2011, p. 171), mais comum em abordagens positivistas e 

tradicionais, onde a paisagem surge da interação entre elementos naturais e 

sociais em um espaço, sendo analisada empiricamente. Aqui, a paisagem é um 

objeto de estudo, algo que pode ser mapeado e descrito; 

▪ “A paisagem enquanto categoria”, também considerada perspectiva “posicio-

nal” (Bernardes, 2011, p. 171), aproxima-se de abordagens fenomenológicas 

ou humanistas, onde a paisagem envolve percepção, vivência, emoções, me-

mórias e significados atribuídos ao ambiente, refletindo a relação contínua en-

tre sujeito e espaço; 

Pode-se compreender, dessa forma, que a paisagem pode ser considerada 

“categoria” ou “conceito” dependendo da abordagem do docente ou pesquisador, di-

retamente ligada à perspectiva filosófica e ao método adotado.  



54 
 

Nesta pesquisa, a perspectiva teórica adotada é voltada para percepção e sub-

jetividade, portanto, a paisagem será tratada como categoria, envolvendo interpreta-

ção profunda da experiência dos estudantes com seu ambiente, em consonância com 

a abordagem da Geopoética, que complementa a forma de visualizar e compreender 

a paisagem.  

Buscando aprofundar o significado de paisagem para garantir rigor científico, é 

necessário trazer perspectivas e discussões que clarifiquem a concepção adotada 

para o desenvolvimento do trabalho.  

Diante desse contexto, a intenção é apresentar concepções de autores que 

situam a paisagem a partir da abordagem humanista, para posteriormente discutir a 

paisagem no ensino de Geografia escolar, analisando documentos curriculares vigen-

tes.  

Para isso, manteve-se o diálogo com abordagens da Geografia Humanista, 

principalmente à luz de Claval (2007), Tuan (2012; 2013), Besse (2014), Dardel (2015) 

e Holzer (1997; 2000). 

Antes de iniciar as reflexões sobre os autores que fundamentam esta pesquisa, 

é relevante destacar as ponderações de Santos (2018), que dialoga com diversas 

obras para esclarecer e refletir sobre o significado de paisagem e suas relações com 

outras categorias e conceitos da Geografia.  

Essas ideias são particularmente importantes quando se pensou no desenvol-

vimento desta pesquisa, pois fundamentam a análise da paisagem vivida pelos estu-

dantes ao compreenderem a paisagem como um instrumento para explorar a relação 

entre os sujeitos e o espaço em que vivem, então torna-se possível descrever os ele-

mentos físicos do território, mas também compreender os vínculos afetivos, memórias 

e significados atribuídos. 

A partir das ideias deste autor, compreende-se que o conhecimento geográfico, 

em sua totalidade, está relacionado ao questionamento sobre as posições relativas 

dos sujeitos no mundo e como esses sujeitos se posicionam dentro de sistemas de 

referência criados por eles (Santos, 2018). Nesse contexto, a paisagem aparece como 

um recurso para a construção de respostas a questões mais amplas sobre a relação 

entre o sujeito e o mundo. 

 Santos (2018) também enfatiza que estudar e analisar a paisagem exige refle-

xão profunda sobre seu significado e não somente sobre as suas formas físicas. Para 

ele, a paisagem é uma categoria do método, associada à percepção dos sujeitos em 
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relação às formas do mundo. Expandir a experiência do sujeito transforma o percebido 

em algo pensado, passando da relação entre formas para a relação entre significados.  

Pode-se afirmar então que o estudo da paisagem no ensino de Geografia exige 

que a prática docente considere claramente o significado dessa categoria, os debates 

e contradições sobre sua concepção teórica e as múltiplas formas de percepção.  

Essa atenção é fundamental para que o estudo produza reflexões significativas 

e conhecimentos concretos, alinhados a uma educação geográfica crítica e transfor-

madora. 

Ao ter em mente que o estudo da paisagem deve permitir uma visão humanista, 

mas dialogar com outras perspectivas epistemológicas, no desenvolvimento da se-

quência didática desenvolvida busca-se lançar um olhar diferenciado sobre a paisa-

gem e criar possibilidades de diálogo com novos olhares. 

Voltando então para o contexto e os objetivos que foram propostos para este 

trabalho e para a sequência didática que foi desenvolvida, pode-se afirmar que foi 

realizada uma prática de ensino que permitiu um diálogo com autores que possuem 

uma abordagem de paisagem a partir do viés humanista da Geografia.  

Claval (2007), traz uma concepção de paisagem e suas relações com o ele-

mento cultural. Para ele, a paisagem vai muito além do que os olhos veem, “ela car-

rega a marca da cultura e serve-lhe de matriz [...] a paisagem traz a marca da atividade 

produtiva dos homens e de seus esforços para habitar o mundo” (Claval, 2007, p. 14). 

Sendo assim ele considera que a paisagem não é apenas um cenário natural 

ou um fundo estático onde a vida acontece. É, sobretudo, uma expressão cultural: um 

espaço moldado pela ação humana e carregado de significados simbólicos.  

A visão de Claval a respeito da paisagem no contexto da ciência geográfica 

parte do princípio de que cada sociedade lê e interpreta a paisagem à sua maneira, 

conforme suas crenças, histórias e modos de vida, portanto, as  

Paisagens falam dos homens que as modelam e que as habitam atualmente, 
daqueles que lhes precederam; informam sobre as necessidades e os sonhos 
de hoje, sobre aqueles de um passado muitas vezes difícil de datar (Claval, 
2007, p. 15). 
 

 Trazendo essa concepção de paisagem para o ensino da Geografia escolar, o 

autor convida os estudantes a perceberem a paisagem como um espelho da identi-

dade coletiva, um lugar onde se projetam memórias, valores e sentimentos. Ao cami-

nhar por uma paisagem, não está se vendo somente o mundo exterior, mas também 

os traços do mundo interior de uma comunidade. 
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     No ensino de Geografia escolar, Claval (2007) convida estudantes a perce-

berem a paisagem como espelho da identidade coletiva, refletindo memórias, valores 

e sentimentos. Essa concepção dialoga com Tuan (2012), que destaca a percepção 

do mundo por meio de todos os sentidos.  

Para Oliveira (2017), “Tuan analisa as diferentes maneiras como as pessoas 

sentem o espaço e o lugar, e salienta como o homem experiencia e entende o mundo. 

Ele desenvolve todas as suas argumentações ao redor de uma única perspectiva, a 

da experiência humana” (Oliveira, 2017, p. 167).  

Sendo assim, para ele as categorias de lugar e paisagem nasceriam do vínculo 

afetivo entre as pessoas e o espaço, quando o olhar se mistura com a memória, a 

emoção e o significado, o qual o autor denomina de “Topofilia”, que seria “um elo 

afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente físico, uma experiência pessoal” (Tuan, 

2012, p. 19).  

Ao contemplar uma paisagem, não estamos apenas observando formas e co-

res, estamos sentindo o lugar, nos conectando com histórias, sensações e até com a 

beleza silenciosa do cotidiano.  

Besse (2014), em sua obra Ver a Terra, ao fazer uma análise de diversos au-

tores e suas relações com a paisagem, entende a mesma como algo que vai muito 

além do aspecto visual. Alguns trechos de sua obra fazem referências a esses autores 

procurando traçar sua própria concepção de paisagem. 

Neste sentido, para ele, “a paisagem é compreendida menos como um objeto” 

(Besse, 2014, p. 78), é uma construção que envolve o olhar, o sentimento e a cultura, 

ou seja, “uma representação, um valor, uma dimensão do discurso e da vida humana, 

ou ainda uma formação cultural” (Besse, 2014, p.78).  

A paisagem, em sua visão, não é simplesmente o que está diante de nós, mas 

aquilo que é percebido e vivido por quem observa: “a paisagem é o espaço do sentir, 

ou seja, o foco original de todo encontro com o mundo” (Besse, 2014, p. 80), ela existe 

na relação entre o ser humano e o espaço, sendo marcada por valores, memórias e 

interpretações. 

 Assim, a contribuição de Besse (2014) para este trabalho está em oferecer 

uma compreensão da paisagem como experiência sensível e cultural, o que funda-

menta a proposta de levar os estudantes a produzirem vídeos sobre as paisagens 

locais.  
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Ao reconhecer que a paisagem não é somente um dado visual, mas também 

uma vivência carregada de sentidos, o autor sustenta a pertinência de um ensino de 

Geografia que valorize a subjetividade e as memórias dos sujeitos na construção do 

conhecimento geográfico.  

Dentro dessas mesmas abordagens, Dardel (2015) trata a paisagem antes de 

tudo uma experiência existencial, para ele, “a paisagem é a geografia compreendida 

como o que está em torno do homem, como ambiente terrestre” (Dardel, 2015, p. 30). 

Não se trata unicamente de um espaço observado, mas um “espaço vivido”, “a paisa-

gem é um conjunto, uma convergência, um momento vivido, uma ligação interna, uma 

impressão que une todos os elementos” (Dardel, 2015, p. 30). 

Dardel (2015), vê a paisagem como um elo profundo entre o ser humano e o 

mundo, uma presença que nos fala, nos afeta e nos envolve. Ela carrega vozes do 

tempo, da memória e da relação íntima que temos com o lugar. Ver uma paisagem, 

para ele, é mais do que enxergar: é escutar o mundo com o coração atento, é habitar 

poeticamente a Terra, 

A paisagem se unifica em torno de uma tonalidade afetiva dominante, perfei-
tamente válida ainda que refratária a toda redução puramente científica. Ela 
coloca em questão a totalidade do ser humano, suas ligações existenciais 
com a Terra, ou, se preferirmos, sua Geograficidade original: a Terra como 
lugar, base e meio de sua realização. Presença atraente ou estranha, e, no 
entanto, lúcida. Limpidez de uma relação que afeta a carne e o sangue (Dar-
del, 2015, p. 31). 
 

A contribuição de Dardel (2015) para este trabalho reside em aprofundar a com-

preensão da paisagem como vivência existencial, marcada por afetos, memórias e 

pelo habitar poético do espaço. Essa perspectiva reforça a proposta pedagógica de 

estimular os estudantes a produzirem vídeos que expressem a observação objetiva 

das paisagens locais, bem como as experiências subjetivas e emocionais que nelas 

estão presentes.  

Holzer (1997), entende a paisagem como uma expressão do encontro entre o 

humano e o espaço, onde se revelam sentidos, práticas e modos de vida. O autor 

propõe uma discussão fenomenológica sobre o conceito de paisagem, buscando a 

partir disso, um estudo da paisagem a partir de sua essência, ou seja, “ela (a fenome-

nologia), procura levantar as experiências concretas do homem e encontrar nessas 

experiências uma orientação que não as limite a uma simples sucessão” (Holzer, 

1997, p. 78). 
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Para ele, a paisagem não é apenas um recorte natural, mas uma construção 

simbólica e cultural, fruto da convivência das pessoas com o território ao longo do 

tempo.  O próprio autor destaca em um de seus trabalhos que a definição de paisagem 

que considera apropriada é àquela proposta por Berque (1984),  

A paisagem é uma marca, porque ela exprime uma civilização; mas também 
é uma matriz, porque participa de esquemas de percepção, de concepção e 
de ação, isso é, da cultura, que canalizam, em certo sentido, a relação de 
uma sociedade com o espaço e a natureza, em outras palavras, com a pai-
sagem de seu ecúmeno (Berque, 1994 apud Holzer, 2000, p. 114). 
 

Portanto, em sua concepção é na paisagem que se manifestam memórias, 

identidades e histórias coletivas. Holzer (2000), nos convida a olhar a paisagem não 

como algo estático, mas como um palco vivo, onde natureza e cultura se entrelaçam 

em constante transformação.  

Sendo assim, encaminhando-se para as considerações finais a respeito das 

reflexões e diálogos estabelecidos com autores da Geografia Humanista e suas rela-

ções com a paisagem, pode-se considerar que essa abordagem permite trazer a Ge-

ografia escolar, algumas possibilidades de ressignificar o espaço vivido, atribuindo-

lhe sentidos que vão além de sua materialidade.  

Ao enfatizar as experiências subjetivas, as percepções, as emoções e os valo-

res atribuídos pelos estudantes em seus lugares de vivência, essa perspectiva amplia 

o entendimento geográfico, aproximando-o da sua realidade cotidiana. 

Como já foi mencionado anteriormente, é importante considerar que a análise 

da paisagem exclusivamente pela ótica humanista pode ser alvo de críticas, uma vez 

que tende a privilegiar a dimensão subjetiva em detrimento de fatores estruturais, his-

tóricos e sociais mais amplos.  

Embora a valorização das experiências sensíveis seja fundamental para apro-

ximar os sujeitos de seus espaços vividos, essa abordagem, quando isolada, pode 

limitar a compreensão das dinâmicas que moldam a paisagem em suas múltiplas es-

calas.  

Nesse sentido, a perspectiva humanista deve ser compreendida como um 

ponto de partida, capaz de abrir caminhos para diálogos com outras abordagens que 

podem ser críticas, culturais ou socioeconômicas que, em conjunto, favorecem uma 

análise mais abrangente e integrada da paisagem. 
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Ao mobilizar linguagens como a fotografia, a produção de vídeos e os relatos 

pessoais, o ensino de Geografia torna-se mais significativo e conectado às experiên-

cias dos estudantes, estimulando o senso de pertencimento e o cuidado com o lugar. 

Portanto, integrar a perspectiva humanista ao estudo da paisagem e ao próprio 

ensino de Geografia representa uma inovação metodológica, mas também um com-

promisso com uma educação mais humanizada, que reconhece o papel do sujeito na 

construção dos sentidos da paisagem e na transformação dos espaços geográficos, 

não se fechando logicamente a outras perspectivas e olhares a respeito ao seu es-

tudo. 

 

3.4.1 Quando a paisagem vira aula: reflexões sensíveis sobre a paisagem no 
ensino de geografia 
 

É sabido que a paisagem se constitui em um conceito central no ensino de 

Geografia, sendo uma ferramenta essencial para a compreensão e a análise do es-

paço geográfico.  

Para Panizza (2014), a paisagem é utilizada em várias áreas do saber, no con-

texto da Geografia escolar ela é um conceito transversal e sua conotação geográfica 

é inevitável pois ela traz elementos importantes para a compreensão das relações e 

conexões das esferas entre a sociedade e a natureza.  

Sendo assim, pode-se afirmar que no contexto educacional, o ensino da paisa-

gem possibilita que os estudantes desenvolvam uma leitura crítica do meio onde vi-

vem e das relações humanas nele inseridas, isso requer uma prática de ensino que 

estimule esses estudantes com o objetivo principal de “valorizar suas aprendizagens 

de ver e ler uma determinada paisagem” (Panizza, 2014, p. 15) 

Essa perspectiva dialoga com Larrosa (2011) em seus escritos sobre “experi-

ência e educação”: 

De fato, na experiência, o sujeito faz a experiência de algo, mas, sobretudo, 
faz a experiência de sua própria transformação. Daí que a experiência me 
forma e me transforma. Daí a relação constitutiva entre a ideia de experiência 
e a ideia de formação. Daí que o resultado da experiência seja a formação ou 
a transformação do sujeito da experiência (Larrosa, 2011, p. 7). 
 

Essa ideia de experiência é muito pertinente pois caminha no sentido de sugerir 

que a experiência é o núcleo vital da educação, entendida não como simples vivência, 

mas como aquilo que nos atravessa, nos transforma e nos exige tempo e linguagem 

para ser elaborada.  
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Partindo dessa ideia, o processo de educar então deveria possibilitar ou criar 

condições para que algo nos aconteça e nos toque profundamente. A escola, então, 

deveria ser o espaço onde os estudantes deveriam viver e pensar suas experiências, 

longe da lógica da pressa e da produtividade. 

Fazendo uma leitura e uma análise dos modelos curriculares que direcionam 

as escolas no Brasil, percebe-se que em sua grande maioria são movidos por um ideal 

técnico de competências, habilidades e valorização da produtividade de conteúdos e 

avaliações que nem sempre refletem o conhecimento que deveria acontecer (Caval-

canti, 2022). 

Tais ideais refletem políticas neoliberais que avançam na forma de organização 

e na estruturação curricular no campo educacional, tendo como principais justificativas 

“o alcance de maior eficácia em resultados, o que promove uma intensificação do 

processo de mercantilização e financeirização da educação” (Cavalcanti, 2022, p. 44). 

Em relação a importância dada a categoria paisagem por tais documentos, per-

cebe-se que tanto documentos a nível federal ou estadual colocam a paisagem ocu-

pando um lugar de destaque no contexto do ensino da geografia escolar, ou, “como 

um dos conceitos estruturantes do pensamento geográfico” (Cavalcanti, 2022, p. 48).  

Sendo assim, para se compreender as relações entre a paisagem e como ela 

deve ser inserida enquanto conteúdo das aulas no contexto da Geografia escolar e os 

direcionamentos e orientações a respeito do seu lugar no currículo escolar, foram con-

sultados os Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografia para o ensino fundamen-

tal e médio (1998), a Base Nacional Comum Curricular (2018) e o  Currículo Base do 

Ensino Médio do Território Catarinense (2021) que são os documentos que se cons-

tituem como os que mais impactam na organização curricular do ensino da Geografia 

escolar das redes de ensino na atualidade e em específico na rede estadual de Santa 

Catarina.  

Também merece destaque o trabalho de Suess e Leite (2018), que discute os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, o ensino de Geografia e a aplicação da aborda-

gem humanista na realidade escolar. 

No sentido de aprofundar a discussão sobre o conceito de paisagem na pers-

pectiva do ensino de Geografia, este estudo também se apoia nos trabalhos de Ca-

valcanti (2004; 2022), Panizza (2014) e Callai (2020), que oferecem contribuições re-

levantes para compreender como a paisagem pode ser incorporada de forma signifi-

cativa e crítica no currículo escolar. 
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A pesquisa baseou-se na leitura e análise dos documentos curriculares de Ge-

ografia, com o objetivo de compreender como o conceito de paisagem é abordado e 

quais orientações metodológicas são sugeridas para o trabalho em sala de aula. 

Embora a sequência didática tenha sido aplicada no ensino médio, também 

foram consideradas as diretrizes do ensino fundamental, reconhecendo que os con-

ceitos e conteúdos se aprofundam gradualmente em níveis crescentes de complexi-

dade. 

Sendo assim, a partir de tudo que já foi discutido, pretende-se identificar e ana-

lisar como a categoria paisagem é orientada nos principais documentos que estrutu-

ram os currículos escolares brasileiros, elucidando em que medida tais diretrizes dia-

logam com a perspectiva teórica trabalhada ao longo deste estudo. 

Para alcançar este objetivo, inicia-se uma reflexão a partir da análise das pro-

postas dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), elaborados logo após a pro-

mulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996). 

Segundo Suess e Leite (2018), “o conteúdo destes documentos, devem ser 

considerados no bojo de um conjunto de reformas implementadas no Brasil, em es-

pecial na década de 1990, fruto de proposições do Banco Mundial e de sua ideologia 

neoliberal” (Suess e Leite, 2018, p. 180). 

Ao analisar o documento dos Parâmetros Curriculares Nacionais voltado para 

o ensino fundamental final (6º ao 9º ano), observa-se que a abordagem da categoria 

paisagem no ensino de Geografia deve considerar seu caráter subjetivo e vivido reco-

nhecendo que a paisagem adquire sentido a partir das experiências e das relações 

que indivíduos e grupos estabelecem com o espaço em que vivem (Brasil, 1998).  

Mais à frente, o documento destaca a paisagem como uma categoria que pos-

sui uma relação muito forte com o lugar, destacando questões relacionadas ao per-

tencimento e a identidade, 

A categoria paisagem, por sua vez, também está relacionada à categoria lu-
gar, tanto na visão da Geografia Tradicional quanto nas novas abordagens. 
O sentimento de pertencer a um território e a sua paisagem significa fazer 
deles o seu lugar de vida e estabelecer uma identidade com eles (Brasil, 
1998, p. 29). 
 

Essa orientação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, ainda que relacionada 

ao ensino fundamental, reforça a concepção de paisagem como experiência subjetiva 

e vivida, alinhando-se às abordagens humanistas discutidas anteriormente por Besse 

(2014) e Dardel (2015). 
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Na prática de ensino desenvolvida nesta pesquisa, a perspectiva da      Geo-

grafia Humanista fundamentou a proposta de envolver os estudantes na produção 

audiovisual sobre as paisagens locais, permitindo que suas percepções, memórias e 

experiências pessoais integrassem o processo de construção do conhecimento geo-

gráfico.  

Nesse contexto, a análise do documento curricular orientou a escolha metodo-

lógica e legitimou a valorização da experiência sensível dos estudantes como ele-

mento central para compreender e interpretar as paisagens do município. 

No ensino médio, a análise dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Médio de Ciências Humanas evidencia que a paisagem é concebida como uma uni-

dade visível do arranjo espacial, percebida pelos sentidos e capaz de revelar a com-

plexidade da vida social (Brasil, 2000).  

Assim, ela deve ser compreendida como um arranjo visual e também como um 

fenômeno social, carregado pelos movimentos humanos, pela cultura e pelas emo-

ções que nele se manifestam.  

Percebida de forma espontânea pelo senso comum ou de modo organizado 

como conhecimento geográfico, a paisagem permite revelar a complexidade das rela-

ções sociais e aproximar a Geografia da experiência vivida e da percepção sensível 

dos indivíduos e grupos (Brasil, 2000).  

Esses documentos destacam a paisagem enquanto espaço carregado de sig-

nificados, identidades e sentimentos, que não são somente visuais ou estáticos. 

Nesse sentido, segundo Suess e Leite (2018), os PCNs incorporam avanços da disci-

plina que valorizam a experiência dos estudantes e a abordagem humanista, ressal-

tando a influência da fenomenologia e da Geografia Humanista na construção coletiva 

do conhecimento geográfico.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), formulada em 2018, estabelece 

as diretrizes para todas as redes de ensino básico no Brasil, buscando a melhoria da 

qualidade do ensino e a redução das desigualdades históricas. 

Em relação à paisagem, a BNCC reafirma seu papel central no pensamento 

geográfico, fazendo uma associação entre conteúdos conceituais, mas também a 

competências gerais e específicas que orientam o desenvolvimento do estudante.  
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A categoria paisagem é apresentada como um instrumento de mediação entre 

o conhecimento teórico e a experiência vivida, permitindo que os estudantes interpre-

tem e compreendam os diferentes lugares e contextos do mundo em que vivem (Bra-

sil, 2018). 

Dessa forma, a BNCC reconhece a paisagem como uma ferramenta pedagó-

gica estratégica para integrar aspectos físicos, sociais, culturais e simbólicos, estimu-

lando no ensino de Geografia uma abordagem que vai além da memorização de da-

dos e da descrição objetiva, promovendo a análise crítica e a percepção sensível do 

espaço.  

No Ensino Fundamental, a paisagem é trabalhada no eixo “O sujeito e seu lugar 

no mundo”, sendo estudada como meio de leitura e interpretação das dinâmicas es-

paciais e temporais (Brasil, 2018, p. 385), enquanto no Ensino Médio destaca-se sua 

importância na formação da identidade, na compreensão das dinâmicas socioespaci-

ais e na percepção das desigualdades socioambientais, particularmente alinhada de 

forma transversal a todas as competências específicas de ciências humanas e sociais 

para o ensino médio  (Brasil, 2018, p. 570). 

Além disso, a BNCC valoriza o protagonismo juvenil, incentivando os estudan-

tes a utilizar diferentes linguagens, inclusive imagéticas, artísticas e tecnológicas, e a 

realizar trabalhos de campo, promovendo autonomia intelectual, pensamento crítico e 

atuação cidadã.  

O documento organiza as Ciências Humanas e Sociais Aplicadas de modo a 

problematizar categorias essenciais à formação dos estudantes, como Tempo e Es-

paço, Territórios e Fronteiras, Indivíduo, Natureza, Sociedade, Cultura e Ética, política 

e Trabalho (Brasil, 2018, p. 561). 

Sendo assim a BNCC contribuiu para o desenvolvimento deste trabalho ao re-

forçar a paisagem como elemento central para a construção do conhecimento geo-

gráfico, enfatizando sua dimensão empírica e simbólica, e ao valorizar a percepção 

sensível dos estudantes, sua autonomia intelectual e protagonismo.  

Ao propor o uso de diferentes linguagens, incluindo as imagéticas e tecnológi-

cas, e incentivar trabalhos de campo, a BNCC legitimou a produção audiovisual das 

paisagens locais como estratégia pedagógica para explorar experiências, memórias e 

significados, integrando saberes teóricos e vivenciais na aprendizagem. 
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O Currículo Base do Ensino Médio do Território Catarinense, segue as Diretri-

zes Curriculares do Novo Ensino Médio, a Lei nº 13.415/2017 e a BNCC, organizando 

o ensino por áreas do conhecimento (Santa Catarina, 2021).  

O documento ressalta a importância das Ciências Humanas e Sociais Aplica-

das na formação integral dos estudantes, destacando “o estudo do ser humano e suas 

relações com o ambiente como forma de compreender o mundo” (Santa Catarina, 

2021, p. 62). 

No componente de Geografia, este documento curricular estadual define o es-

paço geográfico como objeto de estudo, estruturado por categorias como espaço, lu-

gar, paisagem, região, território, redes e natureza, destacando que “o conhecimento 

geográfico contribui para uma formação humana, capaz de reconhecer diferenças, 

estranhar desigualdades e compreender contradições presentes no espaço” (Santa 

Catarina, 2021, p. 67). 

Em relação à paisagem, o documento determina que a prática de ensino deve 

permitir aos estudantes compreender o papel das sociedades na produção do espaço, 

aplicando conceitos estruturantes da Geografia, incluindo paisagem, em situações co-

tidianas, ele a considera como objeto de conhecimento dentro da categoria espaço, 

vinculando-a a habilidades previstas na BNCC, como o uso crítico e ético de lingua-

gens cartográficas, gráficas, iconográficas e digitais, para produzir conhecimento, co-

municar-se e exercer protagonismo (Santa Catarina, 2021).  

Dessa forma, o Currículo Base do Ensino Médio do Território Catarinense re-

força que a paisagem, enquanto objeto de conhecimento geográfico, deve ser abor-

dada a partir de situações concretas e do cotidiano dos estudantes, articulando expe-

riências sensíveis, memórias e percepções.  

Essa orientação curricular dialoga diretamente com os documentos nacionais, 

como os PCNs e a BNCC, que também valorizam a leitura crítica e a interpretação 

das paisagens locais, promovendo protagonismo estudantil e o uso de diferentes lin-

guagens na construção do conhecimento.  

Para a pesquisa aqui desenvolvida, essas diretrizes legitimam a proposta de 

envolver os estudantes na produção audiovisual das paisagens do município, inte-

grando teoria, prática e experiência vivida, e estabelecem um fundamento sólido para 

as contribuições de autores que refletem sobre o ensino de Geografia e a abordagem 

da paisagem em sala de aula.  
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O estudo da paisagem no ensino de Geografia articula as orientações dos do-

cumentos curriculares com as contribuições de autoras que fundamentam práticas 

pedagógicas centradas na experiência e percepção dos estudantes.  

Nesse sentido, compreender a paisagem como objeto de conhecimento en-

volve considerar suas dimensões sensíveis, sociais e culturais, bem como planejar 

metodologias que permitam aos estudantes observar, interpretar e representar o es-

paço vivido.  

Para complementar as relações entre o ensino da paisagem e as orientações 

curriculares, apresentam-se de forma sintética as perspectivas de Callai (2020), Pani-

zza (2014), Cavalcanti (2022) e Silva (2019), destacando como cada uma contribui 

para a reflexão sobre o ensino de paisagem e para a construção de práticas didáticas 

que valorizem a experiência concreta dos estudantes. 

Callai (2020), adota uma postura dialética, ressaltando que “a compreensão da 

paisagem possibilita a leitura do mundo vivido pelos estudantes, exigindo instrumen-

tos metodológicos que envolvam observação, descrição, interpretação e representa-

ção” (Callai, 2020, p. 63). 

Panizza (2014) complementa essa visão ao afirmar que a paisagem é o ponto 

de partida para a aprendizagem, permitindo que o      estudante, mesmo nos primeiros 

anos, caracterize de forma subjetiva seu espaço vivido (Panizza, 2014).  

Cavalcanti (2022) reforça que o ensino deve “desenvolver o pensamento geo-

gráfico, explorando a paisagem como conceito estruturante, estimulando a observa-

ção, a imaginação e a descrição, articulando elementos visíveis e invisíveis e consi-

derando o contexto social, histórico e cultural” (Cavalcanti, 2022, p. 47).   

Silva (2019) amplia essa abordagem ao propor a incorporação dos sentidos: 

tato, paladar, olfato e audição, para compreender paisagens culturais distintas, como 

sonoras, olfativas e gustativas.  

Todas essas contribuições dialogam com as orientações dos documentos cur-

riculares, como a BNCC e o Currículo Base do Território Catarinense, que valorizam 

a leitura crítica das paisagens, o protagonismo estudantil e o uso de diferentes lingua-

gens, incluindo práticas de campo e recursos audiovisuais.  

Na sequência didática desta pesquisa, essas diretrizes e referenciais teóricos 

fundamentaram a produção de vídeos sobre paisagens locais, integrando experiência 

sensível, percepção e construção de conhecimento geográfico. 
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Dessa forma, tanto os documentos quanto os referenciais teóricos reforçam a 

necessidade de práticas didáticas intencionais que conectem vivência, percepção e 

aprendizagem. Na próxima seção, será explorada a Geopoética das paisagens, evi-

denciando como essa perspectiva permite aprofundar o vínculo entre sentidos, afetos 

e significados na experiência espacial dos estudantes.                                           

 

3.5  Geopoéticas do Ver e do Sentir: quando a arte e a literatura desvelam a 
paisagem geográfica 
  

"A Geopoética é uma abertura do mundo e 

uma arte de habitar a Terra poeticamente." -

Keneth White, 1994 

 

 

A Geopoética é um termo criado pelo escritor franco-escocês Kenneth White 

(1936–2023), poeta, ensaísta e pensador. Trata-se de uma abordagem intelectual que 

articula literatura, filosofia e reflexão sobre o espaço, buscando compreender as pai-

sagens como experiências sensíveis e significativas que conectam o ser humano ao 

mundo. 

Segundo os textos disponíveis no site do Instituto Internacional de Geopoética 

(https://www.institut-geopoetique.org/pt), que serviram de referência para as discus-

sões aqui apresentadas, sua obra transcende as fronteiras tradicionais do conheci-

mento, integrando temas relacionados à natureza, ao espaço geográfico e à condição 

humana.  

Segundo o Instituto Internacional de Geopoética (2025), ao longo de sua car-

reira, White desenvolveu uma abordagem que mistura a escrita poética com reflexões 

geográficas e culturais, posicionando-o como uma figura singular na literatura.4 

A partir desse conceito, Kenneth White desenvolveu uma abordagem multidis-

ciplinar que parte de uma relação de sensibilidade e inteligência com a Terra em seus 

mais variados aspectos.  

 
4 Dados retirados do site: https://www.institut-geopoetique.org/pt, na seção “Textos Fundadores” escri-
tos pelo próprio Keneth White. Acesso em: 20/10/2025. 
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A Geopoética oferece uma visão não reducionista da relação do ser humano 

com a Terra, dialogando com as ideias de Dardel (2015) e seu conceito de “Geografi-

cidade”. Ambas as perspectivas rejeitam uma compreensão meramente técnica, fun-

cional ou objetiva do espaço geográfico, propondo, em vez disso, uma vivência pro-

funda, sensível e simbólica do mundo. 

Fazendo algumas reflexões sobre a convergência conceitual entre os dois au-

tores, observa-se que, a partir de sua obra O homem e a Terra, Dardel (2015) consi-

dera a Geografia como uma ciência da experiência vivida do espaço. Nessa perspec-

tiva, o espaço é vivido e sentido e não somente medido ou objetivado. 

Já White, por sua vez, com a Geopoética, propõe uma nova maneira de pensar 

e habitar a Terra, através da articulação entre conhecimento, poesia e caminhada, em 

um gesto que une sensibilidade, ciência e estética. 

Com relação ao método, é visível a aproximação dos dois autores com o pen-

samento fenomenológico. Dardel (2015) recorre à fenomenologia para entender como 

o ser humano vive, percebe e dá sentido à Terra: “a geografia é o saber do lugar. 

Saber vivido, sentido, experimentado” (Dardel, 2015, p. 53), neste sentido, fica implí-

cito em sua obra que a geografia pode ser considerada como uma ciência da experi-

ência terrestre.  

Portanto, ele entende a geografia como uma ciência que não é somente empí-

rica ou técnica, mas como uma forma de compreender a vivência do homem no 

mundo, tal como ela é experimentada, ou seja, a Terra como horizonte existencial. 

A fenomenologia, aparece em Dardel como um método de aproximação ao real 

e ao vivido, uma geografia que considera a relação existencial do ser humano com o 

espaço, reconhecendo que o lugar é experimentado e não somente observado, prio-

rizando a descrição da experiência consciente do espaço, e não apenas suas formas 

físicas ou objetivas.  

White (2025), em seu texto “O Grande Campo da Geopoética”,5 também parte 

de uma crítica à abstração moderna e propõe uma “poética do mundo”, ancorada na 

experiência direta dos lugares, do movimento, do espaço vivido, ou seja, uma espécie 

de fenomenologia poética. 

 
5 Disponível em https://www.institut-geopoetique.org/pt.Acesso em 20/10/2025. 
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Kozel (2012), em seu artigo intitulado: Geopoética das paisagens: olhar, sentir 

e ouvir a “natureza”, cita White (1990) para definir a Geopoética e sua aplicação nos 

estudos geográficos: 

White (1990) elaborou o conceito de Geopoética inspirado numa visão de 
mundo integrada e significativa, onde o ser humano e as “coisas do mundo” 
compõem um único universo integrado pela Geopoética. Ele ressalta o co-
nhecimento sobre o universo como uma unidade e a Geopoética o elemento 
unificador, considerando o planeta Terra como o cerne desse pensar (Kozel, 
2012, p. 66). 
 

Em 1989, White fundou o Instituto Internacional de Geopoética, abrindo um 

campo de trabalho com o objetivo de desenvolver e estimular pensamentos consoli-

dados há anos e, desta forma, fomentou a pesquisa e a criação.  

Anos depois da criação do instituto, surgiram centros de pesquisa e ateliês em 

diversos países da Europa, América do Norte e América do Sul, onde grupos de artis-

tas, escritores, professores e outros profissionais se formaram, os resultados destes 

trabalhos encontram-se reunidos no site que foi mencionado anteriormente (Instituto 

Internacional de Geopoética, 2025).  

 A partir do conceito fundamental e multidisciplinar da Geopoética, alguns au-

tores da Geografia, especialmente da vertente humanista e cultural, buscam promover 

discussões sobre seu uso nos estudos geográficos e sua relação com o ensino de 

Geografia.  

Com base na Geopoética, os estudos da paisagem concentram-se nas rela-

ções subjetivas entre o homem e a natureza, buscando explorar dimensões subjeti-

vas, como sentimentos, experiências, memória, afetividade e poética. 

Freiesleben, Sales e Peluzio, em sua obra Por uma Geopoética da paisagem 

na prática didática (2018), especificam que, para estabelecer uma maior conexão en-

tre os sujeitos e suas paisagens, é necessário partir das perspectivas de Tuan sobre 

a relação sujeito-espaço-lugar, 

O ser humano é o único ser capaz de elaborar símbolos e expressar seus 
sentimentos, sendo assim, o sujeito constrói uma significação singular em re-
lação aos sentimentos e afetos sobre o seu lugar. Essa perspectiva pode ser 
aplicada para repensar e potencializar metodologias de ensino que buscam 
essa aproximação sujeito-espaço-lugar, com o intuito de aprimorar o pro-
cesso ensino-aprendizagem nos estudos do espaço (Tuan apud Freiesleben, 
Sales e Peluzio, 2019, p. 58). 

 
Atualmente, observa-se que nos espaços educacionais do ensino básico há 

uma escassa valorização e implementação de metodologias adequadas para as abor-

dagens dessa vertente da Geografia, especialmente no que diz respeito à aplicação 
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de temas que poderiam contribuir para uma prática pedagógica mais eficaz, conec-

tada com a realidade dos estudantes e que favorecesse seu engajamento com o con-

teúdo. 

 Dessa forma, o presente trabalho adotou uma abordagem didática da paisa-

gem sob a ótica da Geopoética, estabelecendo um diálogo com as contribuições de 

Kozel (2012), Silva (2019) e Freiesleben, Sales e Peluzio (2019), de modo a funda-

mentar a proposta de envolver os estudantes na observação, interpretação e repre-

sentação das paisagens locais.  

Essa perspectiva orientou a produção audiovisual realizada pelos      estudan-

tes, articulando experiências sensíveis, percepção e construção de conhecimento ge-

ográfico, integrando teoria e vivência no estudo das paisagens do município. 

A partir do embasamento teórico dos autores, o trabalho foi conduzido com o 

objetivo de identificar a diversidade, as experiências e as percepções das paisagens 

de espaços próximos aos estudantes, ao mesmo tempo em que os aproximava da 

abordagem da Geopoética das paisagens, que segundo Freiesleben, Sales e Peluzio 

(2019), 

Define-se como uma prática de profunda vivência no mundo, traçando um 
paralelo entre paisagens mentais e paisagens narradas como um momento 
de reflexão e ressignificação do espaço e de reconexão com o lugar e consigo 
próprio (um mergulho no íntimo de cada um) procurando despertar os senti-
dos em relação ao mundo percebido e vivido (Freiesleben, Sales e Peluzio, 
2019, p. 55). 
 

Isso reforça o que já foi abordado anteriormente, destacando que as diferentes 

vertentes da ciência geográfica podem oferecer perspectivas variadas para o ensino 

de Geografia, especialmente no que se refere à leitura, compreensão e interpretação 

da paisagem, por meio da análise de elementos que evidenciam a relação dos indiví-

duos (ou grupos sociais) com o espaço geográfico imediato. 

Nesse contexto, a Geopoética se apresenta como uma abordagem para trans-

formar as narrativas sensíveis das paisagens do município em conhecimento geográ-

fico isso foi possibilitado por meio de produções textuais e narrativas, mas também 

por experimentações que compuseram a sequência didática: aulas expositivas dialo-

gadas, construção de um mural virtual, trabalho com fotografias, oficinas de produção 

de vídeos e, por fim, a elaboração dos próprios vídeos pelos estudantes. 

 Esses procedimentos, articulados a registros individuais e discussões coleti-

vas, deram visibilidade às experiências de pertencimento e aos significados atribuídos 

ao espaço vivido.  
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Os instrumentos de análise, fundamentados na Análise Textual Discursiva, 

possibilitaram a interpretação das produções, enquanto os critérios de avaliação con-

templaram tanto a dimensão poética e expressiva das narrativas quanto a capacidade 

de relacionar essas experiências com conceitos e categorias da Geografia. Assim, 

evidencia-se o salto da experiência sensível para a construção de um conhecimento 

geográfico crítico e reflexivo. 

Assim, ao abordar o conceito de paisagem de forma acessível, significativa e 

relevante para o estudante, busca-se integrar a Geopoética como uma abordagem 

capaz de despertar o interesse e o pensamento crítico.  

 

4 CAMINHOS METODOLÓGICOS 
 

“A discussão do método é uma preocupação 

que atinge todos àqueles que se comprometem 

com a busca de novas perguntas e respostas, 

por meio da ciência, para a solução de causas 

humanas.”  

-Rodrigo Capelle Suess  

 

 
Este capítulo apresenta os caminhos metodológicos adotados nesta disserta-

ção, detalhando a forma como a pesquisa foi planejada e desenvolvida no contexto 

do ensino de Geografia.  

O foco do estudo foi a compreensão das experiências, percepções e interpre-

tações dos estudantes em relação às paisagens locais, articuladas à produção audio-

visual como recurso pedagógico.  

Serão descritas as abordagens teóricas que fundamentaram a investigação, as 

escolhas metodológicas que permitiram observar e registrar o olhar dos estudantes 

sobre o espaço vivido, bem como os procedimentos adotados para análise e interpre-

tação dos dados coletados. 

 

4.1 A Escuta do Mundo: percursos fenomenológicos na construção da pesquisa 
geográfica            
 

A partir das leituras realizadas durante o processo de revisão bibliográfica para 

a composição do referencial teórico, bem como da elaboração da sequência didática 
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e de seus objetivos, a fenomenologia revelou-se como um campo possível e perti-

nente, permitindo o desenvolvimento da pesquisa de modo mais coerente com o pro-

blema e com as finalidades estabelecidas.  

 A origem do método fenomenológico encontra-se na filosofia de Edmund Hus-

serl (1859–1938) e foi posteriormente desenvolvida por pensadores como Maurice 

Merleau-Ponty (1908–1961).  

 Trata-se de um método que não se limita a considerar o sujeito como um mero 

observador subjetivo do espaço, mas como o polo constituinte da experiência: toda 

realidade aparece na consciência e ganha sentido pela intencionalidade, isto é, pela 

relação consciência–mundo (Relph, 1970 apud Holzer, 2016). 

Essa perspectiva permite compreender que a paisagem e o lugar não são ape-

nas “sentidos”, mas constituídos na vivência intencional que envolve corpo, memória, 

linguagem e cultura (Holzer, 2016). 

Assim, para a fenomenologia, o foco não está no objeto em si, mas na relação 

indissociável entre sujeito e mundo, sendo as percepções e experiências humanas 

fundamentais, pois é nelas que o mundo se mostra e adquire significado (Relph, 1970 

apud Holzer, 2016). 

Aplicando as concepções deste método às pesquisas em educação geográfica 

percebe-se que é bastante útil, principalmente se a base teórica possui uma aborda-

gem de caráter mais humanista. 

Segundo Suess e Leite (2017), “a aproximação da Geografia com a fenomeno-

logia busca a valorização do ser humano e sua experiência espacial” (Suess e Leite, 

2017, p. 150), e também, de acordo com esses mesmos autores, a fenomenologia 

tem a capacidade de atribuir,  

A reflexão e ação sobre o ensinar/aprender, o que ensinar/aprender, o como 
ensinar/aprender, pautado na subjetividade dos sujeitos, num determinado 
lugar e momento de mundo. Por isso, possibilita um ensino de Geografia que 
oriente à cidadania e a compreensão do mundo vivido (Suess e Leite, 2018, 
p.177). 
 

Relacionando essa discussão a respeito do método fenomenológico com a se-

quência didática aplicada no contexto da Geografia escolar pode-se afirmar segura-

mente que a escolha do método fenomenológico foi acertada, já que a partir de seus 

fundamentos ele destaca-se por priorizar a experiência vivida dos sujeitos e a percep-

ção individual dos fenômenos espaciais, podendo-se afirmar que ele é, 

Um procedimento para descrever o mundo cotidiano da experiência imediata 
do homem, incluindo suas ações, lembranças, fantasias e percepções; ele 
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não é um método de análise ou explicação de qualquer mundo objetivo ou 
racional através do desenvolvimento de hipóteses e teorias prévias (Relph, 
1970 apud Holzer, 2016, p. 144). 
 

No tocante a questão histórica e da sua origem, o encontro do método fenome-

nológico aplicado a ciência geográfica ocorre durante as mudanças de paradigmas 

epistemológicos entre os anos de 1960 e 1970.  

Holzer (2016), destaca que a fase marcante de pesquisas geográficas que uti-

lizam a abordagem fenomenológica surge no final dos anos de 1960 através de um 

grupo de geógrafos ligados à renovação humanista e cultural que buscavam uma 

identidade própria.  

Eles almejavam uma base filosófica que os distinguisse dos neopositivistas. 

Nessa época destacam-se os trabalhos de Buttimer (1969) e Edward Relph (1970), 

que foi o pioneiro em explorar as possibilidades da fenomenologia como aporte filosó-

fico capaz de unir esses geógrafos (Holzer, 2016, p. 143). Segundo Holzer (1997), 

esse encontro surge, inicialmente da ideia de 

Uma concepção de mundo que seja diversa da cartesiana e positivista que 
tem dominado a ciência nos últimos séculos. Sua pretensão é de relacionar 
de uma maneira holística o homem e seu ambiente ou, mais genericamente 
o sujeito e o objeto, fazendo uma ciência fenomenológica que extraia das 
essências a sua matéria prima (Holzer, 1997, p. 77). 

 
Reafirmando as ideias de Holzer (2016), os autores Suess e Leite, confirmam 

que o encontro da fenomenologia nas pesquisas geográficas ocorre a partir das abor-

dagens humanistas e culturais, principalmente a partir da abordagem humanista, a 

qual é responsável por uma perspectiva mais transparente e sistemática desse arca-

bouço filosófico na atualidade no Brasil (Suess e Leite, 2017).  

Utilizando a obra desses autores e de outros que discutem as relações entre o 

método fenomenológico e a ciência geográfica é muito perceptível que a fenomenolo-

gia é utilizada principalmente em pesquisas que procuram interpretar a relação entre 

o ser humano e o espaço geográfico de maneira mais existencial.  

Então, ao invés de analisar apenas dados quantitativos ou modelos espaciais, 

o enfoque fenomenológico nas análises geográficas privilegia a compreensão das ca-

tegorias espaciais como experiência, o que permite investigar como os indivíduos 

constroem sentido em relação ao ambiente em que vivem. Isso inclui aspectos como 

memória, identidade, afetividade e pertencimento. 

Utilizando a concepção de Dardel (2015), o método fenomenológico contribui 

para uma abordagem mais qualitativa e interpretativa da realidade geográfica e de 
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sua “Geograficidade” (Dardel, 2015, p. 31), aprofundando a compreensão das dimen-

sões simbólicas e subjetivas do espaço.   

Nesse sentido, a utilização da fenomenologia, possui a intenção de “aproximar 

as ciências das nossas vidas, ações e projetos, a partir das experiências anteriores 

aos conceitos e aos juízos” (Holzer, 1997, p. 78), abrindo caminho para pesquisas que 

dialogam com a antropologia, a sociologia e a psicologia ambiental. 

Para justificar a escolha da fenomenologia enquanto método desta pesquisa, 

destaca-se que a proposta inicial consistia em utilizar as narrativas, as imagens e ati-

vidades envolvendo a produção de vídeos no ensino da Geografia escolar, valori-

zando a concepção da Geopoética com o objetivo de analisar as percepções e expe-

riências dos estudantes em relação à paisagem.  

Nesse sentido, entende-se a Geopoética como “uma geografia do interior, do 

íntimo” (Freiesleben, Sales e Pelúzio, 2019, p. 55). Assim, a abordagem fenomenoló-

gica mostrou-se adequada por permitir valorizar narrativas, sensações e vivências dos 

estudantes em seu espaço cotidiano. 

Também relacionado ao que foi exposto até aqui, entende-se que a metodolo-

gia constitui um pilar essencial em qualquer processo de pesquisa, pois assegura a 

organização e a validação dos procedimentos empregados na construção do conhe-

cimento.  

Conforme destacam Suess e Leite (2017), “a partir do método a Geografia, 

como as demais ciências, se posiciona diante das suas abordagens em relação ao 

modo de pensar a produção da espacialidade” (Suess e Leite, 2017, p. 151). 

Dessa forma, é por meio de um caminho metodológico bem estruturado que se 

estabelecem diretrizes, técnicas e instrumentos capazes de orientar o pesquisador 

desde a formulação do problema até a apresentação dos resultados. Nessa perspec-

tiva, Gil (2010) ressalta que a metodologia, 
É um dos elementos fundamentais de qualquer trabalho científico, pois é ela 
que orienta o pesquisador na escolha dos procedimentos adequados para a 
coleta, o tratamento e a interpretação dos dados, garantindo a validade e a 
confiabilidade dos resultados obtidos (Gil, 2010, p. 26). 
 

Na concepção inicial deste trabalho, emergiram diversas dúvidas acerca do ca-

minho metodológico a ser seguido, uma vez que o aporte teórico e a proposta inicial 

da sequência didática direcionavam-se para conceitos da Geografia Humanista.  

Tal orientação exigia uma abordagem de pesquisa mais voltada à subjetividade 

e à percepção dos estudantes em relação à categoria paisagem. Nesse sentido, as 
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palavras de Moraes e Galiazzi (2016) expressam adequadamente essa inquietação 

metodológica, ao indicarem a necessidade de algo que “ajudasse a explicitar com 

clareza o tipo de cientificidade implícito no trabalho que estava realizando” (Moraes e 

Galiazzi, 2016, p. 17). 

Para que a temática proposta e os objetivos fossem alcançados, a pesquisa foi 

desenvolvida a partir de alguns procedimentos técnicos que estavam baseados prin-

cipalmente no levantamento bibliográfico a respeito do tema, nas atividades propostas 

em uma sequência didática (discussões, debates, atividades práticas, dentre outros), 

nos contatos e diálogos com os estudantes, nas pesquisas de campo para as produ-

ções dos filmes e finalmente nos filmes produzidos e editados e exibidos.  

A pesquisa bibliográfica foi desenvolvida por meio de artigos acadêmicos, ca-

pítulos de livros, livros, monografias, dissertações e teses. Dessa forma, realizou-se a 

leitura dos materiais bibliográficos com os seguintes focos: exploratório (para conhe-

cer a ideia geral da obra e do autor); seletivo (anotar e extrair do texto as informações 

e citações diretas que pudessem corroborar com a pesquisa); analítico e interpretativo 

(reflexões e leituras realizadas por meio de citações indiretas). 

Os artigos científicos para compor o “estado da arte” da pesquisa foram encon-

trados nas plataformas digitais Periódicos CAPES e Google Acadêmico. O critério de 

pesquisa das fontes e acervos levou em consideração a relevância para o estudo do 

tema e do problema proposto e a época em que os artigos foram produzidos, priori-

zando pesquisas mais recentes sobre o assunto, tendo um recorte espacial as produ-

ções de artigos no período dos últimos vinte anos (2005-2025). 

Utilizou-se como critério de busca destes artigos a pesquisa boleana utilizando 

alguns conceitos-chave, tais como: “Aprendizagem Significativa”; “Ensino de Geogra-

fia”; “Produção de vídeos e ensino de Geografia”; “Paisagem”; “Paisagem e Geografia 

Humanista”; “Paisagem e ensino de Geografia”; “Geopoética da paisagem”; “Fenome-

nologia e Geografia”; dentre outros que foram necessários para o embasamento teó-

rico e referencial deste trabalho. 

Durante o desenvolvimento da sequência didática utilizou-se também o proce-

dimento da pesquisa de campo porque, a partir das produções dos filmes feitas pelos 

estudantes, ocorre “a observação de fatos e fenômenos tal como ocorrem espontane-

amente” (Lakatos e Marconi, 2003), partindo do registro das imagens de lugares e 

objetos que auxiliam o estudante a construir a ideia de percepção da paisagem, iden-

tidade e diversidade cultural local a partir dos temas pesquisados.   
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Portanto, nesta etapa, a pesquisa de campo ganha novas dimensões, pois as 

produções em formato audiovisual documentam os elementos físicos e humanos ob-

servados e promovem a leitura sensível e interpretativa da paisagem.  

A gravação de vídeos pelos próprios estudantes estimula a análise reflexiva do 

espaço vivido, valoriza os saberes locais e amplia a capacidade de comunicação ge-

ográfica, como expõe Ferreira (2019), a atividade com filmes está baseada na “busca 

por uma Geografia escolar que seja vista com o seu potencial de conhecimentos que 

emergem na multiplicidade que está no lugar com suas subjetividades, historicidades” 

(Ferreira, 2019, p. 49).  

Pode-se compreender que o uso de vídeos como produto e processo da pes-

quisa de campo fortalece o protagonismo discente, e potencializa o ensino da Geo-

grafia com recursos interdisciplinares e tecnológicos. 

Como já discutido anteriormente, o desenvolvimento da pesquisa inspirou-se 

no método da fenomenologia aliado a abordagem da Geopoética das paisagens, bus-

cando uma compreensão do problema a partir do entendimento das experiências e da 

subjetividade dos estudantes a respeito da categoria paisagem.  

Neste sentido, pode-se utilizar as ideias de Dardel (2015) para sintetizar a es-

colha deste caminho metodológico tendo em vista que, 

A paisagem não é apenas o que se vê, mas aquilo que se vive; ela se oferece 
à existência humana como uma presença sentida, experimentada, e é a partir 
dessa relação fenomenológica que a Geopoética das paisagens encontra seu 
fundamento, revelando a profundidade sensível do espaço habitado (Dardel, 
2015, p. 87) 
 

A partir dessa perspectiva, a sequência didática adotou procedimentos que es-

timulam os estudantes a registrar suas experiências e sensações em relação aos lu-

gares vivenciados, por meio de fotografias, narrativas e produções audiovisuais, per-

mitindo que a vivência da paisagem seja central no processo de aprendizagem.  

Vale a pena considerar que enquanto caminho metodológico a articulação entre 

a fenomenologia e a Geopoética das paisagens representa um esforço por reencantar 

a geografia, resgatando a dimensão estética, existencial e simbólica dos lugares. 

Neste contexto, a respeito da abordagem Geopoética, Freiesleben, Sales e Peluzio 

(2019) afirmam que, 

Existem exigências a serem seguidas para que haja Geopoética, tendo, as-
sim, que atender ao requisito de descrever paisagens ou espaços geográficos 
por meio de um estilo poético que contemple os discursos e narrativas de 
sujeitos envolvidos intimamente naquele espaço em que se realiza a ação de 
investigar ou estudar (Freiesleben, Sales e Peluzio, 2019, p. 56). 
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 Trata-se de uma abordagem que reconhece que a paisagem é mais do que 

cenário: é um território de afetos, memórias e criação. Nesse sentido, pensar a paisa-

gem fenomenologicamente e poeticamente é abrir espaço para uma geografia que 

escuta o mundo e não apenas o mede. 

 Finalizando a apresentação do caminho metodológico seguido por esta pes-

quisa, é importante destacar que, por se tratar de um estudo desenvolvido a partir de 

uma sequência didática, as técnicas de coleta de dados foram aplicadas durante as 

atividades realizadas em interação com os estudantes, complementadas pelas obser-

vações realizadas em sala de aula,  

Na observação participante, o pesquisador produz as informações por meio 
de sua inserção e participação no cotidiano do grupo, comunidade ou organi-
zação que estuda. Ele observa os indivíduos selecionados para verificar as 
situações com que se deparam habitualmente e como se comportam diante 
delas (Silva e Mendes, 2016, p. 217). 
 

Nessa perspectiva, a observação participante desempenhou papel central, per-

mitindo que o pesquisador se inserisse no cotidiano dos      estudantes e registrasse 

como eles se envolviam com as situações propostas. Essa abordagem metodológica 

proporcionou o suporte necessário para compreender a dinâmica da aprendizagem e 

serve de base para a próxima seção, que detalhará o desenvolvimento da sequência 

didática e seus procedimentos em sala de aula.      

 

5. APRESENTAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA  
 

5.1 Cuidados éticos aplicados à pesquisa  
 

Antes do desenvolvimento da sequência didática da pesquisa, este projeto foi 

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do IFC – Instituto 

Federal Catarinense. 

A primeira tramitação ocorreu com o envio do projeto para ser analisado atra-

vés da Plataforma Brasil6 no dia 22/08/2024, sendo que a aprovação ocorreu no dia 

18/08/2025 a partir do parecer n. 7.774.028, expedido pelo referido Comitê de Ética e 

encontra-se nos anexos deste trabalho. 

 
6 Base nacional e unificada de registros de pesquisas envolvendo seres humanos para todo o sistema 
CEP/Conep. Ela permite que as pesquisas sejam acompanhadas em seus diferentes estágios - desde 
sua submissão até a aprovação final pelo CEP e pela Conep. 
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Complementarmente, a submissão do projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos reveste-se de especial relevância por envolver diretamente es-

tudantes da educação básica, incluindo participantes menores de idade, grupo reco-

nhecido pelas normativas éticas brasileiras como população em condição de maior 

vulnerabilidade.  

Nesses casos, a apreciação ética torna-se imprescindível para assegurar a pro-

teção integral dos participantes, garantindo o respeito à dignidade humana, à autono-

mia, à privacidade e à integridade física, psicológica, social e cultural dos envolvidos. 

O Comitê de Ética em Pesquisa desempenha papel fundamental ao avaliar os 

riscos e benefícios do estudo, a adequação dos procedimentos metodológicos e a 

clareza dos instrumentos de coleta de dados, bem como a forma de obtenção do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), firmado pelos responsáveis le-

gais, e do Termo de Assentimento, quando aplicável, pelos próprios estudantes. Tal 

avaliação visa assegurar que a participação seja voluntária, consciente e livre de qual-

quer forma de constrangimento, coerção ou exposição indevida. 

Além disso, a aprovação ética confere legitimidade científica e institucional à 

pesquisa, alinhando-a aos princípios estabelecidos na Resolução nº 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, que orienta as pesquisas envolvendo seres humanos 

no Brasil. 

Desse modo, o cumprimento das exigências éticas não se limita a um procedi-

mento formal, mas constitui parte indissociável do rigor metodológico e da responsa-

bilidade social do pesquisador, especialmente em investigações realizadas no con-

texto escolar, onde relações de autoridade e confiança exigem cuidados éticos ainda 

mais criteriosos. 
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5.2 Contextualização do território e da unidade escolar de referência da pes-
quisa 

 

A Escola de Educação Básica Dr. Fernando Ferreira de Mello (Figura 1), loca-

lizada no município de Rio do Campo (SC) (Ver Mapas 1 e 2), é a única instituição 

que oferece o Ensino Médio na cidade, atendendo estudantes das áreas urbana e 

rural. 

Figura 1 - Imagens da Escola de Educação Básica Dr. Fernando Ferreira de Mello

 

Fonte: autoria própria 
 

Mapa 1 – Localização do município de Rio do Campo – SC 

 
Fonte: Fonte: IBGE (2000, 2021, 2022) 

Elaboração: Brands (2025) 
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Mapa 2 – Localização da EEB Dr Fernando Ferreira de Mello – Rio do Campo - SC 

 
Fonte: ANA (2012); IBGE (2021, 2022) 

Elaboração: Brands (2025) 
 
Essa característica torna a escola um espaço central de socialização e forma-

ção juvenil no município, reunindo diferentes realidades e experiências ligadas às pai-

sagens locais. 

Com cerca de 560 estudantes distribuídos entre o Ensino Fundamental e Mé-

dio, a escola reflete a diversidade sociocultural da comunidade, composta por descen-

dentes de italianos, alemães, poloneses, afrodescendentes e caboclos.  

Essa pluralidade cultural, associada à forte relação dos estudantes com o ter-

ritório em que vivem, oferece um contexto fértil para desenvolver práticas educativas 

que valorizem as experiências e percepções dos estudantes sobre o espaço. 

Por ser referência educacional e ponto de encontro de distintas vivências e 

modos de habitar, a escola configura-se como um ambiente propício à proposta desta 

pesquisa pois busca aproximar o ensino de Geografia das paisagens vividas pelos 

jovens por meio da produção audiovisual. 
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A turma participante da pesquisa é composta por 22 estudantes do 3º ano do 

Ensino Médio do turno matutino, todos residentes no próprio município, o que reforça 

a ligação entre o trabalho desenvolvido e o contexto local. 

 

5.3 Escolha da turma 
 

O principal critério para a escolha da turma de estudantes que participaram da 

pesquisa foi selecionar aquela que apresentasse maior diversidade, incluindo      es-

tudantes provenientes tanto da área rural do município quanto de sua sede urbana, 

uma vez que a intenção era construir um produto capaz de expressar uma variedade 

mais ampla de produções audiovisuais, refletindo a percepção das paisagens do es-

paço rural e urbano do município. 

Para tanto, a partir da análise da ficha de matrícula e do endereço de origem 

dos estudantes fornecidos pela secretaria da escola, optou-se pela turma 3ª Série 01 

do turno matutino, que apresentou a maior diversidade de estudantes em relação aos 

objetivos da pesquisa. 

A turma escolhida é composta por 22 estudantes, sendo 10 do sexo masculino 

e 12 do sexo feminino. Além disso, já possuem familiaridade com o trabalho do pes-

quisador, pois este é professor efetivo da escola e trabalhou com os estudantes desde 

que ingressaram no 6º ano do ensino fundamental, no ano de 2019. 

Tal experiência prévia pode ser considerada um fator positivo para a pesquisa, 

pois permite perceber a evolução dos estudantes ao longo do tempo, bem como co-

nhecer suas habilidades e limitações, contribuindo para uma condução mais ade-

quada das atividades propostas. 

 

Figura 2 - Visão geral da turma escolhida para o desenvolvimento da pesquisa

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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O critério de exclusão de outras turmas para esta pesquisa está relacionado 

principalmente ao conteúdo abordado, bem como às competências e habilidades exi-

gidas para o conhecimento e a prática das atividades de narrativas, utilização de ima-

gens, desenhos e produção de vídeos, correspondentes ao desenvolvimento do com-

ponente curricular de Geografia no ensino médio. 

Optou-se por trabalhar com uma única turma, também considerando o tempo 

disponível para a conclusão do curso de mestrado, bem como a realização de todas 

as etapas da pesquisa e a elaboração do trabalho final a partir da coleta e análise dos 

dados. 

A escolha da turma levou em conta critérios objetivos relacionados à composi-

ção dos estudantes e à viabilidade do desenvolvimento da sequência didática. Foi 

selecionada a turma do turno matutino, composta por estudantes sem vínculo formal 

de trabalho, garantindo maior disponibilidade para a realização de atividades ex-

traclasse, especialmente as produções de vídeo previstas na pesquisa. 

Além disso, a seleção priorizou estudantes do ensino médio, em razão da maior 

maturidade e das habilidades técnicas necessárias para o manuseio de recursos tec-

nológicos, competências essenciais para a execução das propostas da sequência di-

dática. 

Por esse motivo, foram excluídas as turmas do ensino fundamental, cujos es-

tudantes ainda não desenvolveram plenamente tais habilidades e experiências, ga-

rantindo que a turma escolhida oferecesse condições adequadas para a coleta de 

dados e para o acompanhamento das percepções e vivências dos estudantes em re-

lação ao espaço em que estão inseridos. 

 

5.4 Apresentação do pesquisador e diagnóstico da turma 
 

Na fase de contato inicial com os estudantes, foram distribuídos e lidos coleti-

vamente os procedimentos éticos da pesquisa, por meio do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) e do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), 

destinados aos responsáveis legais dos menores de 18 anos ou legalmente incapa-

zes. 

Os termos foram entregues pessoalmente em sala de aula, e foi explicado aos 

estudantes a importância da assinatura desses documentos para o início das ativida-

des da pesquisa. 
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Nesta etapa diagnóstica, o objetivo principal foi identificar a familiaridade da 

turma com tecnologias e produção de vídeos, bem como verificar o conhecimento 

prévio dos estudantes sobre os temas a serem trabalhados ao longo da pesquisa. 

Segundo Zabala (1998), compreender os conhecimentos prévios e os poten-

ciais de cada estudante é fundamental para orientar a introdução de novos conteúdos 

e favorecer a aprendizagem, conceito que o autor denomina “avaliação inicial”. 

A partir desse contato inicial, aliado às discussões e problematizações realiza-

das durante as aulas, os estudantes foram motivados a expressar seus conhecimen-

tos e a produzir vídeos sobre o tema central da pesquisa. 

Durante as aulas iniciais, conduzidas de forma dialógica e interativa, a fase de 

diagnóstico permitiu conhecer as percepções e experiências prévias dos estudantes 

em relação à paisagem. 

Nessa etapa, promoveram-se debates sobre paisagem e memória, tipos de pai-

sagem, percepção sensorial do espaço, aspectos humanos e culturais do município, 

bem como a abordagem da paisagem sob a perspectiva da “Geopoética da paisa-

gem”. 

 

5.5 Atividades desenvolvidas na sequência didática: experimentações formati-
vas, tecnológicas e expressivas       
 

5.5.1 Experimentação 1 – Conhecer a paisagem 

O desenvolvimento da sequência didática teve início com aulas expositivas e 

dialogadas, buscando aproximar-se da realidade dos estudantes e construir um es-

paço de diálogo. Essa dinâmica foi orientada pela perspectiva da pesquisa-ação, com-

preendida, segundo Thiollent (2009), como um tipo de pesquisa social de base empí-

rica, concebida e realizada em estreita associação com a ação e a resolução de pro-

blemas coletivos.  

Nessa abordagem, pesquisadores e participantes estão envolvidos de forma 

cooperativa e participativa, de modo que o processo investigativo não se limita à coleta 

de dados, mas se integra à prática pedagógica e à transformação da realidade.  
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Assim, ao mesmo tempo em que se investiga, também se intervém, numa ló-

gica em que pesquisar é também se deixar pesquisar" 7,valorizando o protagonismo 

dos sujeitos envolvidos e a construção coletiva do conhecimento. 

 

            Figura 3 - Aula expositiva e dialogada sobre o conteúdo "paisagem" 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Neste sentido, as aulas iniciais foram organizadas e planejadas procurando di-

recionar a abordagem pedagógica com a questão-problema e os objetivos da pes-

quisa. Para organização didática da sequência, foram escolhidos os seguintes conte-

údos:  

▪ Noções gerais do conceito de paisagem; 

▪ Os elementos da paisagem;  

▪ Percebendo os elementos da paisagem;  

▪ Cada paisagem é de um jeito;  

▪ As paisagens e a identidade dos lugares;  

▪ As mudanças nas paisagens;  

▪ A paisagem e o observador. 

Tais conteúdos seguiram àquilo que é proposto pela Base Nacional Comum 

Curricular do Ensino Médio (2018) e o Currículo Base do Território Catarinense para 

o Ensino Médio (2021), sendo então utilizado para o desenvolvimento das aulas inici-

ais a competência 1 da área de ciências humanas proposta pela BNCC (2018):  

 
7 MAFFESOLI, Michel. O Conhecimento Comum: Introdução à Sociologia compreensiva. Ed. 
Brasiliense: São Paulo, 1988. 
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Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos 
âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, a partir da 
pluralidade de procedimentos epistemológicos, científicos e tecnológicos, de 
modo a compreender e posicionar-se criticamente em relação a eles, consi-
derando diferentes pontos de vista e tomando decisões baseadas em argu-
mentos e fontes de natureza científica (Brasil, 2018, p. 570). 
  

Relacionado as habilidades propostas pela BNCC (2018), foram selecionadas 

as seguintes habilidades de acordo com os objetivos das aulas iniciais: 

▪ (EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e 
narrativas expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de 
ideias filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
▪ (EM13CHS103) Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor 
argumentos relativos a processos políticos, econômicos, sociais, ambientais, 
culturais e epistemológicos, com base na sistematização de dados e informa-
ções de diversas naturezas (expressões artísticas, textos filosóficos e socio-
lógicos, documentos históricos e geográficos, gráficos, mapas, tabelas, tradi-
ções orais, entre outros). 
▪ (EM13CHS104) Analisar objetos e vestígios da cultura material e ima-
terial de modo a identificar conhecimentos, valores, crenças e práticas que 
caracterizam a identidade e a diversidade cultural de diferentes sociedades 
inseridas no tempo e no espaço. 
▪ (EM13CHS106) Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográ-
fica, diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comu-
nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais, incluindo as escolares, para se comunicar, acessar e difundir infor-
mações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protago-
nismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 572). 

 

O início da sequência didática, pautado em aulas expositivas e dialogadas, re-

vela uma prática pedagógica coerente com a fenomenologia e a Geopoética, ao bus-

car o diálogo com a realidade vivida dos estudantes e valorizar o protagonismo dos 

sujeitos no processo de conhecer a paisagem.  

A adoção da pesquisa-ação, conforme Thiollent (2009), integra investigação e 

prática, permitindo que o ato de ensinar se torne também um ato de pesquisar e trans-

formar.  

Essa etapa evidencia avanços nas dimensões conceitual, ao trabalhar o con-

ceito de paisagem em sua articulação entre elementos naturais, culturais e identitá-

rios; investigativa e reflexiva, ao promover uma atitude crítica e participativa frente ao 

conhecimento; comunicativa, pela clareza e coerência do diálogo estabelecido em 

sala; e colaborativa e processual, ao enfatizar a construção coletiva e a cooperação 

entre professor e estudantes.  

Assim, o momento inicial da sequência estabelece bases sólidas para a com-

preensão sensível e crítica da paisagem, preparando o terreno para as experimenta-

ções Geopoéticas que se seguirão. 
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5.5.2  Experimentação 2 – Construindo um conceito de paisagem 

 

Após as aulas iniciais, foi realizada uma atividade avaliativa e diagnóstica que 

consistiu na criação de um mural virtual coletivo, utilizando o aplicativo Padlet. Essa 

experiência se inspira na dinâmica de recursos da educação híbrida, bastante disse-

minada na rede estadual de ensino de Santa Catarina, especialmente durante o perí-

odo da pandemia. 

De acordo com o Caderno de Orientações da Educação Híbrida para a Rede 

Estadual de Ensino de Santa Catarina, distribuído às escolas em 2023, os Recursos 

Educacionais Digitais (REDs) assumem papel central ao integrar diferentes lingua-

gens e suportes tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem.  

Esses recursos englobam uma variedade de ferramentas: vídeos, jogos, apli-

cativos, simulações, livros digitais e plataformas interativas, e têm como objetivo tornar 

a construção do conhecimento mais acessível, envolvente e significativa para os es-

tudantes.      

          Segundo o documento, no cenário catarinense, essas ferramentas têm 

possibilitado avanços importantes, sobretudo pela capacidade de promover uma 

aprendizagem mais personalizado, permitindo que cada estudante tenha acesso a 

diferentes ritmos e modos de aprender.  

Ao transitarem entre momentos presenciais e atividades realizadas em ambi-

entes digitais, os REDs oferecem flexibilidade e ampliam as alternativas metodológi-

cas disponíveis aos professores.  

Nesse sentido, tais recursos apoiam o trabalho docente e abrem espaço para 

práticas pedagógicas inovadoras que dialogam com a realidade dos estudantes e fa-

vorecem sua autonomia no processo educativo. Porém o mesmo documento destaca 

que o uso intensivo da tecnologia não descarta o papel do professor: 

É importante destacar que, mesmo com o uso intensivo de tecnologia, a pre-
sença do professor continua sendo fundamental. O docente desempenha um 
papel ativo na seleção, orientação e integração dos REDs no contexto edu-
cacional, garantindo que esses recursos estejam alinhados aos objetivos pe-
dagógicos e às características dos      estudantes (Santa Catarina, 2023, p. 
34.)  
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Figura 4 - Resultado do mural colaborativo utilizando a ferramenta Padlet construído pelos es-
tudantes no Laboratório de Informática da escola 

 
Fonte: autoria própria 

 

O Recurso educacional digital utilizado neste caso foi o Padlet, a partir de uma 

atividade de mural virtual onde os estudantes responderam às seguintes questões:  

▪ 1 - Para você, o que é paisagem?  

▪ 2- O que a paisagem significa para você?  

▪ 3- Se tivesse que escolher uma paisagem, qual seria?  

▪ 4- Como você descreveria uma paisagem que retrate a sociedade desigual em 

que vivemos? 

Após a construção do mural (Figura 4), realizou-se a socialização por meio de uma 

roda de conversa, na qual os estudantes foram convidados a resgatar suas memórias 

sobre o estudo do conceito de paisagem e o aprendizado adquirido desde o Ensino 

Fundamental. 

Na segunda etapa da experimentação, a montagem do mural virtual coletivo pelo 

Padlet permitiu que os estudantes expressassem suas percepções e memórias sobre 

a paisagem, promovendo uma aprendizagem sensível e reflexiva, em consonância 

com a abordagem fenomenológica e Geopoética. 

A atividade, inspirada nas práticas de educação híbrida, integra diferentes lingua-

gens e suportes tecnológicos, favorecendo a autonomia dos estudantes e possibili-

tando que construam significados a partir de suas experiências individuais e coletivas. 
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O uso do mural digital contribui para avanços em diversas dimensões: conceitual, 

ao explorar noções de paisagem e suas múltiplas interpretações; investigativa e refle-

xiva, ao estimular a autorreflexão e o resgate de memórias; comunicativa, ao socializar 

respostas e promover a troca de ideias; e colaborativa e processual, ao consolidar o 

trabalho coletivo na construção do mural e o engajamento no diálogo com o grupo. 

Dessa forma, a experimentação amplia o repertório de experiências dos estudan-

tes, articulando tecnologia, percepção sensível e construção coletiva do conhecimento 

geográfico. 

 

5.5.3 Experimentação 3 – Representar a paisagem a partir dos sentidos:  ativi-
dade interdisciplinar Geografia e Artes 

 

Para fechamento da etapa foi realizada uma atividade interdisciplinar em con-

junto com a professora do componente de artes onde os estudantes elaboraram a 

representação de um desenho sobre a paisagem percebida a partir dos sentidos tato 

e audição. 

 Destacando a utilização de imagens e desenhos nesta fase da sequência didá-

tica, ressalta-se que o desenho possui grande relevância quando aliado aos estudos 

geográficos que possuem uma abordagem humanista, pois a partir da sua produção 

e de suas narrativas é possível captar a sensibilidade e de certa forma as emoções a 

respeito das categorias espaciais, neste caso específico das paisagens vividas. 

  A ideia da produção de desenhos bem como a análise de imagens para os 

estudos geográficos surge na concepção de Oliveira Jr. (2009) como estudos das “ge-

ografias menores” (Oliveira Jr., 2009, p. 19), porém o mesmo autor defende a utiliza-

ção deste recurso como forma de “educar pelas imagens”, ou seja,  

Educar os olhos não é somente fazê-los ver certas coisas, valorar certos te-
mas e cores e formas, mas é, sobretudo, construir um pensamento sobre o 
que é ver; sobre o que são nossos olhos como instrumentos condutores do 
ato de conhecer, levando-nos mesmo a acreditar que ver é conhecer o real, 
é ter esse real diante de nós (Oliveira Jr., 2009, p. 19). 
 

 Ainda sobre a utilização do desenho enquanto recurso para o ensino de Geo-

grafia, pode-se afirmar que é uma ferramenta fundamental para a compreensão da 

paisagem, pois permite ao estudante representar o espaço e interpretá-lo a partir de 

sua vivência e percepção.  
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5.5.4 – Desenvolvimento da Sequência da Atividade Interdisciplinar Arte e Geo-
grafia 
 

Durante o desenvolvimento da sequência didática, uma das experimentações 

propostas consistiu em integrar Geografia e Arte por meio de uma atividade interdis-

ciplinar voltada à exploração dos sentidos.  

A proposta partiu da compreensão de que a paisagem não é apenas um con-

junto de elementos visíveis, mas também uma experiência vivida e sentida, atraves-

sada por dimensões subjetivas, emocionais e sensoriais.  

Nessa perspectiva, inspirada na Geografia Humanista e nas ideias da Geopoé-

tica, buscou-se ampliar a leitura da paisagem para além do olhar, incorporando outros 

sentidos como o tato e a audição. 

Na atividade, os estudantes foram convidados a experimentar estímulos sen-

soriais tais      como texturas ao toque e diferentes sons      e, a partir dessas percep-

ções, imaginar e representar uma paisagem em forma de desenho.  

O exercício possibilitou que cada estudante traduzisse em imagens suas sen-

sações e memórias evocadas pelos estímulos, produzindo paisagens subjetivas, sim-

bólicas e criativas. 

Essa prática favoreceu a aproximação entre Arte e Geografia ao transformar 

sensações em expressão visual, revelando que o estudo da paisagem pode ser tam-

bém um espaço de experimentação estética e poética.  

Além disso, permitiu que os estudantes compreendessem a paisagem como 

construção cultural e sensível, estimulando novas formas de perceber, interpretar e 

se relacionar com o espaço vivido. 

As argumentações teóricas referentes a utilização do desenho no ensino de 

Geografia e a interpretação dos dados gerados nesta atividade será melhor discutido 

no item 7.3 na parte da análise e interpretação dos dados. 

A sequência desta atividade foi organizada conforme o esquema representado 

a seguir: 
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Figura 5 - Esquema representando a atividade desenvolvida 

 
Fonte: Autoria própria 
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▪ Grupo 1 – Materiais utilizados: algodão, galhos de lavanda, folhas verdes di-

versas, algumas pedras pequenas e caixa de som com música calma: 

                    Figura 6 - Organização do Grupo 1 

 
Fonte: autoria própria 

 
Figura 7 – Desenhos produzidos pelo grupo 1 

Figura 7- Desenhos Produzidos pelo Grupo 

1  
 

Fonte: autoria própria 
 

▪ Grupo 2 – Materiais utilizados: areia, pedras e caixa de som com barulho 

de vento soprando: 

                Figura 8 - Organização do Grupo 2 

 
Fonte: autoria própria 
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Figura 9 – Desenhos produzidos pelo Grupo 2 
Figura 9 - Desenhos produzidos pelo Grupo 2 

  
Fonte: autoria própria 

 
▪ Grupo 3 – Materiais utilizados: flores, galhos com folhas verdes, algodão, al-

gumas miniaturas de casas de madeira, e caixa de som com barulho do vento 

soprando: 

 
 

                Figura 10 - Organização do Grupo 3 

 
Fonte: autoria própria 

 
 
 

Figura 11 – Desenhos produzidos pelo Grupo 3 
Figura 11 - Desenhos produzidos pelo Grupo 3 

  
Fonte: autoria própria 
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▪ Grupo 4 – Materiais utilizados: folhas secas, galhos secos, pedaços de ma-

deira, miniaturas de casas de madeira e caixa de som com barulho do vento 

soprando:       

 
 
 
 

                 Figura 12 - Organização do Grupo 4 

 
Fonte: autoria própria 

 
 
 

Figura 13 – Desenhos produzidos pelo Grupo 4 
Figura 13 - Desenhos produzidos pelo Grupo 4 

  
Fonte: autoria própria 

 

 

 

 

 

 

 

 



93 
 

▪ Grupo 5 – Materiais utilizados: pedras, água, caixa de som com barulho de 

água corrente: 

                      Figura 14 - Organização do Grupo 5 

 
Fonte: autoria própria 

Figura 15 – Desenhos produzidos pelo grupo 5 
Figura 15 - Desenhos produzidos pelo Grupo 5 

 
Fonte: autoria própria 

 
Figura 16 - Representação da paisagem a partir de um desenho explorando os sentidos do tato 

e da audição 

 
Fonte: autoria própria 
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Nesta etapa da sequência didática, a integração entre Geografia e Arte permite 

explorar a paisagem como experiência sensível e subjetiva, alinhando-se à fenome-

nologia e à Geopoética ao valorizar percepções que vão além da visão, incluindo tato 

e audição.  

A proposta favorece aos estudantes a habilidade de traduzir suas sensações e 

memórias em representações visuais, estimulando a criatividade, a imaginação e o 

reconhecimento da paisagem como construção cultural.  

A atividade promove avanços na dimensão conceitual, ao aprofundar a com-

preensão da paisagem enquanto experiência vivida; na dimensão narrativa e estética, 

pela produção de desenhos expressivos e simbólicos; na dimensão investigativa e 

reflexiva, ao incentivar a reflexão sobre as sensações despertadas e a relação entre 

percepções e representação; na dimensão colaborativa e processual, pelo trabalho 

em grupos e compartilhamento das produções; e na dimensão comunicativa, ao pos-

sibilitar diálogo e mediação das interpretações entre colegas. 

 Assim, a experiência interdisciplinar amplia as possibilidades de leitura, inter-

pretação e criação, revelando a riqueza da paisagem como espaço de sensações, 

significados e experimentação estética. 

 

5.5.5 Experimentação 4 - Narrativas da paisagem a partir de fotografias 

 

Esta etapa tem como finalidade introduzir à turma, a utilização da linguagem do 

vídeo a partir do uso da linguagem fotográfica, uma vez que a fotografia é um trabalho 

essencial para a produção audiovisual.  

Como referência para utilização desta metodologia, será utilizado como refe-

rência o trabalho de Ataíde (2023), o qual destaca que, 

Pensar na aproximação do audiovisual com os estudos da paisagem a partir 
da linguagem imagética em espaços fora da escola; realizar o registro de fo-
tografias despretensiosas, simples que retratem a realidade do entorno esco-
lar e, posteriormente, fazer uso da linguagem do vídeo, oportuniza aos estu-
dantes a se familiarizarem e perceberem as diferentes formas e dinâmicas 
nas concepções e percepções das paisagens do seu bairro (Ataíde, 2023, p. 
51). 
 

Nesta fase de pré-produção de vídeos, foi proposto para os estudantes uma 

prática com a utilização de fotografias, a partir da utilização do recurso do “Ateliê de 
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Fotografia”, proposto no Currículo Base do Ensino Médio do Território Catarinense 

(2021).  

Neste caso, o objeto de conhecimento é o estudo da paisagem local e como 

principal atividade desta etapa, os estudantes fotografaram com seus próprios apare-

lhos celulares, algumas paisagens diversificadas relacionadas ao seu lugar de origem 

ou ao trajeto que realizam da sua casa até a escola. 

A partir da fotografia selecionada, os estudantes elaboraram um texto narrativo-

descritivo de no máximo 10 linhas com o tema: “Quais emoções essa paisagem me 

desperta? Por que escolhi esta paisagem?”  

Para a descrição da narrativa das imagens será aplicada a metodologia do 

“Dispositivo Descrição Emocionada” (Ataíde, 2023) como forma de envolver os estu-

dantes para leitura e interpretação das paisagens que foram fotografadas.  

Segundo Ataíde (2023), este Dispositivo consiste em “pensar, lembrar de uma 

paisagem da escola e descrevê-la, incluindo suas experiências, suas relações, seus 

sentimentos por ela e sua importância” (Ataíde, 2023, p. 59). 

Nesta experimentação, a utilização da linguagem fotográfica permite aos estu-

dantes explorar a paisagem como experiência vivida e significativa, aproximando-se 

de uma abordagem fenomenológica e Geopoética que valoriza sentimentos, memó-

rias e percepções individuais.  

A atividade articula fotografia e narrativa escrita, estimulando a reflexão sobre 

as emoções evocadas pelos espaços e fortalecendo a compreensão da paisagem 

como construção cultural e afetiva.  

Foram contempladas diversas dimensões avaliativas: a conceitual, ao aprofun-

dar a percepção da paisagem e sua relação com o lugar de origem dos estudantes; a 

narrativa e estética, pela produção de textos descritivos e exposição de imagens com 

valor expressivo; a investigativa e reflexiva, ao aplicar o “Dispositivo Descrição Emo-

cionada”, que promove a leitura crítica e sensível do espaço; a comunicativa, por meio 

da socialização das narrativas e das imagens na exposição escolar; e a colaborativa 

e processual, ao envolver os estudantes em uma atividade coletiva de pré-produção 

e organização da exposição. 

Os resultados da atividade podem ser percebidos a partir dos exemplos da fi-

gura 17. 
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Figura 17 – Exemplos da atividade Dispositivo de Descrição Emocionada – Narrativas 
com Fotografias 

 
Figura 17 - Exemplos da atividade de Dispositivo de Des-

crição Emocionada - Narrativas com Fotografias 

 

Meu nome é A. R. L. D., tenho 17 anos de idade e estudo 
na Escola de Educação Básica Dr. Fernando Ferreira de 
Mello, localizada na cidade de Rio do Campo – SC. Esta 
fotografia foi tirada na entrada da Capela Mortuária do 
Cemitério Municipal de Rio do Campo. A imagem retrata 
um misto de emoções. Neste lugar houve muitos finais 
de dias coloridos, mas também, dias de muita chuva e 
tristeza. Assim é retratado cada sentimento e cada pes-
soa que passa por ali. É um lugar onde muitas vidas aca-
bam ou onde muitas descansam. É um lugar de despe-
dida, saudades e principalmente muitas memórias. Isso 
nos lembra que a vida passa rápido, como cada pôr do 
sol e que cada momento vivido importa, são esses mo-
mentos que nos deixam saudade principalmente boas 
lembranças. O pôr do sol com sua beleza serena, parece 
abraçar esse lugar de descanso, como se dissesse: Aqui 
termina a jornada de alguns, mas a luz continua.  Quando 
estou neste lugar o sentimento que vem é de tristeza e 
angústia. Neste lugar há pessoas no qual eu amei, que 
passei muito tempo ao lado, e que, depois de alguns ins-
tantes já não estavam mais presentes ali. A vida passa 
rápido, em um piscar de olhos. Aproveite o hoje. 

 

O AMANHECER 
Sigo pensando em uma frase quando vejo e relembro 
esta foto, "Tão importante quanto à chegada é o caminho 
percorrido, pois o que vivemos no percurso nos faz che-
gar mais evoluídos" esta fotografia se passa no morro do 
São Roque, no Taiozinho, uma comunidade da minha ci-
dade chamada Rio do Campo. Na imagem estava com 16 
anos, realmente no auge de minha adolescência, hoje 
com 17 anos quase fazendo 18, percebo que esta imagem 
traz a relíquia de um momento no qual nunca mais vol-
tará, pois nunca mais algo será igual do que um dia já foi. 
Na ida, percorremos mais 3 km, e uma subida íngreme 
totalmente no escuro da noite sendo apenas iluminadas 
pela luz da lua, e claro fizemos tudo isso com a intenção 
de chegar para o nascer do sol. No caminho além das di-
ficuldades, prevaleceu a alegria de cultivar uma amizade 
de infância, através de risadas, bons assuntos e muitas 
fofocas, percebemos o quanto o caminho se faz impor-
tante e se transforma a natureza em algo mágico. A magia 
se aumentou no momento em que chegamos no deck en-
cima do morro, apesar de cansadas, tudo compensava, 
cultivamos nossa amizade e nos sentimos completas na-
quele lugar onde apenas se escutava o som do vento ba-
tendo nos pinheiros. 

Fonte: autoria própria 
 

Assim, esta experimentação consolidou a percepção da paisagem como objeto 

de investigação, expressão e compartilhamento, preparando o terreno para a produ-

ção audiovisual subsequente. 

Após concluírem as narrativas a respeito de suas imagens foi organizada uma 

exposição de fotografias e desenhos que ficaram expostas nos corredores da escola 

(ver figura 18).  
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            Figura 18 - Exposição de fotografias e desenhos nos corredores da escola 

 
Fonte: autoria própria 

 

5.5.6 Experimentação 5 - Como se produz um vídeo? As oficinas de produção 
de vídeo e a elaboração do roteiro 
 

Nesta experimentação os estudantes foram mobilizados a partir da questão: 

“Como os vídeos são produzidos?”, e constituiu-se em uma fase preparatória para a 

elaboração dos do roteiro dos vídeos. 

 Para a realização desta experimentação, os estudantes participaram de duas 

oficinas ministrada por profissionais ligados a produção de vídeos e a produção jorna-

lística. O objetivo foi desenvolver uma compreensão a respeito de estudos teóricos, 

técnicas e instrumentos básicos relacionados à roteirização, produção do vídeo, utili-

zação de equipamentos e da narrativa audiovisual. 

 

▪ 1ª. Oficina de produção de vídeos: projeto de extensão universitária “Edu-
jornalismo na escola- FURB Blumenau”  
 

A primeira oficina de vídeo promovida nas dependências da escola foi realizada 

pelo professor Dr. Sandro Lauri da Silva Galarça, que coordena o projeto de extensão 

universitária do curso de Jornalismo da Fundação Universidade Regional de Blume-

nau (FURB). O professor tem experiência na área de Comunicação, com ênfase em 

Produção Textual, Novas Tecnologias da Comunicação e Planejamento Gráfico e atua 

principalmente nos seguintes temas: educomunicação, comunicação, sociedade, tec-

nologias, narrativas jornalísticas, discurso e questões étnico-raciais. 
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Segundo informações do Catálogo de programas e projetos de extensão da 

FURB no biênio 2024/2025, o projeto de Edujornalismo na escola tem o seguinte ob-

jetivo:  

Promover a socialização de conhecimentos e formação de professores da 
rede pública de ensino por meio da inclusão e do letramento digital na comu-
nidade escolar. Isso se dá por meio de uma visão crítica dos meios de comu-
nicação a jovens e adolescentes através de oficinas interdisciplinares de Edu-
jornalismo (FURB, 2024, p. 20). 

 
Após o contato com o departamento de projetos de extensão da universidade, 

o professor comunicou-se com o pesquisador via e-mail para tratarem do agenda-

mento da oficina, que ficou marcado para o dia 23/04/2025 às 14h30min. Esta primeira 

oficina foi realizada de forma virtual através do aplicativo Teams, que é um aplicativo 

institucional da própria universidade. A oficina foi gravada para ser exibida posterior-

mente aos estudantes que não puderam comparecer. 

Durante esta primeira oficina o professor Sandro apresentou-se aos convida-

dos e ao pesquisador, perguntou quais seriam os objetivos da oficina e em que ela 

seria útil para o desenvolvimento da pesquisa na escola.  

Foram tratados principalmente temas relacionados a confecção do roteiro do 

filme, a utilização do aparelho celular como câmera, a captação das imagens, a ques-

tão do áudio e da luz e a edição dos vídeos utilizando softwares mais acessíveis para 

os estudantes. 

Segundo as observações registradas no roteiro de observação participante 

deste dia registradas pelo pesquisador, 

[...] Anteriormente convidei alguns estudantes da turma para que pudessem 
estar presentes, mas a maioria da turma não pôde comparecer devido a com-
promissos de trabalho. Estiveram presentes também alguns professores que 
tem interesse pelo tema e duas estudantes da turma: E. e A. R. Foi um mo-
mento bastante proveitoso para compreender o processo de produção de ví-
deos e algumas técnicas básicas de como fazer vídeos na escola. O profes-
sor da FURB comentou também que tem a disponibilidade de fazer a segunda 
parte da oficina de forma presencial, ou na escola ou visitando os laboratórios 
do curso de Jornalismo da FURB de Blumenau. Minha impressão pessoal 
deste dia é de que deveria ter acontecido maior participação dos estudantes 
da turma. Entendo que a maioria já é trabalhador e tem seus compromissos, 
porém falta um pouco mais de interesse da turma, ou até mesmo de motiva-
ção para participar destes eventos. Mas no final, fiquei contente com o resul-
tado da oficina porque sempre aprendemos alguma coisa.  (Excerto de Diário 
de Observação Participante, abril/2025). 
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Figura 19 - Participação virtual na Oficina de Produção de Vídeos do Projeto de Extensão Edu-
jornalismo da FURB de Blumenau-SC 

 
Fonte: Acervo Próprio 

 

Figura 20 - Participação de professores e estudantes na Oficina de Produção de Vídeos promo-
vida pelo projeto de extensão "Edujornalismo na Escola" em 23/04/2025 - FURB de Blumenau 

 
Fonte: Acervo Próprio 

 

▪ 2ª. Oficina de produção de vídeos – Rede Web TV - RWTV de Taió 

A segunda oficina de vídeos promovida nas dependências da escola, foi reali-

zada na própria sala de aula dos estudantes no dia 24/04/2025, a partir das 10h00 e 

foi realizada pelo jornalista e sócio proprietário da rede de TV RWTV. 

     A rede RWTV é uma rede de TV local, denominada Rede Web TV e popu-

larmente conhecida na região como RWTV e tem sua sede na cidade de Taió que 

está a 38 km de distância de Rio do Campo. 

Segundo as informações retiradas do site da emissora a respeito de sua iden-

tificação e propósitos encontra-se o seguinte texto: 

 
Olá, tudo bem? Eu sou a Rede Web TV. Sou ainda bem novinha, nasci no dia 
19 de junho de 2020, no meio de uma pandemia que alterou a rotina e impac-
tou a vida de muitas pessoas. Essas pessoas, muitas delas hoje, são minhas 
amigas. Elas me assistem por meio de lives no Facebook, acompanham-me, 
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curtem e comentam as minhas fotos e vídeos também no Instagram. Além 
disso, se inscrevem no meu canal e também, assistem minhas transmissões 
no Youtube! Diariamente, elas acessam o meu Portal de Notícias e se infor-
mam sobre os mais diversificados tipos de assuntos, além de receberem em 
primeira mão os conteúdos mais relevantes. Nasci com o intuito de moderni-
zar o diálogo da comunicação e facilitar o acesso do conteúdo à informação 
entregue para as pessoas. Ah, e sempre tento fazer isso de uma forma sim-
ples, direta e objetiva visando sempre a imparcialidade. Converso com os 
mais diferenciados tipos de público, desde os mais jovens aos mais experi-
entes. Não faço acepção de pessoas! Por isso, a minha linguagem como 
emissor é a mais flexível possível para alcançar o receptor. Não sou melhor 
e nem pior do que ninguém, só tenho um jeito único, peculiar e diferente de 
me conectar e conversar com a audiência por meio da internet (RWTV, Seção 
“Sobre Nós”, rwtv.com.br. Disponível em: https://rwtv.com.br/sobre-nos/ . 
Acesso em: 03/05/2025). 

  
A oficina foi muito proveitosa, os estudantes participaram e se envolveram de 

forma muito interessante. Neste momento, percebe-se que a metodologia ativa em 

sala de aula traz resultados muito proveitosos, principalmente porque o professor se 

porta como mediador do conhecimento e faz o estudante entrar em contato com o 

conhecimento a ser produzido.  

Na primeira parte da oficina o repórter convidado iniciou falando sobre seu tra-

balho, a rotina do trabalho de repórter e a questão de produzir vídeos. Foram dados 

exemplos práticos de como o vídeo pode trazer mais conhecimento sobre um deter-

minado conteúdo, pode trazer mais informação e do ponto de vista comercial tornar 

um produto mais atrativo.  

Tudo isso faz refletir a respeito da cultura visual e imagética predominante nos 

dias atuais, de como a sociedade está atrelada as imagens e principalmente ao con-

teúdo audiovisual e de que forma tudo isso pode ser incorporado nas práticas peda-

gógicas.       

 
Figura 21 - Oficina de produção de vídeos com o jornalista da RWTV do município de Taió - SC 

 
Fonte: autoria própria 
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Foram abordados temas relacionados ao roteiro de um filme, que é a primeira 

parte antes da produção, um planejamento de todas as etapas. E nesta parte foi feita 

uma intervenção advertindo os estudantes que eles deverão entregar um roteiro dos 

filmes para ser avaliado nas próximas semanas.  

Além do roteiro foi abordado a questão de captação de imagens, a forma de 

utilizar o celular para filmar, a questão de entrevistas e utilização dos termos que foram 

aprovados pelo Comitê de Ética, a questão de captação de áudio e por fim a edição 

das imagens e os melhores aplicativos para serem utilizados, neste caso foi sugerido 

o aplicativo Capcut, para a situação dos vídeos que serão feitos pelos estudantes. 

Outra sugestão que foi feita e muito proveitosa foi o aproveitamento dos deta-

lhes que compõe a cena. Na última aula o Jornalista criou uma situação hipotética 

para fazer com que os estudantes criassem um vídeo e aplicassem na prática a cria-

ção dos elementos para produção: roteiro, captação de imagens, reportagem e entre-

vista, onde os próprios estudantes criaram um filme que teve como tema: “Como foi 

sua manhã de aula neste dia?”. Alguns estudantes auxiliaram na captação de imagens 

da escola, outros elaboraram o roteiro, e duas alunas foram repórter e entrevistada.       

A participação dos estudantes nesta atividade foi intensa e engajada, o que me 

deixou bastante motivado e satisfeito com os resultados da oficina. Acredito que eles 

adquiriram uma base sólida para produzir vídeos alinhados às propostas desta pes-

quisa. 

Nesta etapa, as oficinas de produção audiovisual, conduzidas por profissionais 

das áreas de jornalismo e educomunicação, possibilitaram aos estudantes compreen-

der de forma prática e reflexiva os processos envolvidos na elaboração de roteiros, 

captação de imagens, utilização de áudio e luz, e edição de vídeos. 

A experiência aproxima-se das abordagens fenomenológica e Geopoética, ao 

permitir que os estudantes se tornem observadores e produtores sensíveis das paisa-

gens e do cotidiano, transformando percepções e experiências em narrativas visuais 

significativas. 

A atividade favoreceu múltiplas dimensões: conceitual, ao relacionar o estudo 

da paisagem à narrativa audiovisual; técnica, ao desenvolver habilidades no uso de 

equipamentos, softwares e estratégias de filmagem; narrativa e estética, ao explorar 

roteiros, enquadramentos e storytelling; investigativa e reflexiva, ao estimular planeja-
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mento, análise de cenas e atenção aos detalhes; comunicativa, pelo compartilha-

mento de ideias e trabalhos em grupo; e colaborativa e processual, ao envolver os 

estudantes em todas as etapas da produção, do roteiro à execução prática. 

Dessa forma, esta etapa consolidou competências técnicas, narrativas e refle-

xivas, preparando os estudantes para criar vídeos que expressem de maneira sensível 

e criativa as paisagens e experiências de seu entorno. 

 

5.5.7 Experimentação 6 - Câmera e ação! Em cena: as paisagens e sua Geopoé-
tica 
  

Esta experimentação constituiu o ápice do trabalho onde ocorreu a produção 

dos vídeos pelos estudantes a partir do contato deles com a linguagem (em seus as-

pectos técnicos e expressivos) do vídeo no estudo das paisagens e suas relações 

com conceitos da Geografia humanista e da Geopoética das paisagens.  

A proposta inicial para o desenvolvimento da produção dos vídeos aconteceu 

a partir da divisão em equipes, os quais partiram de algumas temáticas previamente 

definidas pelo professor: a culinária (sabores), os sons (a música e o modo de falar), 

os costumes e tradições, as danças, as festas populares, a religiosidade, as constru-

ções, o patrimônio histórico e os elementos da economia local (agricultura e pecuária), 

presentes na paisagem rural e urbana do município do qual os estudantes fazem 

parte. 

Após apresentar os temas iniciais, os próprios estudantes foram criando os gru-

pos e escolhendo os temas que mais se identificavam, portanto, alguns dos temas 

que foram sugeridos acabaram não sendo trabalhados pelos estudantes devido a 

quantidade de estudantes da turma. 

Neste momento, é importante ressaltar as ideias trazidas por Castellar e Vi-

lhena, de que “esse recurso didático, deve ser trabalhado, portanto, com referência 

aos lugares que os      estudantes consideram significativos a partir da sua vivência, 

às relações que estabelecem com o entorno e os problemas que vivenciam” (Castellar 

e Vilhena, 2011, p. 86). 

Com relação aos aspectos éticos desta experimentação, segundo o trabalho 

desenvolvido por Ataíde (2023), é importante nesta fase de produção audiovisual estar 

atento para a utilização de autorizações que tratem do uso de imagem e voz das pes-

soas que serão entrevistadas, bem como a emissão de documento pela instituição de 
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ensino com a finalidade de comprovação do trabalho de pesquisa desenvolvido pelo 

professor e pelos estudantes aos locais escolhidos para estudo (Ataíde, 2023, p. 68).  

A mesma autora, citando Libâneo (2013), evidencia que,  

Na sala de aula, o professor fará junto com os      estudantes um levantamento 
prévio dos fatos sociais que envolvem o tema de estudo; estuda-se o conte-
údo e a partir daí são feitas questões para orientar os aspectos a serem ob-
servados e perguntas a serem feitas a pessoas do local a ser visitado. Para 
esta preparação prévia, o professor (ou grupo de professores, se a tarefa for 
promovida por várias matérias) deve visitar o local antes e colher as informa-
ções necessárias. Deve-se providenciar, também, o meio de locomoção, au-
torizações, bem como normas de procedimento dos      estudantes durante a 
visita (Libâneo apud Ataíde, 2023, p. 68). 

 
Nesta fase os estudantes colocaram em prática os conhecimentos e técnicas 

trabalhados nas duas oficinas que foram promovidas na escola e, a partir da sinopse 

e do roteiro dos vídeos saíram a campo para a fase de produção de acordo com o 

tema de sua equipe e de acordo com as técnicas de produção dos vídeos. Para inici-

arem a produção dos vídeos as equipes ficaram assim organizadas a partir das su-

gestões feitas pelo professor a todas as equipes: 

 

▪ EQUIPE 1 – PAISAGENS DOS SABORES (COMIDAS TÍPICAS)  

▪ Sugestão do professor (enviada aos estudantes): “Podem fazer um filme 

conversando com pessoas de diversas origens a respeito dos pratos típicos de 

nossa cidade. Na Festa das Origens temos pratos típicos dos povos que colo-

nizaram nosso município. Procurem retratar as histórias, relatos de pessoas a 

respeito de pratos típicos que fazem parte do nosso município. Comidas polo-

nesas, italianas, alemãs”  

 

▪ EQUIPE 2 – PAISAGENS SONORAS (SONS, MÚSICAS, DANÇAS)  

▪ Sugestão do professor (enviada aos estudantes): “Explorar a questão da 

paisagem sonora de nosso município. Quais são os tipos de músicas mais tra-

dicionais? Conversem com pessoas mais antigas e tentem descobrir que tipo 

de música ouviam na sua juventude? Quando tem festividades tradicionais que 

tipo de música é ouvido e utilizado para as danças? Influência da música gaú-

cha em nosso município, música caipira. Tocadores de gaita e violão. Cantores 

do nosso município” 
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▪ EQUIPE 3 - COSTUMES E TRADIÇÕES 

▪ Sugestão do professor (enviada aos estudantes): “Quais são os costumes 

e tradições mais influentes em nosso município? Cavalgadas e CTG. Vocês 

podem fazer um filme ou um documentário a respeito das cavalgadas em nosso 

município, com entrevistas a pessoas que fazem parte, filmar partes de uma 

cavalgada, pesquisar suas origens” 

 

 EQUIPE 4 – PAISAGENS DEVOCIONAIS/RELIGIOSAS 

 Sugestão do professor (enviada aos estudantes): “Explorar paisagens que 

remetem a religiosidade do município em sua diversidade. Lugares de devoção, 

igrejas, templos, terreiros ou mesmo lugares envolvidos a questão mística e 

religiosa do município.” 

 

▪ EQUIPE 5 – MEMÓRIA E PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

▪ Sugestão do professor (enviada aos estudantes): “Explorar as paisagens 

históricas do nosso município. Entrevistas com pessoas mais antigas das co-

munidades. Explorar os locais mais antigos, casas e prédios que fazem parte 

da história do município. Usem a criatividade e criem uma história relacionando 

tudo isso” 

 

▪ EQUIPE 6 – PAISAGENS RURAIS/AGRÍCOLAS – AGRICULTURA E PECU-

ÁRIA. 

▪ Sugestão do professor (enviada aos estudantes): “Explorar tudo que tenha 

relação com as paisagens rurais do município, as plantações de fumo, arroz e 

soja, a criação de gado, produção de leite, o dia-a-dia de um trabalhador rural”  

      
Os estudantes utilizaram como instrumento de produção dos vídeos, os pró-

prios aparelhos de celular e como principal software de produção e edição de vídeos 

foi utilizado o aplicativo Capcut8 . 

A produção dos filmes e execução dos roteiros elaborados pelos estudantes foi 

feita nos períodos extraclasse e nos locais onde cada equipe definiu em seu planeja-

mento e roteiro. A prioridade da escolha dos locais para filmagens e elaboração das 

 
8 Aplicativo de edição de vídeos curtos. 
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produções foram lugares de proximidade e vivência dos estudantes de acordo com 

cada tema. 

Na fase final da sequência didática, os estudantes realizaram a produção dos 

vídeos, mobilizando conhecimentos, técnicas e experiências desenvolvidas nas eta-

pas anteriores.  

A proposta permitiu que cada equipe explorasse aspectos significativos de seu 

cotidiano e da paisagem local como culinária, sons, costumes, religiosidade, patrimô-

nio histórico e paisagens rurais, alinhando-se à Geopoética ao transformar percep-

ções vividas em narrativas audiovisuais sensíveis.  

Essa experimentação evidenciou avanços na dimensão conceitual, ao relacio-

nar os elementos da paisagem com a experiência cultural, social e histórica; na di-

mensão técnica, pelo uso de celulares e aplicativos de fácil acesso como o Capcut e 

nas técnicas de filmagem, áudio e edição. 

Na dimensão narrativa e estética, ao criar roteiros, explorar enquadramentos, 

cenas e storytelling; na dimensão investigativa e reflexiva, ao realizar entrevistas, pla-

nejar as produções e tomar decisões criativas sobre os conteúdos. 

Na dimensão comunicativa, ao transmitir mensagens claras e significativas 

para o público; e na dimensão colaborativa e processual, ao organizar equipes, dividir 

tarefas e tomar decisões conjuntas.  

Assim, esta etapa consolidou a aprendizagem prática, crítica e expressiva, per-

mitindo que os estudantes traduzissem suas vivências e memórias em produções au-

diovisuais autênticas, sensíveis e culturalmente significativas. 

 
5.5.8 Experimentação 7 - Mostra dos filmes e roda de conversa com os estudan-
tes e apresentação dos trabalhos para a comunidade escolar 
 

Concluída a fase de produção, foi realizada a mostra dos vídeos produzidos 

primeiramente com a turma, com a finalidade de avaliarem as suas produções, dialo-

garem com as dos colegas e, ao mesmo tempo, receberem um parecer avaliativo a 

respeito de seus trabalhos.  

Assim, a partir de uma roda de conversa, este foi o momento em que os estu-

dantes puderam expressar quais foram as impressões e os conhecimentos que emer-

giram da experiência com o vídeo no contexto de aprendizagem, tendo ainda, como 

participantes, outros professores e demais profissionais envolvidos na realização 

desta pesquisa. 
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Figura 22 - Roda de conversa com estudantes e apresentações dos resultados finais 
das produções dos vídeos 

 
 

Fonte: autoria própria 

 

Posteriormente, além da apresentação e da roda de conversa com os estudan-

tes da turma, o trabalho também foi tema de uma das formações para professores da 

rede estadual de Santa Catarina, por meio da 34ª Coordenadoria Regional de Educa-

ção de Taió, onde foram apresentados os principais pontos da proposta a partir de 

uma perspectiva de práticas de ensino voltadas às metodologias ativas (ver figura 24). 

Na etapa final, a mostra dos vídeos produzidos constituiu o momento de avali-

ação, socialização e reflexão coletiva, permitindo que os estudantes dialogassem so-

bre suas produções e compartilhassem impressões, aprendizagens e experiências. 

 Esse momento aproxima-se da fenomenologia e da Geopoética, ao valorizar 

a experiência vivida, a percepção sensível e a significação da paisagem produzida, 

considerando o olhar individual e coletivo dos estudantes.  

A atividade promoveu avanços na dimensão conceitual, ao consolidar o enten-

dimento da paisagem e sua relação com aspectos culturais e sociais; na dimensão 

investigativa e reflexiva, ao possibilitar autorreflexão e análise crítica das próprias pro-

duções.  

 

 

 

 

 

Figura 22 - Roda de conversa com estudantes e apresenta-
ção dos resultados finais das produções dos vídeos 
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Figura 23 - Apresentação do trabalho e dos vídeos na Formação de Professores da 34ª. Coor-
denadoria Regional de Educação de Taió – SC 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Na dimensão comunicativa, pela clareza da apresentação e interação durante 

a roda de conversa; na dimensão colaborativa e processual, ao engajar os estudantes 

e outros professores na troca de experiências; e na dimensão narrativa e estética, ao 

discutir a expressividade, criatividade e coerência das produções audiovisuais.  

Além disso, a apresentação em formação para professores da rede estadual 

ampliou o impacto da prática, fortalecendo o caráter didático e replicável da experiên-

cia e consolidando a aprendizagem sensível, crítica e colaborativa construída ao longo 

de toda a sequência. 

 A socialização deste trabalho ultrapassou o espaço escolar e regional, alcan-

çando também o campo da divulgação científica e acadêmica. Entre os dias 24 e 27 

de junho de 2025, o trabalho foi apresentado no III Encontro Luso-Brasileiro de Geo-

grafias Emocionais (ELGE), promovido pela Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT) em Cuiabá, participando do Grupo de Trabalho de Educação.  

A participação nesse evento representou um momento de intenso diálogo e 

troca de experiências com professores e pesquisadores que desenvolvem práticas e 

reflexões voltadas a uma Geografia sensível, humanista e emocional. O título do tra-

balho apresentado foi “O estudo da paisagem e a produção de videodocumentários 

no ensino de Geografia: uma abordagem a partir da Geopoética da Paisagem”. 
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O trabalho também foi publicado no volume 3 do ano de 2025 do Caderno Inova 

SC, disponível em: https://drive.google.com/file/d/1zoMaY7Uk68NVQn-xr0g2rE-

BAjXqfdCbi/view uma iniciativa da Secretaria de Estado da Educação de Santa Cata-

rina (SED/SC) que tem por objetivo divulgar práticas pedagógicas inovadoras realiza-

das na rede estadual de ensino.  

A publicação, intitulada “Produção de Videodocumentários sobre Paisagens”, 

reforçou o reconhecimento e a relevância desta experiência educativa, destacando o 

potencial da integração entre Geografia, arte e tecnologias educacionais para o de-

senvolvimento de aprendizagens significativas e sensíveis. 

 

Figura 24 – Fluxograma da Sequência Didática 

 
 

Fonte: autoria própria 
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5.6 Critérios de avaliação das atividades e trabalhos propostos na sequência 
didática  
  

 A sequência didática aplicada seguiu as diretrizes de avaliação proposta para 

todas as escolas da rede estadual de Santa Catarina principalmente o que é previsto 

na Portaria Normativa no 703, de 19/03/2024, que regulamenta os procedimentos e 

registros da avaliação da aprendizagem da educação Básica e Profissional da Rede 

Pública Estadual de Santa Catarina, a qual define que  

A avaliação da aprendizagem, na Educação Básica e Profissional, é o pro-
cesso de aferição da qualidade da aprendizagem do estudante e tem por fun-
ção orientar o trabalho docente e pedagógico da escola, a fim de que todos 
aprendam e se desenvolvam integralmente, considerando o currículo vigente 
(Santa Catarina, 2024, p. 1) 

 
 Levando em consideração estes princípios, foram atribuídas notas para as se-

guintes produções dos estudantes:  

▪ Construção do mural virtual com questões discursivas no aplicativo Padlet e 

produção do desenho a partir das sensações táteis e auditivas: escala avalia-

tiva de 0,0 a 10,0; 

▪ Aplicação do dispositivo descrição emocionada na fotografia sobre a paisagem 

de vivência: escala avaliativa de 0,0 a 10,0; 

▪ Elaboração e entrega do roteiro do filme feito em equipes: escala avaliativa de 

0,0 a 10,0. 

E, no intuito de fortalecer metodologicamente a pesquisa, foram criados alguns 

critérios de avaliação dos filmes produzidos pelos estudantes, os quais foram estrutu-

rados nas seguintes dimensões: 

▪ Dimensão conceitual (Compreensão Geográfica): apreensão do conceito de 

paisagem, articulação entre elementos naturais e culturais, aplicação da pers-

pectiva da Geopoética, contextualização espacial e temporalidade da paisa-

gem; 

▪ Dimensão técnica da produção audiovisual: qualidade de captação da imagem, 

qualidade sonora, edição e montagem, iluminação e duração; 

▪ Dimensão narrativa e estética: estrutura narrativa, roteiro, criatividade e origi-

nalidade, estética visual e trilha sonora; 

▪ Dimensão investigativa e reflexiva: pesquisa prévia, profundidade da aborda-

gem, reflexão crítica, entrevistas e depoimentos, autorreflexão; 
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▪ Dimensão comunicativa: clareza da mensagem, adequação da linguagem, en-

gajamento do espectador, coerência entre imagem e narração, conclusão; 

▪ Dimensão colaborativa e processual: trabalho em equipe, cumprimento das 

etapas, respostas às orientações, superação de dificuldades e autoavaliação; 

Para cada critério foi estabelecida uma escala avaliativa e acompanhada de 

comentários qualitativos que auxiliaram os estudantes a compreenderem seus pontos 

fortes e também os aspectos que precisam melhorar, contribuindo para seu desenvol-

vimento contínuo. Também como forma de estimular a socialização e a mostra dos 

trabalhos foi promovido uma entrega de premiação simbólica para os melhores filmes 

avaliados. 

 

6. ANÁLISE DOS DADOS  
 

6.1 Análise textual discursiva  
 

Ao partir do estudo sobre a forma como os estudantes mobilizam seus olhares 

e sentidos para compreender a paisagem enquanto fenômeno vivido, foram sendo 

coletados os dados (conforme o quadro 1), que serão interpretados a partir de uma 

perspectiva hermenêutico-fenomenológica à luz da Análise Textual Discursiva pro-

posta por Moraes e Galiazzi (2016), onde conforme os autores, “corresponde a uma 

metodologia de análise de informações de natureza qualitativa com a finalidade pro-

duzir novas compreensões sobre os fenômenos e discursos” (Moraes e Galiazzi, 

2016, p. 13). 

Ela encontra inspiração em abordagens qualitativas da pesquisa científica, em 

especial na perspectiva hermenêutico-fenomenológica e “insere-se entre os extremos 

da análise de conteúdo e da análise de discurso, representando, diferentemente des-

tas, um movimento interpretativo de caráter hermenêutico” (Moraes e Galiazzi, 2016, 

p. 13).  

Essa análise configura-se como uma metodologia qualitativa de análise de da-

dos voltada à compreensão de processos formativos e de construção de significados 

em contextos educacionais, científicos e sociais. 

Dentre as principais características desta forma de análise, segundo as ideias      

dos autores podem-se destacar: o caráter interpretativo e reflexivo onde, “a intenção 
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é a compreensão e a reconstrução de conhecimentos existentes sobre os temas in-

vestigados” (Moraes e Galiazzi, 2016, p. 33).      

Sendo assim, o pesquisador assume uma postura ativa, reflexiva e crítica du-

rante todo o processo e a análise se dá em constante diálogo entre os dados empíricos 

e os referenciais teóricos que sustentam a pesquisa (Moraes e Galiazzi, 2016). 

Pode-se compreender então, que o foco da Análise Textual Discursiva é com-

preender como os sentidos são produzidos nos textos, mais do que classificar ou 

quantificar dados. No ensino de Geografia, essa perspectiva analítica se mostra par-

ticularmente fecunda, pois permite acessar as compreensões, vivências espaciais e 

concepções de mundo dos estudantes a partir de suas próprias narrativas, discursos 

e percepções. 

Figura 25 - Estrutura da Análise Textual Discursiva (ATD) 

 
Fonte: Moraes e Galiazzi (2016); Brands (2023) 

 

Segundo Moraes e Galiazzi (2006), “a Análise Textual Discursiva cria espaços 

de reconstrução, envolvendo-se diversificados elementos, especialmente a compre-

ensão da produção de significados sobre os fenômenos investigados e a transforma-

ção do pesquisador” (Moraes e Galiazzi, 2006, p. 117). 

Dessa forma, a Análise Textual Discursiva se mostra particularmente útil para 

o contexto deste trabalho, ao possibilitar interpretar as narrativas, produções e expe-

riências dos estudantes nas diferentes experimentações da sequência didática. 
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 Por meio das atividades que envolveram a construção de murais virtuais, ofi-

cinas sensoriais, exercícios interdisciplinares com Arte, utilização da fotografia e pro-

dução audiovisual, é possível compreender como os estudantes mobilizam olhares, 

sentidos e experiências para dar significado às paisagens que vivenciam.  

A análise permite, portanto, mapear como essas experiências dialogam com o 

conhecimento geográfico, evidenciando aprendizagens, percepções e reflexões emer-

gentes, e oferecendo subsídios para uma prática pedagógica que valorize a dimensão 

vivida e cultural da paisagem, fortalecendo a construção de uma educação geográfica 

crítica e significativa. 

 

6.2 Etapas da Análise dos Dados 
 

 Seguindo as ideias de Moraes e Galiazzi (2016), as etapas da Análise Textual 

Discursiva “estão organizadas em quatro focos, sendo que os três primeiros compõem 

um ciclo no qual se constituem como elementos principais: desmontagem dos textos 

e áudios, estabelecimento de relações, captação do novo emergente e um processo 

auto-organizado” (Moraes e Galiazzi, 2016, p. 33). De acordo com esse princípio e 

dentro do contexto desta pesquisa, foram seguidas as seguintes etapas: 

▪ Etapa 1 - Coleta dos dados 

Os dados foram coletados ao longo do desenvolvimento da sequência didática, 

durante as aulas e em contato direto com a turma, por meio de diálogos, debates e 

rodas de conversa.  

Para sistematizar a coleta, foram utilizados os instrumentos descritos no quadro 

abaixo, que posteriormente serão submetidos a um processo de triangulação de da-

dos, permitindo estabelecer relações entre os diferentes tipos de fontes e fortalecer a 

interpretação das informações. 
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Quadro 1 - Atividades produzidas durante a aplicação da sequência didática durante as aulas 
de Geografia (Coleta de Dados) 

FORMATO ATIVIDADE 
TEXTO Mural virtual (Padlet) com questões respondidas pelos estudantes 

sobre o conceito de paisagem 
DESENHO Desenhos de paisagens produzidas a partir do contato com diferen-

tes materiais e com olhos fechados (explorando as sensações tá-
teis, auditivas e olfativas) 

IMAGEM E TEXTO Produção de uma narrativa em formato de descrição emocionada a 
partir de fotografias de paisagens de vivência. 

TEXTO Oficina de produção de vídeo e roteiro do filme 
AUDIOVISUAL Produção de filmes temáticos sobre as paisagens do município 

TEXTO Registro de observação participante com utilização de um diário 
Fonte: autoria própria 

 

▪ Etapa 2 - Organização e preparação dos dados: codificação e identifica-

ção de temas e padrões 

A partir da coleta, os dados foram organizados e catalogados com a finalidade 

de atender aos pressupostos da Análise Textual Discursiva e, posteriormente, serem 

interpretados a partir da triangulação de informações utilizando essa forma de análise.  

Foram seguidos protocolos específicos para preparação e organização dos da-

dos, em que todos os registros produzidos pelos estudantes (escritos, imagens, dese-

nhos, produções audiovisuais), assim como o diário de observação participante do 

pesquisador, foram armazenados em formato digital no computador, sendo separados 

em pastas divididas por temas e datas, para posterior utilização. 

Após o armazenamento, os dados que constituem o “corpus” (Bardin apud Mo-

raes e Galiazzi, 2016, p. 38) da pesquisa consistentes em descrições e narrativas 

tanto escritas quanto em áudio foram encaminhados a um software específico de aná-

lise de dados qualitativos. 

 Neste caso, optou-se pela utilização do Atlas.TI9, que auxilia pesquisadores a 

organizar, gerenciar e analisar informações de forma mais eficiente. O software per-

mite analisar dados em diversos formatos, como textos, imagens, áudio e vídeo. 

▪ Etapa 3 - Leitura e releitura dos dados  

A partir da leitura e releitura de todas as produções e com o auxílio do software, 

buscou-se identificar unidades de significado para a criação de categorias e códigos, 

de acordo com os referenciais teóricos da pesquisa.  

 
9 O Atlas.ti é um software de análise de dados qualitativos, utilizado para ajudar pesquisadores a orga-
nizar, gerenciar e analisar informações de forma mais eficiente. Ele permite analisar dados em diversos 
formatos, como textos, imagens, áudio e vídeo 
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A leitura foi feita com base nos pressupostos da investigação inspirada na fe-

nomenologia, “utilizando essencialmente a intuição, a reflexão e a descrição” (Moraes 

e Galiazzi, 2016, p. 31).  

Outro enfoque da leitura, dentro da perspectiva da Análise Textual Discursiva, 

consistiu em examinar os textos e produções em seus detalhes, buscando relações 

com o fenômeno estudado. 

▪ Etapa 4 - Inserção dos dados no software Atlas.TI 

A utilização do software Atlas.TI é um procedimento que auxilia na desmonta-

gem dos textos, no estabelecimento de relações e na identificação do “novo emer-

gente” (Moraes e Galiazzi, 2016, p. 34), assim como na “desconstrução e unitarização” 

(Moraes e Galiazzi, 2016, p. 40).  

A codificação dos dados provenientes das produções textuais foi organizada 

seguindo categorias analíticas predefinidas, considerando que a análise se inspira na 

fenomenologia, articulada à perspectiva hermenêutica e à Análise Textual Discursiva, 

sem caracterizar a aplicação rigorosa do método: 

▪ Categorias relacionadas a percepção da paisagem: paisagem afetiva, experi-

ência sensorial da paisagem, topofilia, topofobia; 

▪ Categorias relacionadas à expressão da identidade cultural: elementos materi-

ais e imateriais (simbólicos), memórias e tradições; 

▪ Categorias relacionadas às competências desenvolvidas no uso da linguagem 

audiovisual; 

▪ Categorias relacionadas ao desenvolvimento conceitual da noção de paisagem 

a partir da abordagem humanista; 

▪ Etapa 5 - Critérios para análise das produções audiovisuais (filmes) 

Com relação aos dados provenientes das produções audiovisuais (filmes), fo-

ram criados parâmetros específicos de avaliação, categorização e codificação, con-

tando também com o auxílio do software Atlas.TI.  

A análise considerou que os filmes refletem as experiências vividas pelos estu-

dantes e suas interpretações sobre a paisagem, sem caracterizar uma aplicação literal 

da fenomenologia, mas inspirando-se em seus princípios para compreender o signifi-

cado atribuído aos espaços. Os critérios escolhidos para análise dos filmes foram: 

▪ Adequação conceitual (compreensão do conceito de paisagem);  

▪ Qualidade narrativa (estrutura, roteiro, storytelling);  

▪ Aspectos técnicos (enquadramento, iluminação, áudio);  
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▪ Criatividade e estética; 

▪ Reflexão crítica sobre o território. 

▪ Etapa 6 - Captação do novo emergente e expressão das compreensões 

atingidas: interpretação e construção teórica 

Esta etapa corresponde a uma abordagem inspirada na fenomenologia, que 

suspende julgamentos prévios para captar aspectos essenciais das experiências, ar-

ticulada à interpretação hermenêutica, que busca compreender e contextualizar os 

significados no horizonte histórico-cultural do sujeito e do pesquisador. 

Além disso, envolve o diálogo entre os dados e os referenciais teóricos da Ge-

ografia (como espaço, território, paisagem e lugar), possibilitando a construção de 

uma compreensão ampliada, crítica e situada das experiências dos estudantes. 

▪ Etapa 7 - Validação das interpretações 

Após a conclusão da fase de interpretação dos dados, a validação será reali-

zada contando com a participação dos próprios estudantes, por meio da apresentação 

dos resultados preliminares alcançados, bem como pela confrontação desses resul-

tados com a literatura específica utilizada no referencial teórico do trabalho.  

Além disso, os participantes também contribuirão na avaliação da sequência 

didática enquanto produto educacional oferecendo subsídios importantes para o apri-

moramento do material e para a reflexão sobre sua aplicabilidade em contextos edu-

cativos. 

▪ Etapa 8 - Auto-organização e estabelecimento de relações com o referen-

cial teórico 

O conjunto de movimentos propostos pela Análise Textual Discursiva constitui 

um exercício de aprendizagem, em que se recorre à “desordem e ao caos para pos-

sibilitar a emergência de formas novas e criativas de compreender os fenômenos in-

vestigados” (Moraes e Galiazzi, 2016, p. 63).  

No contexto deste trabalho, essa abordagem permite integrar de maneira sis-

temática as diversas produções e experiências dos estudantes, possibilitando uma 

interpretação aprofundada das aprendizagens e compreensões sobre as paisagens 

vivenciadas, bem como a avaliação crítica da sequência didática desenvolvida. 

É importante esclarecer que não se trata da aplicação rigorosa do método fe-

nomenológico. Neste trabalho, a análise se inspira na fenomenologia, articulando seus 

princípios à perspectiva hermenêutica e à      Análise Textual Discursiva, de modo a 
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captar os significados das experiências dos estudantes e interpretar os dados em seu 

contexto histórico-cultural.  

Essa abordagem permite compreender as vivências, memórias e percepções 

relacionadas à paisagem de forma crítica e situada, sem exigir que os estudantes 

elaborem conceitos técnicos da Geografia, mas sim que mobilizem seus olhares e 

sentidos para interpretar o mundo em que vivem. 

 

7. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Iniciar a apresentação e discussão dos resultados desta pesquisa é, antes de 

tudo, reconhecer os estudantes envolvidos como protagonistas de um processo de 

aprendizagem vivo, sensível e situado.  

Ao propor o estudo da paisagem, aliado à produção de vídeos sob a aborda-

gem humanista da Geografia, buscou-se uma prática de ensino que fosse além de 

transmitir conteúdos, mas com a intenção de provocar significações, conforme propõe 

a teoria da aprendizagem significativa e a utilização das metodologias ativas.  

Os resultados obtidos foram interpretados à luz da      Análise Textual Discursiva 

conforme apresentada na seção anterior iniciando com as anotações do diário de ob-

servação participante, elaborado pelo próprio pesquisador, o qual funcionou como ins-

trumento de observação e de registro de ideias, reflexões e experiências do pesqui-

sador durante o desenvolvimento da sequência didática. 

Posteriormente, serão interpretadas as atividades realizadas durante as expe-

rimentações da sequência didática até a produção dos vídeos: atividade diagnóstica 

e inicial a respeito do conceito de paisagem e sua abordagem na      Geografia Huma-

nista, representação de paisagens a partir de desenhos e em colaboração com a dis-

ciplina de artes, narrativas de paisagens a partir de imagens (dispositivo descrição 

emocionada) e os roteiros e vídeos produzidos pelos estudantes. 

 

7.1 O Diário de observação participante: o olhar docente      
 

A análise do Diário de Observação Participante evidencia que a prática peda-

gógica desenvolvida está em consonância com as ideias de Castellar e Vilhena 

(2011), que defendem um ensino de Geografia dinâmico e significativo, em que o es-
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tudante compreende o que aprende e atribui sentido ao conhecimento. Essa concep-

ção orientou a valorização das paisagens vividas e percebidas pelos alunos, partindo 

de suas experiências cotidianas e da leitura crítica do espaço. 

Tal perspectiva busca uma prática pedagógica que ultrapasse a mera transmis-

são de informações, promovendo uma compreensão contextualizada e reflexiva do 

conhecimento geográfico.  

Ao mesmo tempo, aproxima-se do que Larrosa (2025) define como “um ambi-

ente de aprendizagem onde se explora uma possibilidade mais existencial (sem ser 

existencialista) e mais estética (sem ser esteticista), pensando a educação a partir do 

par experiência/sentido” (Larrosa, 2025, p. 16). 

Os registros do diário revelam indícios de apropriação conceitual e também a 

ressignificação do olhar dos estudantes sobre as paisagens e lugares que habitam, 

evidenciando o potencial formativo de práticas que articulam sensibilidade, pertenci-

mento e reflexão crítica.  

A análise dos textos no Atlas.TI possibilitou identificar termos e unidades de 

significado relacionados à valorização das percepções dos estudantes, ao envolvi-

mento ativo no processo de aprendizagem e à construção de uma relação afetiva e 

significativa com o espaço vivido. 

Com base nos códigos gerados, os resultados foram organizados em três eixos 

principais: 

● prática pedagógica e a interação entre pesquisador e estudantes; 

● os recursos e técnicas utilizados no desenvolvimento da sequência didática; 

● e as reflexões sobre os aspectos positivos e desafios observados durante a 

prática de ensino. 

Inicialmente, as análises apontam que o desenvolvimento das atividades es-

teve alinhado ao objetivo de promover uma compreensão dos fundamentos teóricos 

da paisagem sob a ótica da Geografia Humanista.  

O uso de recursos tecnológicos e de técnicas como a produção audiovisual e 

o estudo do meio articulou-se a metodologias ativas, conforme Moran e Bacich (2018), 

para quem essas metodologias enfatizam o protagonismo do estudante e sua partici-

pação efetiva no processo de aprendizagem: 

“As metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do estudante [...] 
são estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos estudantes 
na construção do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada e 
híbrida” (Bacich e Moran, 2018, p. 7). 
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O diário também evidencia a valorização do diálogo e do debate como instru-

mentos de motivação e engajamento. Essa prática esteve em sintonia com os objeti-

vos da pesquisa ao integrar experiência sensorial, criatividade e reflexão crítica, como 

demonstra o excerto a seguir: 

“[...] Neste debate percebi que os estudantes demonstraram um interesse es-
pecial pela categoria lugar, exemplificando com situações vivenciadas e suas 
relações com esta categoria espacial [...] explorei o conceito de Geopoética 
enquanto método de trabalho para estudo e elaboração dos vídeos [...] os 
estudantes despertaram muito interesse ao refletir sobre a dimensão senso-
rial da paisagem, aspecto que não haviam considerado anteriormente” (Ex-
certo do Diário de Observação Participante, autoria própria, 2025). 
 

A exploração das experiências sensoriais associadas à paisagem tornou-se um 

eixo central da sequência didática, estimulando os estudantes a refletirem sobre suas 

vivências e mobilizarem os sentidos na leitura das paisagens que os cercam.  

As discussões sobre sons, cheiros, texturas e elementos visuais ampliaram a 

compreensão da paisagem como experiência vivida, superando a visão puramente 

visual ou abstrata. 

Nesse contexto, a abordagem Geopoética destacou-se como um elemento in-

tegrador entre teoria e experiência. Ao compreender a paisagem como território de 

afetos, memórias e significados, os estudantes aproximaram-se de uma leitura mais 

simbólica e existencial do espaço. Essa abordagem fortaleceu tanto as discussões em 

sala de aula quanto as produções audiovisuais, promovendo vínculos entre emoção, 

lugar e identidade. 

A produção dos vídeos, momento culminante da sequência didática, constituiu-

se como exercício de expressão e interpretação das paisagens vividas, permitindo aos 

estudantes dar voz às próprias percepções e sentimentos sobre o espaço. Mais do 

que um produto técnico, os vídeos representaram um processo de construção de sen-

tido, no qual a aprendizagem se deu de forma significativa e situada. 

A integração interdisciplinar com a professora de Artes potencializou ainda 

mais essa experiência, ao possibilitar leituras criativas e sensoriais da paisagem por 

meio de diferentes linguagens, como o desenho e a composição visual. Essa articula-

ção contribuiu para ampliar o campo de expressão dos estudantes e para consolidar 

a aprendizagem pela via estética e afetiva. 
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O uso das tecnologias educacionais e das metodologias ativas reforçou o papel 

protagonista dos estudantes e fortaleceu sua autonomia, conforme destacam Bacich 

e Moran (2018): 

“As tecnologias ampliam as possibilidades de pesquisa, autoria, comunicação 
e compartilhamento em rede, publicação, multiplicação de espaços e tempos; 
monitoram cada etapa do processo, tornam os resultados visíveis, os avan-
ços e as dificuldades” (Bacich e Moran, 2018, p. 19). 
 

Assim, os estudantes foram incentivados a criar roteiros e capturar imagens 

que representassem suas vivências, produzindo narrativas que expressassem a Ge-

opoética das paisagens locais. Esse processo foi sustentado pela concepção de que 

“a escola constitui um lugar de reflexão acerca da realidade [...] fornecendo instrumen-

tal capaz de permitir ao estudante a construção de uma visão organizada e articulada 

do mundo” (Pontuschka, Paganelli e Cacete, 2009, p. 262). 

Em termos metodológicos, o Diário evidencia que os recursos pedagógicos em-

pregados, imagens de paisagens locais, recursos audiovisuais e oficinas práticas di-

namizaram as aulas e aproximaram os conceitos teóricos da realidade dos estudan-

tes, fortalecendo sua participação e compreensão crítica. 

Contudo, o processo também revelou desafios pedagógicos significativos. A 

dispersão e a desmotivação em sala exigiram estratégias constantes de escuta e re-

conexão. A construção coletiva dos roteiros de vídeo mostrou dificuldades tanto téc-

nicas quanto conceituais, indicando a necessidade de maior aprofundamento e orien-

tação temática. A insegurança de alguns grupos refletiu a falta de experiência prévia 

em atividades criativas e colaborativas. 

As ações extraclasse, embora promissoras, foram prejudicadas pela baixa ade-

são, em razão de compromissos de trabalho de alguns estudantes, o que limitou o 

potencial formativo dessas atividades.  

Da mesma forma, em tarefas que exigiam pesquisa e reflexão pessoal, como 

a construção de um mural virtual, observou-se a tendência de reproduzir informações 

da internet sem análise crítica, o que reforça a importância de desenvolver habilidades 

de pesquisa e autoria. 

Esses desafios apontam para a necessidade de estratégias pedagógicas mais 

engajadoras e de acompanhamento contínuo, de modo a fortalecer as dimensões cri-

ativa, crítica e afetiva da aprendizagem.  
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A Geopoética, ao integrar experiência sensorial e subjetividade, mostra-se um 

caminho promissor para superar tais limitações e ampliar o sentido da aprendizagem 

geográfica. 

Por fim, a análise dos códigos gerados no Atlas.TI confirma que, apesar das 

dificuldades, houve avanços significativos no envolvimento e na compreensão concei-

tual dos estudantes.  

A observação participante foi essencial para ajustar intervenções e aprimorar o 

processo pedagógico, indicando que os estudantes caminham para produzir videodo-

cumentários capazes de expressar, com sensibilidade e criticidade, suas vivências e 

percepções das paisagens locais. 

 
Quadro 2 - Síntese dos dados extraídos do Diário de Observação Participante 

 
Fonte: autoria própria 

 
 

Quadro 3 - Síntese dos principais desafios relatados no Diário de Observação Participante 

 
Fonte: autoria própria 

 
 
 
 
 



121 
 

7.2 Atividade inicial: Construção do Mural Virtual  
 

A análise das respostas fornecidas pelos estudantes às quatro questões pro-

postas sobre a construção conceitual da paisagem, orientadas pela perspectiva hu-

manista da Geografia, revela importantes indícios de como os estudantes compreen-

dem e se relacionam com os espaços que habitam e experienciam. 

A partir da execução da sequência didática e das aulas, é possível concluir que 

diferente de uma abordagem meramente descritiva ou objetiva, os dados obtidos evi-

denciam que a paisagem, para muitos dos estudantes, emerge como uma construção 

carregada de significados, afetos e memórias. 

Essa interpretação está em consonância com os fundamentos da Geografia 

Humanista, que entende a paisagem não somente como forma ou aparência visível 

do espaço, mas como expressão das vivências e das percepções individuais e coleti-

vas dos sujeitos. 

Ao considerar tais respostas, torna-se possível observar o grau de interioriza-

ção dos conceitos trabalhados e como os estudantes articulam sua experiência sen-

sível com os elementos do mundo vivido, apontando para uma apropriação subjetiva 

e significativa do conceito geográfico de paisagem. 

As respostas que serão discutidas a seguir podem ser acessadas a partir do 

QR Code abaixo (Ver figura 27). 

 

Figura 26 - QR CODE para acessar a atividade realizada com a utilização do aplicativo Padlet 
com questões relacionadas ao conceito de paisagem 

 
Fonte: Aplicativo Padlet; autoria própria 
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7.2.1 Questão 1: O que é paisagem para você?  

 

Antes de discutir os resultados desta questão, é importante destacar que ela 

se insere na abordagem adotada para o estudo da paisagem ao longo das aulas ex-

positivas e das atividades da sequência didática.  

Assim, as respostas dos estudantes refletem uma compreensão da paisagem 

centrada na subjetividade, nas experiências e nos sentidos, e não na elaboração de 

uma definição científica. 

De modo geral, os estudantes descreveram a paisagem como tudo aquilo que 

pode ser percebido e sentido, evidenciando que o espaço não é apenas visualizado, 

mas também vivenciado.  

Em suas respostas, emergem memórias, emoções e relações pessoais com os 

lugares, indicando que a paisagem é entendida como um fenômeno vivo e experien-

cial, conectado ao cotidiano e às vivências individuais de cada estudante. 

Essas ideias iniciais vão de encontro ao que expõe Panizza (2014), reforçando 

que a leitura subjetiva do comportamento e do espaço vivido foi privilegiada pelos 

autores da corrente humanista da Geografia, destacando que, 

 
O enfoque estava centrado no indivíduo, nas suas práticas e representações 
do mundo, pois os lugares não tem somente uma forma e uma cor, uma raci-
onalidade funcional e econômica. Eles estão carregados de sentidos para 
aqueles que o habitam e frequentam (Panizza, 2014, p. 33). 
   

A partir das respostas, observa-se que os estudantes associaram paisagens e 

lugares a sentimentos de nostalgia, alegria ou melancolia. A casa da avó, uma praia 

ao amanhecer ou uma cachoeira são exemplos recorrentes de paisagens que desper-

tam lembranças e emoções profundas.  

Essa conexão afetiva é essencial para compreender como a paisagem influen-

cia a percepção do mundo. Conforme Silva (2019, p. 226), “qualquer espaço [...] pode 

se tornar um lugar cheio de significado, que incorpora a experiência e as aspirações 

da pessoa, evocando memórias e expressando pensamentos, ideias e emoções dife-

rentes”. 

A análise detalhada das respostas à questão “O que é paisagem para você?” 

revelou códigos e temas que ultrapassam o aspecto visual, envolvendo emoções, me-

mórias e experiências vividas.  
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Esses elementos evidenciam a paisagem como um fenômeno multifacetado, 

resultado da interação entre o ambiente físico e as dimensões subjetivas do indivíduo. 

Assim, os estudantes demonstraram compreender a paisagem como um espaço de 

experiências e relações, sem recorrer a definições científicas. 

Os códigos foram agrupados em quatro categorias principais: abordagens hu-

manistas do conceito de paisagem, abordagens tradicionais, elementos da paisagem 

e expressões de “topofilia”, segundo Tuan (2012). As respostas evidenciam diferentes 

formas de relação afetiva com os lugares, refletindo vínculos emocionais e identitários. 

Na categoria humanista, destacam-se respostas que remetem a sentimentos 

de nostalgia e pertencimento, em especial memórias da infância e referências à casa 

dos avós como espaço afetivo e de boas lembranças.  

Também são recorrentes as descrições de experiências sensoriais, o som do 

vento, o cheiro da natureza, a visão das montanhas que reforçam a percepção da 

paisagem como vivência multissensorial. 

Muitos estudantes associam a paisagem à experiência dos sentidos. A estu-

dante G. A. S. afirma que “tudo o que podemos ver, sentir e imaginar pode ser consi-

derado uma paisagem”, enquanto U. K. e R. A. destacam que ela envolve “visão, au-

dição e tato”. Essas respostas revelam uma compreensão sensível e emocional da 

paisagem, construída a partir da interação entre corpo, memória e ambiente. 

Os resultados indicam que a noção de paisagem desenvolvida pelos estudan-

tes está ancorada em experiências sensoriais e afetivas. O conceito não se limita ao 

que é visível, mas inclui sons, cheiros, texturas e sentimentos, mostrando que cada 

indivíduo interpreta o espaço de modo singular, com base em suas vivências e lem-

branças.  

Trata-se, portanto, de uma leitura sensível do espaço vivido, sem exigência de 

uma definição conceitual formal. Algumas respostas exemplificam essa percepção: 

● R. R. menciona que “a paisagem é um lugar onde se pode ficar sozinho e re-

fletir”; 

● E. M. K. destaca que “a paisagem traz recordações e memórias que ficam re-

gistradas na mente”; 

● J. A. afirma que “a paisagem faz parte do cotidiano e provoca emoções ao longo 

do caminho para a escola”. 

Constata-se, assim, que as memórias e a identidade emergem como eixos cen-

trais nas concepções apresentadas. As paisagens são compreendidas como espaços 
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físicos e como lugares impregnados de significados pessoais, históricos e culturais, 

que refletem trajetórias de vida e vínculos afetivos com o entorno. 

Essas narrativas demonstram como sentidos, emoções e experiências indivi-

duais moldam a leitura da paisagem, revelando uma compreensão humanista e sen-

sível do conceito.  

A seguir, apresenta-se um quadro-síntese que reúne os códigos e categorias 

identificados, destacando como as respostas dos estudantes expressam percepções, 

memórias e experiências a partir de uma perspectiva humanista da Geografia. 

 

Quadro 4 - Conceito de paisagem construído pelos estudantes a partir das respostas da ativi-
dade do Mural Virtual 

Experiência Sensorial  A paisagem é percebida através dos senti-
dos — visão, audição, olfato, tato e paladar. 
Por exemplo, o cheiro da terra molhada, o 
som do vento nas árvores e a visão de um 
campo verde são elementos que compõem 
a experiência paisagística.  

Emoções e Memórias  As paisagens evocam sentimentos e lem-
branças. Um lugar pode trazer paz, nostal-
gia ou até desconforto, dependendo da co-
nexão emocional que temos com ele. As-
sim, a paisagem se torna um reflexo de 
nossas vivências e histórias pessoais. 

Diversidade de Formas  A paisagem pode ser natural, como monta-
nhas e rios, ou urbana, como cidades e 
construções. Ambas têm suas característi-
cas e podem transmitir diferentes sensa-
ções e significados. 

Interpretação Pessoal  Cada indivíduo pode ver e sentir a paisa-
gem de maneira distinta. O que é bonito e 
significativo para uma pessoa pode não ter 
o mesmo valor para outra. Essa subjetivi-
dade é fundamental para entender como a 
paisagem se relaciona com a identidade e 
a cultura de cada um.  

Conexão com o Ambiente  A paisagem nos conecta com o espaço ge-
ográfico e social em que vivemos. Ela pode 
refletir sobre as condições de vida, a cultura 
e até as desigualdades presentes na soci-
edade, mostrando como diferentes contex-
tos influenciam nossa percepção do 
mundo.  

Fonte: atividade mural virtual “O que é paisagem para você?”, autoria própria. 
 

Ao analisar outra categoria de respostas, nota-se que parte dos estudantes 

descreve a paisagem sob uma perspectiva mais tradicional e estética, destacando 
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elementos visíveis como campos, cidades, montanhas, rios e estradas. Nessas res-

postas, a paisagem é percebida principalmente como cenário, sem a explicitação das 

relações entre o espaço e as experiências pessoais. 

Contudo, a maior parte das respostas revela uma compreensão mais sensível 

e afetiva, na qual a paisagem é vivida e sentida. As descrições enfatizam memórias, 

emoções, bem-estar e vínculo com o lugar, demonstrando que os estudantes perce-

bem a paisagem não somente como um conjunto de formas físicas, mas como um 

espaço carregado de significados e experiências pessoais. 

Essas interpretações refletem o direcionamento das aulas e da sequência di-

dática, fundamentadas em uma abordagem humanista da Geografia. À luz das ideias 

de Tuan (2012) e do conceito de topofilia, compreende-se que os estudantes expres-

sam uma relação emocional com os lugares, incorporando sentimentos e lembranças 

ao aprendizado.  

Como afirma o autor, “topofilia é o elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou am-

biente físico. Difuso como conceito, vivido e concreto como experiência pessoal” 

(Tuan, 2012, p. 19). Essa noção é evidenciada nas falas dos estudantes, que asso-

ciam paisagens a lembranças, emoções e experiências sensoriais. 

Para muitos, a paisagem ultrapassa a simples visualização: é uma experiência 

que envolve todos os sentidos. E. M., por exemplo, define paisagem como “uma gra-

vação de lembranças ou memórias, aquelas que ficam registradas com carinho na 

nossa mente”.  

Tal percepção reforça a ideia de topofilia, mostrando que a conexão emocional 

com o espaço é essencial para a formação de memórias afetivas e para o sentimento 

de pertencimento. Também é recorrente a associação entre paisagem e natureza 

como espaços de paz e refúgio.  

A estudante J. A. afirma que a paisagem “faz parte do dia a dia e desperta 

muitos sentimentos e emoções”, enquanto G. observa que “tudo o que podemos ver, 

sentir e imaginar pode ser paisagem”, ressaltando o caráter subjetivo e pessoal da 

experiência paisagística.  

Essas falas revelam que os estudantes atribuem à paisagem um valor simbó-

lico e existencial, relacionando-a a experiências que proporcionam bem-estar, tran-

quilidade e reconhecimento do lugar como parte de si. 

Em síntese, a análise das respostas confirma que as emoções, as memórias e 

as conexões pessoais desempenham papel central na construção da compreensão 
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espacial. A paisagem é percebida como um espaço existencial e carregado de signi-

ficados afetivos que contribuem para a formação da identidade e da experiência de 

vida. 

Essa apropriação da paisagem como instrumento de leitura do espaço vivido 

converge com as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que reco-

nhece a paisagem como categoria articuladora entre o conhecimento geográfico e as 

vivências cotidianas dos estudantes.  

As respostas analisadas indicam que, mediadas pelo trabalho docente, as ati-

vidades estimularam os sentidos, as memórias e as experiências pessoais como re-

cursos de interpretação do espaço. Assim, o ganho pedagógico transcende a trans-

missão de conceitos, consolidando uma aprendizagem significativa que integra sensi-

bilidade, reflexão e construção coletiva do conhecimento geográfico. 

 

7.2.2 Questão 2: Qual o significado da paisagem para os estudantes do ponto 
de vista dos sentidos e das percepções?  
 

A BNCC destaca a paisagem como uma categoria central para a leitura e inter-

pretação do espaço geográfico, incentivando os estudantes a utilizar diferentes formas 

de percepção e compreensão do território (Brasil, 2018).  

A partir das respostas coletadas, observa-se que os estudantes ativaram seus 

sentidos e memórias como instrumentos de leitura do espaço vivido, evidenciando que 

o ganho pedagógico não reside na formulação de conceitos científicos rigorosos, mas 

na capacidade de relacionar experiências pessoais à compreensão do ambiente. 

As respostas indicam que visão, audição, tato, olfato e memória se articulam 

para dar significado à paisagem, possibilitando uma interpretação afetiva e crítica do 

espaço.  

Essa abordagem favorece uma aprendizagem significativa, conectando conte-

údos geográficos à realidade cotidiana e mostrando que cada lugar pode ser vivenci-

ado de maneiras distintas. Assim, o processo de ensino-aprendizagem vai além da 

memorização de conceitos, promovendo um olhar sensível e reflexivo, que integra 

afetividade, experiências individuais e leitura crítica do espaço geográfico. 

A experiência sensorial da paisagem emerge como eixo central na compreen-

são dos estudantes. R. R., por exemplo, descreve a paisagem como “um espaço de 
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solidão, onde pode refletir sobre seus pensamentos e emoções”, indicando que a pai-

sagem atua como refúgio emocional e espaço de introspecção. 

De forma semelhante, M.S.R. observa que “a paisagem pode evocar uma gama 

de sentimentos, tanto positivos quanto negativos, dependendo da perspectiva do ob-

servador”, enquanto E.M. acrescenta que a paisagem é “um repositório de memórias, 

onde cada elemento visual pode desencadear gravações que trazem conforto ou nos-

talgia”. 

Essa relação entre paisagem e emoção se conecta às ideias de Silva (2025), 

que afirma: 

Nós criamos laços emocionais com as pessoas e com os lugares que fazem 
parte do nosso cotidiano, porque não somos passivos nesta relação; compre-
endemos o mundo com base em nossas percepções, que integram também 
nossos contextos culturais. Assim, construímos um olhar sobre este mundo, 
que é mediado por nossas experiências emocionais; como condição para 
essa experiência, temos nosso corpo, que, ao mesmo tempo, é afetado pela 
relação com os espaços (Silva, 2025, p. 222) 
      

A intersecção entre paisagem e memória também se evidencia nas respostas, 

U.K. menciona que “a paisagem é derivada de lembranças de lugares conhecidos”, 

enquanto R.A. destaca que a paisagem “pode evocar sentimentos bons, ligando-a a 

experiências passadas” Tais respostas revelam que a paisagem está intrinsecamente 

ligada à identidade pessoal, moldando a percepção e valorização dos espaços. 

A relação com a natureza emerge como outro tema central. J.A. relata que as 

paisagens observadas no caminho para a escola “despertam emoções e sentimen-

tos”, e F.F. descreve a paisagem como “uma pintura que se experimenta com todos 

os sentidos”, enfatizando a importância de cheiros, sons e texturas na construção de 

uma conexão emocional com o ambiente. Esse enfoque sensorial demonstra a com-

plexidade da experiência paisagística e a necessidade de uma apreciação mais pro-

funda dos elementos que compõem o espaço. 

Em síntese, a análise evidencia que a paisagem vai muito além da dimensão 

visual. Ela se apresenta como uma experiência sensorial, permeada por memórias, 

emoções e elementos de identidade individual.  

Os depoimentos mostram que os estudantes interpretam e se conectam com 

os espaços ao seu redor de forma afetiva e experiencial, evidenciando a paisagem 

como espaço de reflexão, lembrança e sentimento. 
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Essa perspectiva reforça o papel da mediação docente em aproximar o conhe-

cimento geográfico da experiência vivida, transformando a aprendizagem em um pro-

cesso significativo, sensível e situado. 

 

7.2.3.  Questão 3: Qual tipo de paisagem desperta algum tipo de sentimento em 
você?  
 

A análise das respostas dos estudantes sobre as paisagens que despertam 

sentimentos revela uma diversidade de percepções, nas quais cada espaço carrega 

significados pessoais e coletivos, funcionando como território de conexão emocional 

e reflexão. 

Um aspecto recorrente é a relação afetiva com a natureza e os ambientes na-

turais. E.M., por exemplo, descreve a praia como um lugar que “aquece o coração”, 

onde se sente feliz e energizada. Essa percepção dialoga com Tuan (2012), que ob-

serva que, "por um lado, as reentrâncias das praias e dos vales sugerem segurança; 

por outro lado o horizonte aberto do mar sugere aventura”  (Tuan, 2012, p. 163). 

Assim, a paisagem costeira não se limita à sua beleza visual, mas funciona 

como um espaço de renovação, proporcionando experiências sensoriais que se co-

nectam profundamente às emoções. 

De forma semelhante, G. descreve o campo como “um lugar que transmite paz 

e tranquilidade, onde o vento é puro e a grama é macia”, evidenciando a paisagem 

rural como refúgio emocional. Esses ambientes permitem aos estudantes se distanciar 

das pressões cotidianas e vivenciar momentos de serenidade e contemplação. 

Outro tema recorrente é a nostalgia associada a determinados lugares. J. men-

ciona uma cachoeira que “a faz sentir paz e nostalgia, ligando esse espaço a momen-

tos significativos de sua infância”  

A conexão entre paisagem e memória molda a forma como os estudantes per-

cebem e valorizam os ambientes, contribuindo também para a formação da identidade 

pessoal. 

A estudante A. destaca o parquinho próximo de sua casa, que evoca lembran-

ças da infância e de momentos com amigos. Essa associação evidencia como a pai-

sagem se entrelaça às relações interpessoais, mostrando que os espaços não são 

apenas cenários, mas parte integrante das histórias de vida. 
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A dimensão sensorial também se destaca. F.F. observa que a paisagem “é um 

convite aos sentidos”, em que cada elemento provoca sensações e memórias distin-

tas. A percepção paisagística, portanto, não se limita à estética, mas integra experi-

ências emocionais e afetivas. 

Algumas respostas enfatizam a influência do meio natural sobre a experiência 

emocional. C.W., por exemplo, descreve uma paisagem de montanha que “lhe traz 

calma e uma sensação de conexão com algo maior, refletindo sobre a vastidão da 

natureza e a pequenez do ser humano”  

A montanha, nesse contexto, representa um símbolo de elevação e contempla-

ção, como aponta Dardel (2015), "O homem demanda à montanha um simbolismo da 

altura moral, ao mesmo tempo que a satisfação de uma vontade de escalar e ascen-

der” (Dardel, 2015, p. 17). 

Esse simbolismo destaca a importância das paisagens naturais na construção 

de significados culturais e individuais, presentes desde as primeiras civilizações até a 

experiência sensorial contemporânea. 

 
Quadro 5 - Síntese das respostas dadas pelos estudantes a questão 3 da atividade do mural 

virtual 
Sentimentos que a paisagem desperta Tipos de paisagens citados pelos estudantes 

 

 

 

Conexão com a Natureza 

 

▪ A praia como um lugar que "aquece o co-
ração", onde se sente feliz e energizado. 

 
▪ O campo (espaço rural), descrevendo-o 

como um lugar que transmite paz e tran-
quilidade. Essa descrição sugere que a 
paisagem rural é um refúgio emocional 
para muitos. 
 

▪ Uma paisagem de montanha que lhe traz 
calma e uma sensação de conexão com 
algo maior, refletindo sobre a vastidão da 
natureza e a pequenez do ser humano  

         

 

Nostalgia e Memórias 

 

▪ Associação de lugares e paisagens a 
momentos da infância. Uma lembrança 
de momentos passados é um forte ele-
mento emocional que muitos estudantes 
mencionam ao descrever suas paisa-
gens preferidas. 

Fonte: autoria própria 

 

Essa reflexão sobre a relação entre o indivíduo e o ambiente é uma parte sig-

nificativa da experiência paisagística, indicando que as paisagens podem servir como 

espaços de contemplação e autodescoberta, pois como expõe Tuan, “o meio ambi-

ente pode não ser a causa direta da topofilia, mas oferece o estímulo sensorial que, 



130 
 

ao agir como imagem percebida, da forma as nossas alegrias e ideais” (Tuan, 2012, 

p. 161). 

Conclui-se, dessa forma, que, a análise das respostas dos estudantes sobre as 

paisagens que despertam sentimentos revela uma rica tapeçaria de emoções, memó-

rias e reflexões. Cada paisagem é percebida como um espaço carregado de significa-

dos pessoais, onde a natureza, a nostalgia e a identidade se entrelaçam.  

 

7.2.4 Questão 4: Qual sua percepção a respeito da paisagem da sociedade desi-
gual em que vivemos?  
  

 A análise das respostas dos estudantes à questão 4, que explorou a percepção 

da paisagem da sociedade desigual a partir de emoções e sentimentos, revela uma 

diversidade de visões relacionadas tanto a espaços rurais quanto urbanos. 

Observa-se que os estudantes mobilizam experiências e memórias para inter-

pretar o espaço vivido, sem a necessidade de formulações conceituais rígidas sobre 

a paisagem. 

Essa questão articulou duas perspectivas complementares: uma, mais huma-

nista, centrada na subjetividade, nas emoções e nos sentimentos; outra, voltada à 

análise crítica e social do espaço, evidenciando como as desigualdades se manifes-

tam no cotidiano. 

Nesse sentido, as respostas corroboram as ideias de Callai (2000), 

"a paisagem que se observa é resultado de toda uma trajetória, dos movimentos da 

população em busca da sua sobrevivência e da satisfação de suas necessidades” 

(Callai, 2000, p. 99). 

Essa abordagem destaca a dimensão dialética e histórica da paisagem. As res-

postas indicam que os estudantes percebem a complexidade das relações entre es-

paço e desigualdade social, identificando como diferentes ambientes urbanos e rurais 

evocam emoções e reflexões críticas.  

Muitos destacam a dualidade das paisagens urbanas, onde opulência e po-

breza coexistem. Por exemplo, J.A. descreveu a paisagem das grandes cidades como 

“um contraste entre prédios grandiosos e bairros pobres”, evidenciando a disparidade 

entre a vida luxuosa de uma minoria e a realidade precária da maioria. 
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De forma complementar, E.M. reforça essa percepção ao apontar que a paisa-

gem é marcada pelo poder econômico, onde alguns desfrutam de “paraísos privados”, 

enquanto outros permanecem em áreas marginalizadas. 

A seguir, apresenta-se um quadro-síntese com as principais categorias identi-

ficadas na análise das respostas, acompanhado de exemplos fornecidos pelos estu-

dantes.      

 
Quadro 6 - Síntese das respostas dadas a questão 4 da atividade do mural virtual 

Percepções e sentimentos a respeito da pai-
sagem de uma sociedade desigual 

Exemplos de respostas dadas pelos estu-
dantes 

 
 
 
 
 
 

Sentimentos de injustiça e desconexão 
 

▪ A percepção de injustiça é um tema re-
corrente nas respostas: 
 

▪  C.W. menciona que “a mídia muitas ve-
zes oculta as favelas, preferindo mostrar 
apenas a beleza das áreas ricas, o que 
resulta em uma desconexão entre as re-
alidades vívidas por diferentes grupos 
sociais”; 
 

▪ F.F. complementa essa ideia ao descre-
ver uma paisagem desigual como “um 
espaço onde a riqueza e a pobreza são 
visivelmente isoladas”, refletindo a falta 
de respeito e dignidade entre as classes 
sociais; 

 
 
 
 
  
 
 

Poluição e o Impacto Ambiental 
 

Além das questões sociais, muitos estudantes 
também abordaram o impacto ambiental das de-
sigualdades:  

▪ G. expressa uma preocupação à urbani-
zação poluída, que não afeta apenas a 
qualidade de vida, mas também contribui 
para a degradação do meio ambiente; 

▪ Essa preocupação é compartilhada por 
A., que observa que a desigualdade se 
manifesta não somente na estética das 
paisagens, mas na capacidade das pes-
soas de apreciar e cuidar do ambiente ao 
seu redor; 

 
 
 
 
 
 
 

Reflexões sobre a Sociedade 
 

▪ M.V. destaca que uma paisagem desi-
gual “é um reflexo das disparidades nos 
direitos e deveres”, indicando que todos 
têm a responsabilidade de se tornarem 
melhores cidadãos;  

▪ B. e A. também comentam sobre a evo-
lução das paisagens e como elas são 
moldadas pelas interações sociais e eco-
nômicas, enfatizando a necessidade de 
uma mudança na percepção e na valori-
zação dos espaços que habitamos. 

 
Fonte: autoria própria 
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Essas respostas demonstram que, por meio da mediação docente, os estudan-

tes foram capazes de mobilizar sentidos e memórias como instrumentos de leitura 

crítica do espaço, articulando a experiência sensível às demandas da BNCC para o 

ensino de Geografia (Brasil, 2018). 

A análise das respostas à questão 4 evidencia que a paisagem constitui um 

recurso poderoso para compreender desigualdades sociais, permitindo desenvolver o 

ensino de Geografia à luz das ideias de Castellar e Vilhena (2011), que destacam a 

importância de possibilitar “ao estudante raciocinar geograficamente o espaço terres-

tre em diferentes escalas, numa dimensão cultural, econômica, ambiental e social” 

(Castellar e Vilhena, 2011, p. 19). 

As percepções dos estudantes sobre a dualidade, a injustiça e o impacto am-

biental das paisagens urbanas e rurais indicam a necessidade de reflexão crítica sobre 

como essas realidades afetam o cotidiano. Nesse sentido, a paisagem vai além de um 

cenário visual: é um espaço carregado de significados sociais, culturais e emocionais, 

que demanda análise e valorização. 

O mérito da prática pedagógica, portanto, não reside apenas na “opinião crítica” 

dos estudantes, mas na capacidade de usar a paisagem como ferramenta para inter-

pretar a complexidade e a desigualdade do mundo, alinhando a aprendizagem à pro-

posta da BNCC e promovendo uma compreensão situada e reflexiva do espaço geo-

gráfico. 

 

7.3 Entrelaçando arte e Geografia: a paisagem a partir do desenho       
 

 Os resultados relacionados a experimentação 3 (descrita no item 5.4.3 deste 

trabalho), com vistas a produção dos vídeos e complementando a atividade anterior 

no sentido de reforçar a construção do conceito de paisagem a partir da perspectiva 

humanista da Geografia mostram uma interligação entre Geografia e Arte. 

 Essa interligação ou trabalho interdisciplinar já é percebido no trabalho de Frei-

esleben, Sales e Peluzio (2019), os quais afirmam que, 

O vínculo entre arte e paisagem é tão profundo que, desde o princípio da 
humanidade, ambas compartilham e interconectam modos de ver e represen-
tar o mundo. Desde as pinturas rupestres, a história da humanidade é mar-
cada por formas de representações artísticas que podem ser compreendidas 
como paisagens (Freiesleben, Sales e Peluzio, 2019, p. 31). 

 
 Partindo deste princípio, e tendo em vista os objetivos da pesquisa, que procu-

ravam inicialmente trazer a Geopoética para a compreensão da paisagem, procurou-
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se esse diálogo com a disciplina de artes no sentido de compreender a partir do de-

senho, as impressões, percepções e sentimentos dos estudantes a respeito dos dife-

rentes tipos de paisagens, procurando ultrapassar a dimensão somente estética. 

 Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009), também expõe a importância do dese-

nho como um elemento de análise sobre o desenvolvimento cognitivo de certa reali-

dade representada pelo estudante, as autoras reforçam em especial o desenho da 

paisagem, que no contexto do ensino de Geografia, 

Permite avaliar o conceito de paisagem da criança. Esse conceito está asso-
ciado a uma visão; supõe a posição de uma pessoa que observa vários obje-
tos desse ponto de vista [...] desenhar a paisagem, desde as primeiras séries 
até a universidade possibilita o desenvolvimento da sensibilidade por meio da 
visão, aprimora a habilidade de expressão gráfica e estética, de leitura e in-
terpretação dos sinais da natureza (Pontuschka, Paganelli e Cacete, 2009, p. 
298). 
 

 Vale também ressaltar o trabalho de Miranda (2005), que traz importantes re-

flexões a respeito da utilização do desenho dentro das práticas de ensino de Geogra-

fia, ressaltando que,  

O desenho nessa tradição geográfica envolve uma relação cognitiva e corpo-
ral com os elementos/objetos do espaço através do olhar-ver, do gesto, do 
traço, da atenção ao conjunto e aos detalhes, em um movimento do corpo e 
do pensamento, entre a observação e a apreensão de um todo em suas li-
nhas gerais formando uma estrutura, a abstração e a análise, pelo isolamento 
de elementos selecionados, e a elaboração de uma síntese na composição 
do conjunto pelo traçado no papel (Miranda, 2005, p. 56). 
 

 A mesma autora, defendendo a opinião de Gonthier-Cohen10 (1987) a respeito 

do desenho de paisagem no ensino de Geografia, 

Defende que o desenho seja ensinado nos cursos de formação de geógrafos, 
afirmando que a falta de instrução resulta em dificuldades relativas à leitura 
de imagens utilizadas pelo professor como apoio ilustrativo e obstrui a pro-
gressão do estudante, que é colocado numa situação de incapacidade, sub-
missão ou rejeição diante das artes plásticas (Miranda, 2005, p. 57). 

 
A partir deste referencial teórico aqui exposto destacando a importância do de-

senho para o ensino de Geografia, e a partir da descrição da experimentação no item 

5.4.3 deste trabalho, são colocados abaixo os resultados da análise dos desenhos 

produzidos pelos estudantes na experimentação. A atividade foi realizada em equipes 

e com os estudantes de olhos vendados para explorar melhor os sentidos do tato, 

olfato e audição. 

 
10 GONTHIER-COHEN, Joëlle. Le dessin, ça sert aussi à faire la géographie, et réciproquement. Héro-
dote, Paris, n. 44, Paysages en action, p. 51-65, 1987. 
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Fonte: autoria própria 

 A equipe 1, composta por duas estudantes, produziu desenhos de paisagens a 

partir das sensações experimentadas pelos sentidos do tato, olfato e audição. Para 

isso, foram utilizados materiais como algodão (textura suave e leve), galhos de la-

vanda (odor), folhas verdes, pedras e água.  

Durante a atividade, os estudantes também ouviram uma música de relaxa-

mento, com sons suaves e tranquilos, que auxiliou na criação de uma atmosfera sen-

sorial. 

Os participantes, de olhos vendados, foram orientados a explorar os diferentes 

materiais e os sons da música, permitindo que suas experiências sensoriais se trans-

formassem em representações visuais da paisagem.  

Essa mediação docente foi fundamental para garantir que a atividade não se 

limitasse a uma expressão artística, mas se configurasse como uma prática de leitura 

sensível da paisagem, em consonância com os objetivos da BNCC de articular múlti-

plas linguagens e promover a compreensão crítica do espaço vivido. 

Nos desenhos apresentados como resultado da atividade, identificam-se ele-

mentos recorrentes, como cachoeiras, árvores e rochas, que refletem diretamente as 

experiências sensoriais vividas pelos estudantes. 

Isso evidencia como a percepção do ambiente pode ser reconstruída a partir 

da imaginação, da memória e da sensibilidade, mostrando o potencial formativo de 

atividades que articulam sentidos, afetividade e reflexão sobre a paisagem. 

 

 

 

 

 

Figura 27- Desenhos de paisagens produzidos pelos estudantes da equipe 1 a partir da 
sensação de materiais e sons: algodão, galhos de lavanda, folhas verdes, pedras, água 

e uma música com som suave e relaxante de água corrente 
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Figura 28 - Desenhos de paisagens produzidos pelos estudantes da equipe 2 a partir da sensa-
ção de materiais como areia, pedras e música com som do vento 

Fonte: autoria própria 
 

Nos desenhos produzidos pela equipe 2, observam-se elementos como mar, 

dunas, sol, montanhas e vegetação, que remetem a paisagens naturais e refletem o 

contato sensorial com os materiais da atividade. 

Esses registros evidenciam a diversidade de interpretações individuais e mos-

tram como diferentes sentidos tato, olfato, audição e visão contribuíram para a cons-

trução simbólica da paisagem pelos estudantes. 

Um aspecto relevante desta equipe foi a participação de um estudante com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), cujo desenho representou elementos de uma 

localização geográfica específica: o Egito (ver desenho localizado na parte inferior 

esquerda da imagem).  

Esse resultado ilustra como a mediação docente, ao orientar a exploração sen-

sorial e estimular a reflexão sobre experiências individuais, permitiu que todos os es-

tudantes, independentemente de suas especificidades, mobilizassem suas percep-

ções e memórias na produção das representações visuais. 

Essa atividade demonstra que a prática pedagógica não se restringiu à criação 

artística, mas constituiu um espaço de leitura crítica e sensível da paisagem, ali-

nhando-se aos objetivos da BNCC de integrar múltiplas linguagens, valorizar experi-

ências individuais e desenvolver competências para compreender o espaço geográ-

fico de forma significativa e contextualizada. 
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Figura 29 - Desenhos produzidos pelos estudantes da equipe 3 a partir da sensação de materi-
ais como flores, galhos verdes, algodão, miniaturas de casas de madeira e ouvindo o som do 

vento 

 
Fonte: autoria própria 

 
Nos desenhos produzidos pelos estudantes da equipe 3, a exploração sensorial 

com materiais como flores, galhos verdes, algodão, miniaturas de casas de madeira, 

e o acompanhamento do som do vento, possibilitou a construção de paisagens que 

combinam elementos naturais e humanos, como árvores frondosas, campos floridos, 

casas e caminhos. 

As sensações evocadas pelos estímulos foram traduzidas em composições vi-

suais que remetem tanto à tranquilidade do ambiente rural quanto à sensação de aco-

lhimento e pertencimento.  

Esse processo evidencia como a mediação docente foi essencial para transfor-

mar a experiência artística em uma prática formativa de leitura da paisagem, estimu-

lando os estudantes a relacionar suas percepções sensoriais com o espaço vivido. 

 
Figura 30 - Desenhos de paisagens produzidos pelos estudantes da equipe 4 a partir da sensa-
ção dos materiais folhas secas, galhos secos, madeira, miniaturas de casas de madeira e ou-

vindo o som do vento 

 
Fonte: autoria própria 
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Nos desenhos produzidos pelos estudantes da equipe 4, a exploração sensorial 

com materiais como folhas secas, galhos secos, madeira, miniaturas de casas de ma-

deira, acompanhada do som do vento, possibilitou a criação de representações visuais 

de paisagens rurais. 

As imagens produzidas destacam elementos como casas de madeira, cercas, 

árvores e caminhos, compondo cenas que evocam simplicidade, rusticidade e uma 

conexão afetiva com o espaço vivido. Os estímulos sensoriais despertaram memórias 

e sensações que foram transformadas em construções visuais ricas e significativas. 

Essa atividade evidencia a importância da mediação docente, que orientou os 

estudantes a transformarem a experiência artística em uma prática de leitura da pai-

sagem.  

 

Figura 3123 - Desenhos de paisagens produzidas pelos estudantes da equipe 5 a partir da sen-
sação de pedras e água e tendo como som o barulho de água corrente (rios) 

 
Fonte: autoria própria 

 
Nos desenhos produzidos pelos estudantes da equipe 5, a exploração sensorial 

com materiais como pedras e água, acompanhada do som do rio e da água corrente, 

favoreceu a imaginação e a construção de paisagens nas quais a presença da água 

se destacou como elemento central, seja na forma de rios, quedas-d’água ou do mo-

vimento das ondas. 

As produções também integraram elementos como árvores, animais e barcos, 

mostrando diferentes interpretações a partir do mesmo conjunto de estímulos senso-

riais. Esses trabalhos evidenciam como a percepção tátil e auditiva pode orientar a 

criação artística, despertando memórias e representações diversas do ambiente na-

tural. 
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A mediação docente foi fundamental para que essas experiências fossem con-

vertidas em ganho formativo, transformando a atividade artística em uma prática de 

leitura da paisagem.  

Como conclusão da atividade interdisciplinar com Artes, os desenhos produzi-

dos pelos estudantes resultam de uma proposta metodológica que estimulou a criação 

de paisagens a partir de experiências sensoriais.  

Em diferentes momentos, os      estudantes foram convidados a explorar mate-

riais variados pedras, areia, flores, folhas secas, algodão, galhos e miniaturas de ca-

sas combinados com sons da natureza, como água corrente e vento suave. 

O objetivo central foi promover uma vivência em que a percepção do espaço 

não se restringisse à visão, mas envolvesse também o tato, o olfato e a audição. 

Dessa forma, os desenhos revelaram memórias, imaginários e interpretações próprias 

da paisagem, mostrando a diversidade de experiências sensoriais de cada estudante. 

As composições inspiradas por água e pedras representaram rios, cachoeiras 

e ondas, expressando movimento e fluidez; os estímulos de areia e vento evocaram 

dunas, praias e horizontes abertos, transmitindo amplitude e tranquilidade; flores, fo-

lhas e galhos resultaram em campos floridos, árvores e casas rurais, remetendo à 

memória afetiva e ao acolhimento; enquanto madeira e folhas secas geraram paisa-

gens de casas simples, cercas e caminhos, reforçando o pertencimento e a rusticidade 

do espaço vivido. 

Esses resultados evidenciam que a paisagem é uma construção simbólica que 

envolve sentidos, memórias e afetos, e que a prática artística, quando mediada pelo 

professor, transforma experiências sensoriais em ganho formativo.  

A mediação docente garantiu que a atividade não se limitasse à expressão ar-

tística, mas se convertesse em uma prática de leitura da paisagem, articulando múlti-

plas linguagens e promovendo a formação crítica dos estudantes, conforme orienta a 

BNCC. 

A interdisciplinaridade entre Arte e Geografia mostrou-se essencial: a Arte es-

timulou sensibilidade e expressão criativa, enquanto a Geografia sistematizou e pro-

blematizou essas representações, permitindo compreender como os sujeitos perce-

bem, significam e se relacionam com o espaço.  
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Assim, a atividade sensorial possibilitou que os estudantes desenhassem e 

também sentissem a paisagem, reforçando que conhecer o espaço é também experi-

enciá-lo em toda a sua complexidade, articulando dimensões estética, cultural e afe-

tiva. 

 

7.4 O Ateliê da fotografia e a utilização do dispositivo de descrição emocionada  
 

 O ateliê da fotografia foi um recurso utilizado como experimentação para que 

os estudantes aprimorassem a utilização de habilidades relacionadas a produção de 

vídeos. Os resultados desta experimentação partem das atividades descritas no item 

5.4.4, valorizando habilidades como a observação e leitura das paisagens e a criação 

de narrativas a partir de fotografias. 

 Ao propor a atividade envolvendo a utilização de fotografias pensou-se primei-

ramente em apresentar aos estudantes um novo formato de leitura e interpretação do 

espaço e de suas principais categorias a respeito da paisagem, buscou-se também 

inspiração no trabalho de Ataíde (2023), que assim ressalta a utilização da fotografia 

no contexto do ensino de Geografia, 

É importante enfatizar que o uso da fotografia, assim como de outros recursos 
imagéticos associados à linguagem escrita, dentro do ensino da Geografia 
Escolar, favorece a compreensão, pois assim como já abordamos anterior-
mente, a observação, a leitura e a descrição são habilidades necessárias 
para um progresso significativo quanto ao aprendizado e à construção do 
conceito pelo estudante (Ataíde, 2023, p. 55). 
 

 Ao realizar o exercício de captar a imagem de uma paisagem que tivesse algum 

significado para o estudante, e que fizesse parte de seu espaço de vivência, procurou-

se estimular as habilidades relacionadas a observação e descrição a partir de narrati-

vas, contribuindo dessa forma para a formação da identificação com seu espaço mais 

próximo, essa forma de trabalho é expressa nos princípios da Base Nacional Comum 

Curricular para o ensino de Geografia que afirma que,  

[...] A educação geográfica contribui para a formação do conceito de identi-
dade, expresso de diferentes formas: na compreensão perceptiva da paisa-
gem, que ganha significado à medida que, ao observá-la, nota-se a vivência 
dos indivíduos e da coletividade; nas relações com os lugares vividos; nos 
costumes que resgatam a nossa memória social; na identidade cultural; e na 
consciência de que somos sujeitos da história, distintos uns dos outros e, por 
isso, convictos das nossas diferenças (Brasil, 2018, p. 359). 
 

Apresenta-se então como resultado mais marcante da análise das fotografias 

e suas narrativas, um rico mosaico de emoções, memórias e significados que se en-

trelaçam com as paisagens de suas vidas. Cada imagem e cada texto produzido não 
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é apenas um registro visual ou uma simples descrição, mas um portal para experiên-

cias pessoais que moldam a conexão dos jovens com seus ambientes. 

 Essa prática evidencia como a fotografia, aliada à descrição emocional, funci-

ona como um instrumento pedagógico capaz de educar o olhar, permitindo que os 

estudantes registrem imagens e aprendam a interpretar e compreender o espaço ao 

seu redor. 

 Ao relacionar os elementos observados com suas próprias experiências, me-

mórias e percepções, os estudantes desenvolvem uma leitura crítica da paisagem, 

fortalecendo a capacidade de perceber relações entre ambiente, cultura e cotidiano. 

 Dessa forma, o trabalho com fotografias transcende a dimensão estética, pro-

movendo o aprendizado significativo e alinhado aos objetivos da BNCC, ao transfor-

mar a experiência sensível em um recurso para a construção de interpretações geo-

gráficas contextualizadas e reflexivas. 

Os relatos dos estudantes utilizando o Dispositivo de Descrição Emocionada 

mostram como as paisagens que fotografaram evocam sentimentos profundos de per-

tencimento e nostalgia. Sendo assim, pode-se afirmar que as fotografias tiradas pelos 

estudantes são portadoras de significados profundos e emoções que refletem as vi-

vências e memórias de cada um.   

A partir da análise das narrativas produzidas também pode-se perceber uma 

variedade de sentimentos que vão desde a nostalgia até a alegria, passando pela 

tristeza e pela paz. Esse conteúdo que foi recorrente e gerado pelas narrativas dos 

estudantes, foi agrupado em algumas categorias mais recorrentes e que merecem 

maior destaque, tais como: “memórias de infância”, “conexão com a natureza”, “senti-

mentos de pertencimento” e “reflexões sobre a vida”. 

A partir disso, alguns exemplos das fotografias e suas narrativas podem ser 

apresentados como forma de corroborar as ideias até aqui expostas: o estudante 

A.L.S., por exemplo, descreve uma cachoeira na localidade de São José no município 

de Santa Terezinha, que, “apesar de não ser um ponto turístico, representa um espaço 

de relaxamento e conexão familiar, ressaltando a importância de valorizar a natureza 

local para o turismo sustentável” 
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Fonte: autoria própria 
 

 Da mesma forma observa-se que a estudante A. L., fala sobre o sítio de seu 

avô, onde cada elemento da paisagem, desde as árvores até os lagos, está “imbuído 

de memórias de infância e amor familiar.” 

 

Figura 253 - Dispositivo de Descrição Emocionada da estudante A.L. 

 
                                                                Fonte: autoria própria 

 

Figura 242 - Atividade do Dispositivo de Descrição Emocionada do estudante A. L. S. 
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 Estes dois exemplos apresentados demonstram que, para os estudantes, as 

paisagens não são apenas cenários, mas sim contextos que abrigam histórias e sen-

timentos que carregam consigo. A atividade de fotografar e descrever essas paisa-

gens pode ser vista como um dispositivo poderoso para auxiliar em um possível tra-

balho que envolva a produção de vídeos e também contribuir para uma leitura e inter-

pretação do espaço vivido.  

Neste sentido, pode-se afirmar que a experimentação com a utilização de foto-

grafias serviu como uma preparação, pois, ao transformar as imagens e relatos em 

um formato audiovisual, os estudantes terão a oportunidade de compartilhar suas ex-

periências de maneira mais dinâmica e envolvente. A produção de vídeos permitirá 

que seja explorado uma narrativa visual, combinando imagens, sons e textos para 

criar uma representação mais rica de suas vivências.  

Além dos dois exemplos apresentados e seus resultados surgem também ou-

tros exemplos positivos, como nos trabalhos das estudantes A.R.D., sobre a Capela 

Mortuária do Cemitério Municipal de Rio do Campo, a qual evoca um misto de emo-

ções e reflexões sobre a vida e a morte, e que poderia muito bem ser complementada 

por imagens em movimento que capturam a serenidade do local e a beleza do pôr do 

sol, criando uma experiência sensorial para o espectador. 

 
Figura 34 - Dispositivo de Descrição Emocionada da estudante A.R.D. 

 
Fonte: autoria própria 
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Sua descrição mistura cores vibrantes de finais de dias com a tristeza de des-

pedidas, mostrando como um único lugar pode evocar uma gama de emoções com-

plexas. Percebe-se que a estudante utiliza a paisagem retratada como um “lugar de 

despedida", refletindo a dualidade da vida e da morte, e como as memórias associa-

das a esses espaços moldam nossas experiências emocionais. 

A descrição da estudante A.C.F., sobre o parquinho de uma das praças da 

cidade evoca uma forte nostalgia, onde ela menciona que o local “traz lembranças de 

sua infância e a felicidade de muitas crianças que ali brincam.” Essa conexão emoci-

onal é um exemplo claro de como as fotografias servem como um dispositivo de des-

crição emocionada, permitindo que os estudantes expressem sentimentos que além 

da imagem em si. 

 

Figura 265 - Dispositivo de Descrição Emocionada da estudante A.C.F. 

 
Fonte: autoria própria 

 
Como último exemplo dos resultados da experimentação com fotografias, des-

taca-se o trabalho da estudante L.I.B. que traz uma narrativa sobre a subida ao morro 

de São Roque, localizado no distrito de Taiozinho no município de Rio do Campo. A 

estudante destaca “a importância do caminho percorrido e das amizades cultivadas 

ao longo da jornada.”       
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Fonte: autoria própria 

 

A descrição do nascer do sol, acompanhada de risadas e boas conversas, ilus-

tra como a natureza e as relações interpessoais se entrelaçam para criar momentos 

significativos.  

Durante a análise do conteúdo de sua narrativa percebe-se a predominância 

dos termos “amizade e natureza”, ressaltando a conexão emocional que os estudan-

tes têm com seus ambientes e com as pessoas e amigos ao seu redor. 

Pode-se afirmar que esses exemplos que foram apresentados e todos os outros 

trabalhos produzidos, demonstram que as fotografias não são apenas imagens, mas 

sim portais para emoções e memórias que os estudantes carregam.  

O dispositivo de descrição emocionada utilizado nas narrativas permitiu que 

eles compartilhassem suas histórias de forma íntima e reflexiva, criando um espaço 

onde a arte da fotografia se encontra com a profundidade da experiência humana. 

A experimentação demonstrou que a relação entre a análise das narrativas e 

as questões emocionais das fotografias é um testemunho da capacidade da arte de 

capturar e expressar a complexidade das emoções humanas.  

As imagens se tornam registros visuais e também veículos de memória e sen-

timento, que enriquecem a compreensão do que significa viver e sentir em um deter-

minado lugar e tempo. 

Então, pode-se chegar à conclusão que a experimentação envolvendo a utili-

zação de fotografias permitiu aos estudantes a oportunidade de compartilhar suas 

Figura 276 - Dispositivo de Descrição Emocionada da estudante L.I.B. 
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histórias e paisagens significativas e serviram para a construção de uma narrativa 

coletiva sobre o município de Rio do Campo.  

O dispositivo de descrição emocionada, portanto, enriquece a descrição e in-

terpretação das paisagens e fornece uma plataforma para que os jovens compartilhem 

suas vozes e histórias de maneira significativa. 

 

7.5 As produções audiovisuais e o estudo da paisagem: resultados e desafios      
 

Os resultados apresentados nesta seção referem-se à experimentação 6, rela-

cionada à produção audiovisual pelos estudantes. Inicialmente, observa-se que a mai-

oria das equipes apresentou dificuldades na elaboração dos roteiros, revelando desa-

fios no planejamento e na articulação das ideias antes da produção. 

Para organizar a análise, cada filme será examinado individualmente, desta-

cando tanto os aspectos técnicos quanto as escolhas narrativas e conceituais, permi-

tindo, em seguida, estabelecer relações gerais entre todas as produções.  

Essa abordagem possibilita identificar o desempenho das equipes e os avan-

ços na construção do olhar geográfico, na percepção sensível da paisagem e na ca-

pacidade de relacionar elementos do espaço vivido com experiências pessoais e co-

letivas, evidenciando os ganhos formativos proporcionados pela sequência didática. 

 

7.5.1 Vídeo 1: “Sítio Caminho das Flores: o retrato de amor por um lugar” 

Figura 37 – Acesso ao vídeo “Sítio Caminho das Flores: o retrato de amor por um lugar”. Au-
tora: E.M.K.  

  
Fonte: Paisagens afetivas caminhos do campo. Sítio Caminho das Flores: o retrato de amor 

por um lugar. Youtube, 2025. 3min50s. Disponível em: 
https://youtu.be/7QFj73WdGys?si=hAaG69kJo4BPziF9 

 

O filme produzido pela estudante E.M.K. originalmente trazia em seu roteiro o 

título "O Retrato do Amor por um Lugar". A análise e interpretação dessa produção 
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pode ser realizada sob a perspectiva da Geopoética das paisagens, que busca enten-

der como os espaços geográficos são impregnados de significados e emoções. 

O filme destaca a relação íntima entre sua família e o Sítio Caminho das Flores, 

revelando como a paisagem não é apenas um cenário, mas um elemento central na 

construção da identidade e da memória familiar. A estudante enfatiza a importância 

da memória ao narrar a história da família que se distribuiu no sítio em 1972. 

A conexão emocional com o lugar é evidente quando se menciona que "quem 

passa por esse lugar nem imagina sua história". Isso sugere que a paisagem carrega 

uma narrativa que vai além do visual, envolvendo experiências e vivências que mol-

dam uma identidade familiar. 

A natureza é descrita como uma testemunha das experiências da família, 

desde o "primeiro choro" até as "brincadeiras" das crianças. Essa relação com a na-

tureza reforça a ideia de que as paisagens são vivas e participativas, contribuindo para 

a formação de laços afetivos e memórias coletivas. 

A construção da casa é apresentada como um ato de amor e união, onde "tijolo 

a tijolo, sonho a sonho, eles construíram mais do que uma casa". Isso reflete a ideia 

de que o espaço físico é transformado em um lar através das relações interpessoais 

e das experiências compartilhadas, destacando a Geopoética como um processo de 

humanização do espaço. 

O filme apresenta sua conclusão com a ideia de que a história da família con-

tinua a ser escrita, simbolizando a passagem de um legado que se perpetua através 

das gerações. A paisagem, portanto, não é estática; ela evolui com as histórias e as 

vidas que nela se desenrolam, reforçando a noção de que a Geopoética é um campo 

dinâmico e em constante transformação. 

Concluindo, pode-se afirmar que esta produção revela uma profunda conexão 

entre a família e o Sítio Caminho das Flores, onde a paisagem se torna um elemento 

central na construção da identidade e da memória. 

Nesse processo de leitura e criação, observa-se uma importante aprendizagem 

geográfica, pois a estudante mobiliza noções espaciais associadas à territorialidade, 

ao lugar e à paisagem vivida, compreendendo que o espaço geográfico é resultado 

da interação entre natureza e cultura.  

A valorização do cotidiano e da história familiar revela um olhar geográfico sen-

sível, capaz de reconhecer o papel das práticas humanas na configuração da paisa-

gem.  
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Além disso, emergem temas transversais ligados à dimensão afetiva e simbó-

lica do espaço, evidenciando que o conhecimento geográfico pode ser construído tam-

bém pela via da experiência, da memória e da emoção. 

A Geopoética das paisagens, nesse contexto, nos convida a refletir sobre como 

os espaços que habitamos são impregnados de significados que vão além do visual, 

envolvendo emoções, histórias e legados que moldam nossas vidas. 

Assim, o produto audiovisual traduz uma percepção estética e afetiva do lugar 

e demonstra a apropriação de conceitos geográficos fundamentais, contribuindo para 

o desenvolvimento de uma consciência espacial crítica e sensível, capaz de compre-

ender o mundo a partir das relações entre sujeito e território. 

Através dessa lente, o filme se torna uma celebração da relação entre o ser 

humano e o espaço, destacando a importância de valorizar as narrativas que cada 

lugar carrega. 

      

7.5.2 Vídeo 2: “A gruta da anta branca” 

Figura 38 – Acesso ao vídeo “A gruta da Anta Branca”. Autoras: A.R.L.D e A.L.  

  
Fonte: Paisagens afetivas caminhos do campo. A gruta da Anta Branca. Youtube, 2025. 

4min38s. Disponível em: https://youtu.be/FfNbvgxt9iU?si=Q4ROprD-z2qGQDBU 
 

 
A análise do roteiro "A Fé Escondida na Gruta da Anta Branca", que tinha como 

principal objetivo demonstrar a questão do sagrado presente em algumas paisagens, 

apresenta como resultado alguns pontos de destaque.  

O primeiro é relacionado a questão da fé e da devoção, especialmente através 

das interações dos estudantes com o lugar. A presença de ícones e relações com 

representações sagradas é um elemento forte que representa a continuidade da fé, 

mesmo em tempos de esquecimento. Em falas dos personagens, como "A fé nunca 
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morre. Ela vive em nosso coração" e "A presença de Nossa Senhora ainda está aqui", 

reforçam essa ideia. 

O segundo ponto de destaque refere-se      à relação com a natureza, pois a 

descrição do ambiente natural ao redor da gruta, com trilhas e vegetação, sugere uma 

conexão profunda entre a espiritualidade e a natureza. As crianças são mostradas 

explorando esse espaço, o que simboliza a busca por um lugar sagrado e a redesco-

berta de tradições perdidas. 

Terceiro ponto refere-se      à comunidade e tradições, já que tanto o roteiro 

quanto o filme produzido abordam a importância da comunidade e das tradições, 

como as celebrações que ocorriam anualmente no dia 12 de outubro. A promessa das 

crianças de retornar à gruta e celebrar como as pessoas fizeram antigamente desta-

cou a relevância da continuidade cultural e da memória coletiva. 

As narrativas do final do filme culminam em um sentimento de renovação e 

esperança, com as crianças decidindo cuidar da gruta e reavivar a fé na comunidade. 

A frase "A fé nunca envelhece. A gruta vai renascer" encapsula essa transformação, 

indicando que a fé pode ser revitalizada através das novas gerações. 

Os pontos de destaque presentes no roteiro e no filme capturam os elementos 

narrativos e oferecem uma visão sobre como a fé, a natureza e a tradição se entrela-

çam na experiência dos personagens, refletindo um profundo sentido de pertenci-

mento e espiritualidade. 

Com relação a avaliação do roteiro e do filme "A Fé Escondida na Gruta da 

Anta Branca", podem-se elencar tanto pontos positivos quanto negativos, especial-

mente considerando que os estudantes deveriam produzir um vídeo sobre as paisa-

gens religiosas do município e incorporar entrevistas com pessoas da comunidade. 

Sendo assim podem-se destacar como pontos positivos desta produção: 

▪ Conexão com a comunidade: O roteiro destaca a importância da Gruta da Anta 

Branca como um local de devoção e tradição, o que poderia ter incentivado os 

estudantes a buscar entrevistas com membros da comunidade que tivessem 

histórias e experiências relacionadas a esse espaço sagrado. Isso enriqueceria 

o filme, trazendo uma perspectiva mais pessoal e autêntica; 

▪ Valorização da natureza: A descrição e a filmagem no vídeo produzido das be-

lezas naturais ao redor da gruta é um aspecto positivo, pois foi visualmente 

atraente no vídeo. A inclusão de imagens da trilha e da vegetação ajudou a 
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criar um ambiente que refletisse a espiritualidade do local, o que tornou o vídeo 

mais envolvente. 

▪ Mensagem de esperança e renovação: O roteiro e o filme produzido transmiti-

ram uma mensagem poderosa sobre a continuidade da fé e a renovação das 

tradições. Essa temática pode ser inspiradora para os estudantes e para a co-

munidade, promovendo um sentimento de pertencimento e identidade cultural; 

O filme apresentou alguns pontos que precisariam ser melhorados no sentido 

de atingir os objetivos propostos pelo trabalho: 

▪ Falta de diversidade nas perspectivas: embora o roteiro tivesse se concentrado 

nas experiências das crianças, ele poderia se beneficiar de uma maior diversi-

dade de vozes, incluindo adultos e idosos da comunidade. Isso ajudaria a cap-

turar uma gama mais ampla de experiências e significados associados à Gruta 

da Anta Branca. A equipe tomou ciência desta questão durante a exposição 

dos vídeos em uma das rodas de conversa. 

▪ Ausência de entrevistas: o roteiro não menciona a inclusão de entrevistas, que 

são essenciais para um projeto que busca explorar as paisagens religiosas do 

município. A equipe foi alertada para este fato e teve uma segunda oportuni-

dade para refazer o vídeo e incluir entrevistas com pessoas da comunidade, 

porém não atendeu ao que foi solicitado, sendo assim a falta de interações com 

a comunidade limitou a profundidade do tema tornando-o menos impactante. 

▪ Narrativa potencialmente limitada: a história se concentra fortemente nas cri-

anças e em sua descoberta da fé, o que pode não refletir a complexidade das 

experiências religiosas de toda a comunidade. Uma abordagem mais inclusiva 

poderia ter enriquecido a narrativa e oferecer uma visão mais completa do sig-

nificado da gruta para diferentes grupos dentro da comunidade; 

Sendo assim, como resultado final pode-se afirmar que tanto o roteiro quanto 

o filme produzido pela equipe apresentam uma base sólida com temas de fé, natureza 

e renovação, mas poderia ser aprimorado com a inclusão de entrevistas e uma maior 

diversidade de perspectivas. Isso tornaria o vídeo mais rico em conteúdo e mais re-

presentativo da comunidade e de suas tradições religiosas. 

Do ponto de vista da aprendizagem geográfica, esta produção evidencia que 

os estudantes desenvolveram uma compreensão sobre a relação entre espaço, cul-

tura e religião, percebendo como elementos naturais e construídos podem ter signifi-

cados simbólicos e sociais.  
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A observação da interação entre crianças, comunidade e paisagem religiosa 

permitiu que mobilizassem conceitos de lugar, território e identidade, ao mesmo tempo 

que exercitaram o olhar crítico sobre a diversidade cultural presente na paisagem lo-

cal. 

Além disso, como nos vídeos anteriores, este filme pode servir como ponto de 

partida para uma abordagem mais crítica da Geografia, abrindo espaço para análises 

sociais, rurais ou urbanas, refletindo sobre o papel da fé e da tradição na configuração 

dos territórios e na construção de comunidades. 

 

7.5.3 Vídeo 3: “Paisagens dos sabores de Rio do Campo”  

Figura 39 – Acesso ao vídeo “Paisagens dos sabores de Rio do Campo”. Autores: M. K.; M.S.R. 
e C.M. 

  
Fonte: Paisagens afetivas caminhos do campo. Paisagens dos sabores de Rio do Campo. You-

tube, 2025. 7min44s. Disponível em: https://youtu.be/ZEkLJny4Frs?si=7qGpXPPvkAdBCmwI 
 

A Geopoética, conceito que explora a relação entre o ser humano e o espaço 

geográfico, pode ser observada nas narrativas e imagens que compõem esta produ-

ção. A partir de sua análise, refletem a interconexão entre a cultura local e a paisagem, 

destacando como a culinária e as tradições alimentares são expressões simbólicas 

da identidade do Rio do Campo. 

Os elementos humanistas, como as histórias de descendentes de diferentes 

culturas (polonesa, alemã, italiana), são fundamentais para entender que a paisagem 

não é somente um espaço físico, mas um espaço carregado de significados e memó-

rias.  

Cada prato típico mencionado no documento não é apenas uma receita, mas 

uma narrativa que conecta os moradores às suas raízes e à história da região. Os 

temas e categorias recorrentes gerados pela análise do roteiro e do filme produzido 



151 
 

podem incluir categorias como "Identidade Cultural", "Tradição e Inovação" e "Cone-

xão com a Natureza". Esses códigos ajudam a organizar as informações e a identificar 

padrões nas narrativas apresentadas. Por exemplo: 

● Identidade cultural: Refere-se à forma como a culinária e as tradições alimen-

tares moldam a identidade dos moradores do Rio do Campo, refletindo a fusão 

de diferentes culturas; 

● Tradição e Inovação: Este código pode capturar a maneira como as receitas 

tradicionais são adaptadas e reinterpretadas pelas novas gerações, mantendo 

viva a herança cultural; 

● Conexão com a Natureza: Este código destaca a importância da natureza na 

vida cotidiana dos moradores, evidenciando como os ingredientes locais influ-

enciam a culinária e, por extensão, a paisagem cultural. 

Através das narrativas de culinária e tradição, é possível perceber como a pai-

sagem de Rio do Campo é um reflexo das histórias e das identidades de seus habi-

tantes, tornando-se um espaço vivo e dinâmico que continua a evoluir com cada nova 

geração. 

Partindo para uma avaliação dos pontos positivos e negativos desta produção, 

especialmente considerando que o foco era retratar os sabores presentes na paisa-

gem do município pode-se destacar: 

▪ Diversidade cultural: O roteiro aborda a influência de diferentes culturas e et-

nias (polonesa, alemã e italiana) na culinária local, o que enriquece a narrativa 

e mostra a riqueza gastronômica do Rio do Campo. Essa diversidade é um 

ponto forte, pois reflete a história e a identidade da região; 

▪ Entrevistas com moradores: A inclusão de entrevistas com descendentes de 

diferentes culturas também é um ponto positivo pois traz uma perspectiva pes-

soal. Isso permite que as vozes da comunidade sejam ouvidas, criando uma 

conexão emocional com o público; 

▪ Imagens atraentes: O uso de imagens de ingredientes frescos e pratos típicos 

é visualmente atraente e pode despertar o interesse do espectador. A apresen-

tação de pratos e a preparação de receitas ajudaram a ilustrar a riqueza da 

culinária local; 
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▪ Estrutura clara: O roteiro e o filme produzido seguiram uma estrutura lógica, 

com uma introdução, desenvolvimento e encerramento, o que facilita a com-

preensão e mantém o interesse do espectador. Cada segmento foi bem defi-

nido, permitindo uma transição suave entre os temas. 

▪ Celebração da herança: o encerramento do vídeo destaca a importância da 

culinária como uma forma de celebrar a herança cultural, o que pode ressoar 

positivamente com o público e fortalecer a identidade local. 

Como pontos negativos, que servem como estímulo para que a equipe possa 

melhorar seu trabalho foram elencados os seguintes pontos: 

▪ Falta de profundidade: embora o roteiro e o filme mencionassem várias influên-

cias culturais, poderia haver maior aprofundamento nas histórias e significados 

por trás das receitas e tradições. Isso ajudaria a criar uma narrativa mais rica e 

envolvente; 

▪ Tempo limitado para entrevistas: o tempo reservado para as entrevistas poderia 

explorar mais as histórias pessoais e as tradições culinárias. Um tempo maior 

poderia permitir uma imersão mais profunda nas experiências dos entrevista-

dos; 

▪ Ausência de elementos sonoros: o roteiro não menciona a inclusão de sons 

ambientes ou da culinária (como o som de alimentos sendo preparados), que 

poderiam enriquecer a experiência sensorial do vídeo e alinhar melhor o con-

teúdo ao tema dos "sabores". 

▪ Foco excessivo em pratos específicos: embora a ênfase em pratos típicos seja 

importante, o roteiro poderia se beneficiar de uma abordagem mais ampla que 

incluía outros aspectos da cultura alimentar, como festas, tradições de refei-

ções em família e a importância da comida na vida social da comunidade. 

O roteiro apresenta uma base sólida com muitos aspectos positivos, como a 

celebração da diversidade cultural e a inclusão de vozes locais. No entanto, para apri-

morar a narrativa, seria benéfico aprofundar as histórias e tradições, aumentar o 

tempo dedicado às entrevistas e considerar a inclusão de elementos sonoros que 

complementam a experiência visual. Isso tornaria o vídeo uma representação mais 

rica e envolvente da culinária e dos sabores do Rio do Campo. 
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Do ponto de vista da aprendizagem geográfica, este filme evidencia como os 

estudantes compreenderam o espaço geográfico a partir da cultura material e simbó-

lica, reconhecendo que a culinária e os alimentos funcionam como elementos estru-

turadores da paisagem e da identidade local. 

Eles mobilizaram conceitos de território, lugar e paisagem cultural, articulando 

percepções sensíveis com noções de história e memória. 

Quanto aos temas transversais, é possível destacar a dimensão afetiva (valori-

zação das tradições familiares), a dimensão cultural (identidade e diversidade étnica), 

e a dimensão estética e sensorial (apreciação visual e auditiva da culinária), abrindo 

caminho para um diálogo interdisciplinar com áreas como História, Sociologia, Artes 

e Educação Ambiental. 

Além disso, este vídeo também pode ser um ponto de partida para abordagens 

mais críticas da Geografia, permitindo análises sobre práticas sociais, relações de po-

der e dinâmicas culturais no espaço rural.  

Os estudantes podem refletir sobre como hábitos alimentares, tradições e rela-

ções comunitárias influenciam a configuração do território e fortalecem a consciência 

espacial e cidadã. 

      
7.5.4 Vídeo 4: “Paisagens sonoras de Rio do Campo” 

Figura 40 – Acesso ao vídeo “Paisagens sonoras de Rio do Campo”. Autores: I.G. e R.S.K. 

 
 

Fonte: Paisagens afetivas caminhos do campo. Paisagens sonoras de Rio do Campo. Youtube, 
2025. 1min57s. Disponível em: https://youtu.be/Ph8wBeoVlYY?si=UENbCrRTmY1kbK3q 

 
 

A análise do roteiro e do filme apresentado pelos estudantes I.G. e R.S.K., que 

se propôs a explorar as músicas, canções e festas típicas da região do Rio do Campo, 

obteve uma avaliação insatisfatória, classificando-se como um trabalho em desenvol-

vimento. Essa situação pode ser atribuída a diversos fatores que impactaram a eficá-

cia da pesquisa e a clareza dos objetivos propostos. 
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Ao fazer a análise do conteúdo do roteiro produzido, percebe-se a ocorrência 

de alguns pontos importantes: 

▪ Cultura local: embora o roteiro e o filme abordassem a cultura local através das 

festas e músicas típicas houve a falta de profundidade nas narrativas e a au-

sência de contextos históricos ou sociais podem ter prejudicado a compreensão 

do tema. Os estudantes foram advertidos deste fato nas rodas de conversa e 

em diversas oportunidades tiveram como melhorar os pontos que necessita-

vam de atenção; 

▪ Estrutura narrativa: a sequência das cenas, embora lógica, carece de uma nar-

rativa mais envolvente e criativa. A transição entre os temas (como a mudança 

de festas e estilos musicais) poderia ser mais fluída, o que ajudaria a manter o 

interesse do espectador; 

▪ Representatividade: a escolha de bandas e cantores da região é um ponto po-

sitivo, mas a análise poderia ter explorado mais a diversidade musical e a im-

portância de cada estilo na identidade cultural local. 

▪ Recursos Visuais e sonoros: a utilização de imagens e vídeos é mencionada, 

mas a execução não foi suficiente para capturar a essência das festas e das 

músicas, o que contribuiu para a insatisfação com o resultado; 

▪ Pesquisa e contextualização: uma pesquisa sobre os artistas e as músicas é 

um aspecto que poderia ser mais bem desenvolvido. A falta de informações 

fornecidas sobre a história e a relevância cultural das músicas e festivais pode 

ter limitado a profundidade da análise. 

A classificação do trabalho como "em desenvolvimento" sugere que há espaço 

para melhorias significativas. Para que futuros projetos alcancem os objetivos propos-

tos, é essencial que os estudantes se concentrem em uma pesquisa mais aprofun-

dada, na construção de uma narrativa coesa e na utilização eficaz de recursos audio-

visuais. Além disso, uma reflexão crítica sobre a cultura local e a inclusão de contextos 

mais amplos podem enriquecer a apresentação e torná-la mais impactante. 

Com relação a avaliação desta produção elencando os pontos positivos e ne-

gativos podem-se citar como pontos positivos: 

▪ Valorização da Cultura local: O roteiro destaca as festas e as músicas típicas 

da região, o que é fundamental para a valorização da cultura local. Isso pode 

ajudar os estudantes a se conectarem com suas raízes e entenderem a impor-

tância da tradição musical; 



155 
 

▪ Diversidade Musical: a inclusão de diferentes estilos musicais (italiano, polo-

nês, alemão, gaúcha, bandinha, valsa e funk) enriquece o conteúdo e reflete a 

diversidade cultural do Rio do Campo. Isso pode atrair um público mais amplo 

e engajado. 

▪ Uso de Imagens e Vídeos: a proposta de incluir imagens e vídeos de locais e 

dos músicos torna o filme mais dinâmico e visualmente atraente. Isso pode 

ajudar a manter o interesse do espectador e a criar uma experiência mais imer-

siva. 

▪ Estrutura Lógica: o roteiro apresenta uma sequência clara de cenas, come-

çando com uma introdução sobre a cidade e passando para as festas e músi-

cos. Essa estrutura facilita a compreensão do tema e a fluidez do filme. 

 Os pontos negativos da produção podem ser descritos como: 

▪ Foco limitado nas Paisagens Sonoras: embora o roteiro mencione as músicas 

e festas, ele não aborda diretamente as "paisagens sonoras" de Rio do Campo. 

Para atender melhor ao tema, seria interessante incluir gravações de sons do 

ambiente, como a natureza, conversas informais e outros sons característicos 

da região; 

▪ Falta de Interação com a Comunidade: o roteiro poderia incluir entrevistas ou 

depoimentos de moradores locais sobre suas experiências com a música e as 

festas. Isso adicionaria uma dimensão mais pessoal e autêntica ao filme, enri-

quecendo a narrativa; 

▪ Ausência de Reflexão Crítica: o roteiro não parece incluir uma análise crítica 

ou reflexiva sobre o impacto da música e das festas na comunidade. Incluir 

esse aspecto poderia fornecer uma compreensão mais profunda e significativa; 

▪ Dependência do Narrador: a forte dependência de um narrador pode tornar o 

filme menos envolvente. Considerar a inclusão de diálogos ou interações entre 

os estudantes e os músicos poderia tornar a apresentação mais dinâmica e 

interativa. 

Pode-se concluir que nesta produção que tanto o roteiro quanto o filme produ-

zido apresentaram uma boa base para um filme sobre as paisagens sonoras do Rio 

do Campo, com uma forte conexão cultural e uma estrutura clara.  

No entanto, para atender melhor ao tema proposto, seria benéfico expandir o 

foco nas paisagens sonoras, incluir interações com a comunidade e promover uma 
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reflexão crítica sobre a música e sua importância na identidade local. Essas publica-

ções puderam enriquecer a experiência tanto para os criadores quanto para o público. 

Do ponto de vista da aprendizagem geográfica, este trabalho permite observar 

como os estudantes começaram a compreender a paisagem que não foca somente 

no aspecto visual, mas também no auditivo, reconhecendo que sons e músicas cons-

tituem elementos importantes da identidade cultural e da memória coletiva.  

Conceitos de território, espaço e paisagem cultural foram mobilizados, ainda 

que de forma inicial, evidenciando uma percepção sensível do espaço e das relações 

sociais nele contidas. 

Quanto aos temas transversais, destacam-se a dimensão afetiva (valorização 

das tradições locais), a dimensão cultural (diversidade e identidade musical) e a di-

mensão estética e sensorial (experiência sonora), que permitem estabelecer diálogos 

interdisciplinares com Artes, História, Sociologia e Educação Musical. 

Além disso, este projeto mostra potencial para abordagens críticas da Geogra-

fia, estimulando análises sobre práticas sociais, patrimônio cultural e a influência da 

música na organização do espaço comunitário. A experiência poderia servir como 

ponto de partida para reflexões mais amplas sobre territorialidade, identidade e parti-

cipação social. 

 

7.5.5 Vídeo 5: “Paisagens agrícolas: fumicultura” 

Figura 41 – Acesso ao vídeo “Paisagens agrícolas: fumicultura”. Autores: A.L.S.; B.M.S; K.S. e 
M.K. 

 
 

Fonte: Paisagens afetivas caminhos do campo. Paisagens agrícolas: fumicultura. Youtube, 
2025. 2min47s. Disponível em: https://youtu.be/eDnyhFJZxsI?si=3AyDUZ6MoeWJUFHa  

 
O tema encaminhado a equipe composta por quatro estudantes: A.L.S.; B.M.S; 

K.S. e M.K., foi relacionado às paisagens agrícolas de Rio do Campo. A análise do 

roteiro escrito revela um esforço significativo na documentação e análise das práticas 

agrícolas no município de Rio do Campo, especialmente no que diz respeito ao cultivo 

do fumo.  
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A abordagem aplicada, embora detalhada em várias etapas do processo pro-

dutivo, poderia ter sido mais abrangente ao considerar outros aspectos da agricultura 

local.  O roteiro e a produção do filme desta equipe apresentaram uma sequência que 

abrange desde o plantio até a colheita do fumo, incluindo no roteiro o planejamento 

de uma entrevista que procurava contrastar as práticas antigas com as atuais.  

Porém, na prática o filme produzido não introduziu entrevistas com agricultores 

locais, porém a narrativa é valiosa, pois ofereceu uma visão clara dos desafios enfren-

tados pelos agricultores, como questões ambientais e de mão de obra.  

No tocante ao quesito criatividade, percebe-se que a análise poderia ter se es-

tendido para incluir uma variedade maior de culturas e práticas agrícolas presentes 

na região, proporcionando uma visão mais holística da agricultura em Rio do Campo. 

Além disso, a inclusão de dados sobre a economia local, a diversidade de cul-

tivos e as práticas sustentáveis poderia enriquecer a pesquisa, permitindo uma com-

preensão mais profunda das dinâmicas agrícolas e sociais do município.  

Uma abordagem mais abrangente de certa forma beneficiaria a análise e po-

deria contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas mais adequadas e adap-

tadas às necessidades dos agricultores locais. 

Portanto, embora o que se tenha produzido tanto no roteiro quanto no filme seja 

um passo importante na documentação das práticas agrícolas, haveria espaço para 

expandir a pesquisa e incluir uma gama mais ampla de questões que afetam a agri-

cultura do município. 

Em termos de uma avaliação referente aos parâmetros elencados para se ava-

liar as produções de acordo com os objetivos da pesquisa são destacados os pontos 

positivos e negativos em relação à compreensão do conceito de paisagem a partir de 

uma abordagem humanista e Geopoética e ao retrato da paisagem agrícola local. Fo-

ram considerados pontos positivos desta produção: 

▪ Detalhamento do Processo agrícola: O roteiro descreve de forma clara as eta-

pas do cultivo do fumo, desde a semeadura em bandejas até o processo de 

secagem em estufas. Essa abordagem permite uma compreensão mais pro-

funda da paisagem agrícola, mostrando como as práticas agrícolas moldam o 

ambiente; 

▪ Entrevistas e perspectivas históricas: A inclusão de entrevistas que contrastam 

a produção antiga com a atual enriqueceu a narrativa, proporcionando um con-
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texto histórico que é fundamental para entender a evolução da paisagem agrí-

cola. Isso ajuda a ilustrar como as práticas e desafios enfrentados pelos agri-

cultores mudaram ao longo do tempo, vale destacar que isso ficou explícito 

somente no roteiro e não apareceu na produção de vídeo final;  

▪ Questões ambientais e desafios: o roteiro menciona os desafios enfrentados 

pelos agricultores, como questões climáticas e de mão de obra. Essa aborda-

gem crítica é importante para a compreensão da paisagem, pois destaca a in-

teração entre a atividade agrícola e os fatores ambientais, além de evidenciar 

a vulnerabilidade do setor. 

Como pontos negativos desta produção pode-se citar: 

▪ Falta de diversidade de culturas agrícolas: o foco exclusivo no cultivo do fumo 

pode limitar a compreensão da paisagem agrícola do Rio do Campo. Uma abor-

dagem mais abrangente que incluísse outras culturas e práticas agrícolas po-

deria oferecer uma visão mais completa da diversidade e complexidade da pai-

sagem local; 

▪ Ausência de aspectos sociais e culturais: embora o roteiro mencionasse desa-

fios e práticas agrícolas, ele não aborda suficientemente os aspectos sociais e 

culturais que influenciam a paisagem. A inclusão de como a comunidade local 

interage com a agricultura e como isso afeta a identidade da paisagem poderia 

enriquecer a narrativa; 

▪ Limitação na representação visual: As imagens apresentadas, embora informa-

tivas, não podem capturar a totalidade da paisagem agrícola. A representação 

visual da interação entre o ambiente natural e as práticas agrícolas poderia ser 

mais explorada para proporcionar uma compreensão mais rica e visualmente 

impactante da paisagem. 

Portanto, pode-se concluir que o roteiro e o filme produzido sobre a paisagem 

agrícola do Rio do Campo apresentam uma base sólida para a compreensão da in-

vestigação do fumo e seus desafios.  

No entanto, para uma representação mais completa da paisagem, seria bené-

fico incluir uma diversidade de culturas, aspectos sociais e uma representação visual 

mais abrangente. Essas inserções e a utilização de mais criatividade poderia propor-

cionar uma visão mais rica e multifacetada da paisagem agrícola local. 
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Do ponto de vista da aprendizagem geográfica, esta produção evidencia como 

os estudantes começaram a compreender a paisagem rural de forma integrada, arti-

culando conhecimento sobre práticas agrícolas, recursos naturais, economia local e 

relações sociais. O estudo do fumo como cultura dominante permitiu perceber a inte-

ração entre natureza e sociedade, destacando conceitos como território, paisagem 

cultural, lugar e dinâmica agrícola. 

Quanto aos temas transversais, destacam-se a dimensão afetiva (valorização 

do trabalho rural e tradições familiares), a dimensão cultural (memória agrícola, he-

rança local) e a dimensão ambiental (interação entre práticas produtivas e sustentabi-

lidade), abrindo caminhos para o diálogo interdisciplinar com História, Economia, Edu-

cação Ambiental e Sociologia. 

Além disso, esta produção apresenta potencial para uma abordagem crítica da 

Geografia, permitindo análises sobre práticas produtivas, dinâmicas socioeconômicas 

e políticas públicas voltadas à agricultura, ampliando a compreensão do papel do agri-

cultor na configuração do território e das paisagens rurais. 

 

7.5.6 Vídeo 6: “Paisagens tradicionais: as cavalgadas”  

Figura 42 – Acesso ao vídeo “As cavalgadas nos Caminhos do Campo”. Autores: U.K E F.F. 

  
Fonte: Paisagens afetivas caminhos do campo. As cavalgadas nos caminhos do campo. You-

tube, 2025. 2min10s. Disponível em: https://youtu.be/LjWr4fcfcMw?si=RHqZGK9Entjnlhs6 
 

Antes de iniciar os resultados referentes a produção desta equipe é importante 

ressaltar que os dois estudantes que realizaram este vídeo já vinham apresentando 

dificuldades de compreensão da proposta da sequência didática desde suas primeiras 

experimentações. Tanto o roteiro quando o vídeo que foi entregue para avaliação foi 

avaliado em uma nota classificada como “em desenvolvimento”.  

A produção apresentada pelos dois estudantes resultou em um baixo desem-

penho na produção do vídeo, e neste caso, é importante considerar diversos fatores 



160 
 

que podem ter contribuído para as dificuldades enfrentadas e a falta de conclusão do 

projeto.  

O roteiro escrito que foi apresentado pelos estudantes tem como tema central 

as cavalgadas e as tradições campeiras, com uma estrutura que inclui a descrição de 

cenas e diálogos. No entanto, a execução do vídeo parece ter se desviado significati-

vamente do que foi planejado no roteiro. Essa discrepância pode ser atribuída a várias 

hipóteses, dentre as quais poderiam ser citados: 

▪ Falta de clareza nas instruções: é possível que os estudantes não tenham com-

preendido completamente as expectativas em relação ao que deveria ser inclu-

ído no vídeo. A ausência de orientações claras pode ter levado a uma interpre-

tação errônea do roteiro; 

▪ Dificuldades técnicas: a produção de vídeo envolve habilidades técnicas que 

os estudantes podem não ter dominado. Talvez se o período destinado às ofi-

cinas de produção de vídeo tivesse sido realizado de forma mais extensa e 

prática e os estudantes estivessem mais familiarizados com o uso de câmeras, 

edição de vídeo ou mesmo com a organização de uma filmagem, isso poderia 

ter impactado os níveis de qualidade do produto. 

▪ Gestão do tempo: a falta de planejamento adequado pode ter resultado em uma 

gestão de tempo ineficaz. Se os estudantes não alocaram tempo suficiente 

para cada etapa do processo de produção, isso pode ter levado a uma execu-

ção apressada e, consequentemente, um vídeo que não reflete o roteiro origi-

nal. 

▪ Desinteresse ou Falta de Motivação: A motivação dos estudantes é um fator 

crucial para o sucesso de projetos colaborativos. Se os estudantes não estive-

rem engajados ou especificamente no tema, isso poderia ter envolvido sua de-

dicação e o resultado. 

▪ Falta de Colaboração: A produção de um vídeo é um esforço colaborativo que 

requer comunicação e trabalho em equipe. Se houvesse desentendimentos ou 

falta de cooperação entre os membros do grupo, isso poderia ter dificultado a 

conclusão do projeto conforme o planejado. 

Pode-se concluir a respeito desta produção, que o seu baixo desempenho e a 

falta de alinhamento com o roteiro podem ser atribuídos a uma combinação de fatores, 

incluindo àqueles que foram descritos acima e que, para melhorar futuros projetos, 
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seria benéfico fornecer orientações mais desenvolvidas, realizar oficinas mais intera-

tivas sobre técnicas de filmagem e edição, e incentivar um ambiente de trabalho cola-

borativo e motivador. 

Do ponto de vista da aprendizagem geográfica, embora o desempenho tenha 

sido baixo, esta situação permite refletir sobre a importância de habilidades transver-

sais, como planejamento, organização do trabalho, interpretação de roteiros e com-

preensão de elementos do espaço e da cultura local (no caso, tradições campeiras), 

que são essenciais para a construção de noções de paisagem, território e identidade 

cultural. 

Quanto aos temas transversais, é possível destacar dimensões afetivas (rela-

ções emocionais com tradições locais), sociais (colaboração e trabalho em equipe) e 

cognitivas (compreensão de processos e estruturas narrativas), que podem ser arti-

culadas com conteúdos de História, Sociologia, Arte e Língua Portuguesa, reforçando 

o caráter interdisciplinar do projeto. 

Pode-se concluir que o baixo desempenho e a falta de alinhamento com o ro-

teiro podem ser atribuídos a uma combinação de fatores. Para melhorar futuros pro-

jetos, seria benéfico fornecer orientações mais detalhadas, realizar oficinas práticas 

mais interativas sobre técnicas de filmagem e edição, e promover um ambiente de 

trabalho colaborativo e motivador, que favoreça o engajamento dos estudantes e a 

construção de aprendizagens geográficas e transversais significativas. 

      

7.5.7 Vídeo 7: “Entre cachoeiras e plantações nos caminhos do campo”  

Figura 43 – Acesso ao vídeo “Entre cachoeiras e plantações nos Caminhos do Campo”. Auto-
res: R.E.F. e R.R.Z. 

  
Fonte: Paisagens afetivas caminhos do campo. Entre cachoeiras e plantações nos Caminhos 
do Campo. Youtube, 2025. 2min20s. Disponível em: https://youtube.com/shorts/YVYV5Rl79dE 
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 É importante destacar que esta produção foi realizada por dois estudantes que 

apresentam muitas dificuldades de compreensão e interpretação, sendo que um dos 

estudantes apresenta laudo de Transtorno do Espectro Autista (TEA), tratando-se, 

portanto, de um caso de estudante com deficiência. O referido estudante possui acom-

panhamento de uma segunda professora de turma, a qual iniciou o trabalho e depois 

precisou ser afastada por motivos de saúde, portanto, o estudante com deficiência 

acabou concluindo e entregando sua produção sem o apoio da segunda professora. 

É uma produção bastante simples, possuindo a coleta de imagens de um dos 

locais bastante conhecidos do município, o Salto Rio do Oeste, que possui duas ca-

choeiras e é bastante visitado por pessoas do próprio município e também de municí-

pios vizinhos. 

Mas o que torna a produção interessante do ponto de vista pedagógico é a 

superação dos desafios e barreiras, que mesmo com suas dificuldades o estudante 

conseguiu gravar e criar uma narrativa bastante particular a respeito de um lugar que 

considera especial. 

Mesmo sem o acompanhamento direto de sua professora de apoio, o estudante 

conseguiu elaborar um vídeo no qual narrou as cenas e representou o Salto Rio do 

Oeste como sendo um espaço ao qual atribui profundo significado afetivo.  

Em sua narrativa, evidenciou uma relação de topofilia e embora a produção não 

tenha atendido integralmente aos critérios técnicos estabelecidos para a avaliação, o 

qual obteve em uma nota final que poderia ser considerada como um parâmetro “em 

desenvolvimento”, o resultado evidencia um aspecto central: a expressão de vivências 

subjetivas e a construção de sentidos sobre o espaço geográfico não se reduzem a 

parâmetros formais de análise.  

Nesse caso, o valor pedagógico da atividade extrapola os limites da avaliação 

tradicional, pois demonstra a capacidade do estudante de mobilizar memória, afeto e 

identidade territorial em sua produção. Tal situação suscita uma reflexão sobre os 

processos avaliativos na escola, especialmente quando envolvem estudantes com ne-

cessidades educacionais específicas.  

Nesse sentido, é necessário repensar as práticas avaliativas de modo a con-

templar múltiplas formas de expressão, valorizando o esforço, a autonomia e a capa-

cidade de atribuir significados ao espaço vivido. 

Assim, a pesquisa evidencia mais uma vez que a relação afetiva com o lugar, 

expressa no conceito de topofilia, constitui um recurso pedagógico relevante para o 
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ensino de Geografia. Ao reconhecer essas manifestações, o espaço escolar amplia 

sua função formativa, possibilitando que diferentes sujeitos expressem suas experi-

ências de mundo e fortaleçam seu sentimento de pertencimento às paisagens que 

habitam. 

Do ponto de vista da aprendizagem geográfica, esta produção evidencia como 

estudantes podem desenvolver compreensão sobre a paisagem e o território mesmo 

diante de limitações técnicas ou dificuldades cognitivas. 

A atividade possibilita a percepção da paisagem como espaço físico e ao 

mesmo tempo como um lugar carregado de significados, memória e relações afetivas, 

fortalecendo noções de identidade territorial e de topofilia. 

Quanto aos temas transversais, destacam-se dimensões afetivas (relação 

emocional com o lugar), cognitivas (interpretação de cenas e construção de narrativa) 

e sociais (autonomia e superação de barreiras), que permitem diálogos com discipli-

nas como História, Artes, Educação Inclusiva e Sociologia, reforçando a interdiscipli-

naridade do projeto. 

Além disso, esta produção demonstra o potencial pedagógico de atividades ge-

ográficas que valorizam experiências subjetivas, mostrando que mesmo produções 

simples podem contribuir para o desenvolvimento de sentidos de pertencimento, iden-

tidade e apreciação das paisagens, especialmente quando são contempladas práticas 

inclusivas e avaliativas que reconheçam múltiplas formas de expressão. 

 

8. PRODUTO EDUCACIONAL  
 

Para a conclusão deste trabalho, e em consonância com as diretrizes do Prof-

GEO, bem como com o propósito de favorecer o engajamento da comunidade escolar, 

o produto educacional desenvolvido corresponde à própria sequência didática conce-

bida, aplicada e analisada ao longo da pesquisa. 

Essa sequência didática (SD) constitui o núcleo do produto educacional, uma 

vez que materializa, de forma concreta, a articulação entre fundamentos teóricos, ob-

jetivos pedagógicos, procedimentos metodológicos e práticas de ensino desenvolvi-

das no contexto investigado. 

Como complemento ao produto educacional, foi elaborado um guia didático in-

titulado “Cenas da Terra: Geopoética e produção audiovisual no ensino de Geografia”, 
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com a finalidade de sistematizar e organizar a sequência didática para fins de sociali-

zação e replicação.  

O guia apresenta as etapas da sequência, seus objetivos, estratégias, ativida-

des propostas e sugestões de avaliação, funcionando como um material de apoio aos 

professores de Geografia interessados em adaptar e aplicar a proposta em diferentes 

realidades escolares. 

O guia didático encontra-se disponível nos Apêndices deste trabalho podendo 

ser publicado posteriormente em meio digital on-line ampliando o acesso a docentes 

que buscam incorporar abordagens pedagógicas inovadoras no ensino de Geografia. 

 
Figura 44 - Canal para postagem dos vídeos na plataforma Youtube 

 
Fonte: Paisagens afetivas dos Caminhos do Campo. Youtube, 2025. Disponível em: 

http://www.youtube.com/@PAISAGENSCAMINHOSDOCAMPO 
 
 

Além do guia, foi criado um canal no YouTube, denominado “Paisagens afeti-

vas dos caminhos do campo”, no qual foram postadas as produções audiovisuais re-

alizadas pelos estudantes permitindo que outros professores e unidades escolares 

possam visualizar exemplos concretos de como a linguagem audiovisual pode ser in-

corporada ao ensino de Geografia, estimulando a reflexão e a criação de novos pro-

jetos. 

Dessa forma, pode-se afirmar que o desenvolvimento da sequência didática 

(SD) enquanto produto educacional, cumpre as exigências do programa de mestrado 

e também se constitui uma contribuição prática e replicável para o ensino de Geogra-

fia, promovendo a integração entre ensino, aprendizagem e produção de conheci-

mento em diferentes contextos escolares.      
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Figura 4528 - Capa do Guia Didático Complementar 

 
Fonte: autoria própria 

 
9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Durante toda a execução deste trabalho de pesquisa e em especial no desen-

volvimento da sequência didática enquanto um produto educacional procurei contri-

buir no sentido de uma prática de ensino que pudesse proporcionar aos estudantes a 

compreensão de seu espaço de vivência e a abordagem do conceito de paisagem a 

partir de uma perspectiva teórica originada da Geografia Humanista. 

Posso afirmar que houve todo um esforço para que o processo de aprendizado 

dos estudantes caminhasse para um viés significativo no sentido literal do termo, e 

que eles realmente pudessem compreender e valorizar a dimensão sensível, simbó-

lica e cultural das experiências espaciais, compreendendo a paisagem como uma ma-

terialidade visível e como expressão das relações afetivas, identitárias e culturais que 

os sujeitos estabelecem com o lugar. 

Ao mesmo tempo, a pesquisa e o desenvolvimento da sequência didática pro-

curaram desenvolver competências previstas na BNCC, como observar e descrever a 

paisagem, analisar permanências e mudanças, reconhecer identidades culturais e in-

terpretar diferentes linguagens (audiovisual, oral e escrita). 

E, como toda pesquisa parte de um questionamento ou anseio, desde o início 

procurei perseguir caminhos que levassem a respostas ou pelo menos provocar refle-

xões a respeito da questão problema que norteou todo esse trabalho: quais as contri-

buições das narrativas, das imagens e da produção audiovisual na escola para a per-

cepção e compreensão da paisagem local a partir da utilização da abordagem Geo-

poética e da concepção teórica da Geografia Humanista? 
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Então, neste sentido, a produção audiovisual foi utilizada como um recurso ino-

vador, talvez como um instrumento que procurasse despertar motivação e interesse 

por parte dos estudantes.  

A utilização destes recursos, em confronto com o que as pesquisas anteriores 

indicavam, mostra que os vídeos escolares se configuram como um recurso didático 

potente no ensino de Geografia, por ampliarem o campo de expressão dos estudantes 

e favorecerem leituras mais subjetivas e críticas da paisagem, promovendo uma abor-

dagem que vai além da dimensão afetiva e emocional. 

Com os resultados produzidos a partir deste estudo, pode-se afirmar que a lin-

guagem audiovisual, por sua natureza integradora de imagem, som e narrativa, mos-

trou-se capaz de estimular a criatividade, a sensibilidade e a capacidade interpretativa 

dos estudantes, permitindo que suas percepções fossem traduzidas em narrativas vi-

suais singulares.  

Esses achados apontam para importantes desdobramentos e potencialidades 

futuras da pesquisa, especialmente no que se refere à ampliação da aplicação da 

sequência didática em outros níveis de ensino, como o Ensino Fundamental, respei-

tando as especificidades cognitivas e pedagógicas de cada etapa.  

Além disso, a proposta apresenta potencial para ser desenvolvida em distintos 

contextos geográficos, como áreas urbanas, possibilitando novas leituras da paisa-

gem e diferentes formas de apropriação sensível do espaço vivido, o que reforça sua 

relevância, flexibilidade e caráter adaptável no ensino de Geografia. 

Os resultados obtidos indicam, ainda, que a utilização da produção de vídeos 

escolares, enquanto metodologia e recurso pedagógico para o estudo e a compreen-

são da paisagem, apresenta significativo potencial de continuidade e aprofundamento 

ao longo do tempo.  

Ao favorecer a valorização das paisagens de vivência dos estudantes, a pro-

posta evidencia elementos culturais materiais e imateriais que constituem o cotidiano, 

fortalecendo vínculos de pertencimento e reconhecimento do espaço vivido.  

Nesse sentido, a recorrência do trabalho com imagens e narrativas audiovisu-

ais desponta como uma prática pedagógica sustentável para os próximos anos, pas-

sível de ser incorporada de forma sistemática ao currículo de Geografia, contribuindo 

para a consolidação de processos formativos contínuos, sensíveis e contextualizados, 

capazes de articular aprendizagem, identidade e leitura crítica da paisagem em dife-

rentes contextos educativos. 
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Além disso, outras contribuições foram identificadas a partir da realização desta 

pesquisa, principalmente no que diz respeito ao aprofundamento da compreensão da 

categoria paisagem sob a perspectiva da Geografia Humanista, principalmente na ar-

ticulação de dimensões objetivas (formas, usos e funções do espaço) e subjetivas 

(memórias, afetos, simbolismos), e também a integração entre arte e Geografia utili-

zada no decorrer da sequência didática promoveu um olhar interdisciplinar capaz de 

enriquecer a experiência e a aprendizagem. 

Em relação à aprendizagem que valoriza a formação crítica dos estudantes, a 

elaboração de roteiros e a construção dos vídeos exigiu a seleção, a interpretação e 

a ressignificação de aspectos da realidade local, estimulando a reflexão crítica sobre 

o espaço vivido. 

Em relação à metodologia utilizada para interpretação dos dados, mostrou-se 

de extrema importância e totalmente adequada a utilização da Análise Textual Discur-

siva proposta por Moraes e Galiazzi (2016).  

Sustentada pela perspectiva hermenêutico-fenomenológica, essa forma de 

análise de dados permitiu dar voz às interpretações e sentidos atribuídos pelos estu-

dantes às paisagens, respeitando a singularidade das experiências e valorizando a 

produção de novos significados no contexto escolar. 

Assim, pode-se afirmar que o objetivo central da pesquisa foi de certa forma 

alcançado, pois a utilização de narrativas, recursos imagéticos e produção de vídeos, 

em articulação com o método da Geopoética das Paisagens, revelou-se uma estraté-

gia didática inovadora e sensível, que amplia as possibilidades de ensino da Geografia 

escolar ao deslocar o olhar do estudante de uma concepção meramente descritiva da 

paisagem para uma abordagem que integra razão e emoção, objetividade e subjetivi-

dade, ciência e arte. 

Porém, não posso deixar de ponderar neste momento, que alguns desafios se 

apresentaram e exigiram uma reflexão mais profunda durante o desenvolvimento da 

sequência didática. Um dos desafios mais evidentes foi a participação tímida por parte 

de alguns estudantes, que, em determinados momentos, demonstraram pouco envol-

vimento com a proposta. 

Essa postura pode estar ligada tanto a questões de motivação quanto a dificul-

dades em compreender o sentido da atividade dentro de seu cotidiano escolar, e essa 

questão também pode ter relação com algumas questões disciplinares e atitudinais 

pontuais, que, em certos casos, interferiram no andamento das atividades, revelando 
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a complexidade de lidar com diferentes realidades, expectativas e ritmos de aprendi-

zagem em sala de aula. 

Surgiu, assim, a difícil pergunta: como ensinar a quem não demonstra vontade 

de aprender? Essa indagação evidencia que a metodologia audiovisual funciona como 

uma resposta parcial, conectando linguagem e cotidiano dos estudantes, mas ainda 

exigindo novas mediações e estratégias pedagógicas, abrindo caminho para pesqui-

sas futuras. 

Também se percebeu que a falta de compromisso e responsabilidade de al-

guns estudantes comprometeu a execução de determinadas etapas da proposta, re-

fletindo um desafio recorrente na prática docente: o de estimular o engajamento em 

atividades que exigem continuidade, dedicação e colaboração em grupo. 

Entre as sugestões que surgem dos resultados desta pesquisa, talvez para fu-

turos estudos e pesquisas, destaca-se a necessidade de maior tempo para a realiza-

ção de oficinas preparatórias, o que possibilitaria aos estudantes um contato mais 

gradual com a linguagem audiovisual, bem como o desenvolvimento de habilidades 

técnicas e criativas com menos pressão do tempo escolar. 

Além disso, é fundamental que haja uma intervenção mais efetiva do professor 

na elaboração dos roteiros e na execução das produções, não no sentido de limitar a 

autonomia discente, mas de oferecer orientações mais claras, apoio contínuo e medi-

ação ativa, de modo a transformar o processo em uma experiência mais fluida, signi-

ficativa e envolvente. 

Assim, os desafios enfrentados, longe de desqualificar a proposta, evidencia-

ram a complexidade e a riqueza do ato educativo. Eles reforçaram que o ensino é um 

processo em constante construção, no qual as dificuldades se convertem em oportu-

nidades de aprendizagem tanto para os estudantes quanto para o professor-pesqui-

sador, que se vê instigado a reinventar práticas e a buscar novos caminhos para tornar 

o estudo da paisagem mais vivo, participativo e transformador. 

O produto educacional desenvolvido, a partir da aplicação da sequência didá-

tica e complementada pelo guia constitui um recurso replicável para outros professo-

res de Geografia em diferentes contextos escolares.  

Complementando o guia, o canal “Paisagens afetivas dos caminhos do campo” 

no YouTube abriga as produções audiovisuais dos estudantes e relatos de suas ex-

periências, funcionando como referência concreta para práticas pedagógicas inova-

doras. 
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Por fim, ressalta-se que este trabalho não esgota as reflexões sobre a temática. 

Pelo contrário, abre caminhos para novas investigações, como a ampliação da pro-

posta para outros níveis de ensino, a análise comparativa entre diferentes contextos 

culturais ou ainda a exploração de outras linguagens expressivas, como a fotografia, 

a música e a literatura, em diálogo com a Geografia escolar. 

Tais perspectivas reforçam que se trata de uma proposta em construção, que 

pode servir como ponto de partida para outras abordagens no ensino de Geografia, 

consolidando o ensino da disciplina como campo fértil para experiências criativas, crí-

ticas e humanizadoras. 
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     APÊNDICE A – Complemento do produto educacional: guia didático elabo-
rado a partir da Sequência Didática 
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APÊNDICE B – Modelo de plano de aula aplicado na sequência didática 
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ANEXO A – Parecer de aprovação do Comitê de Ética de Pesquisa com Seres 
Humanos do IFC
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